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SOLUÇÃO PACIFICA
PARA OS PROBLEMAS
INTERNACIONAIS
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Oymtudtmttg baianos realizavam uma passeata pela- ruas âe Salvador. O oover-ttadof juraci Magalhães mandou sua poliria dissolver * passeata pela òjoféitcloMas a agressão, como te-vê na fofo, não intimidou os esfudrmtm. que souberamteagr a wbikortetiade e .prosseguiram sua manifestação, alm eom maior tutu-
tiasmo. (Reportagem na 11." página).
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A China
prova na
prática a
superioridade
do socialismo

REPUBLICA POPULAR DA CUINA
irni»n iinir»imm.)

Reportagem, ne 8."
pagino, sobre o 10.*
aniversário da funda-
ção da República Fo-

pular da China)

0* éiriffenteg tiniieat» eertece, «tiveram rom e marethal T*hteirm UH. Ari Cempütn,rwe-sresidente de CtiTl, falou em nome ios lidere» operário». Queriam ft*t* mareariaume entrevista pertitutar m fim de que » marechal Lott *e manite*iet»,t tòbre n pr<,gr„.mm de rewindiiacoe» do» trahalhadore», tomo condição perm o apoio i *u* candidatura.
,«0 apoh do» trabalhadore» i-m prero», afirmou o sr. Ari Campitla, » gm* espantou oministro da Guerra, que pareee l*r entendido mai a formulnrào * retratou: t.Sâo faro bar-ganha*. Ma» nao te tratava de barganha, mem de venda de. apoio. Foi ftrlnrarido queoperário nao negocia apoio e nem apoia por apoiar: vota eonueientemenU no r.andidaln
que represente, garantia de tohieão para o» teu» problema» e para o* problema* nacio-/«»«. Una neeetsidade. ie te pronunciar o marechal Lott lòbrt o pleno de reivindieaeôei
qur. o» lidere» ttndttm» lhe epretentarho. A entrevista reservada foi marcai* pmrm o pró-Ximo dia S. (Na foto. o marechal Lott ovando se dirigi* ao» lidere, mndieem Leia aa» pagina, reportagem nobre a ealoroea manifestação * UH «m füh rmlo).
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ESPERA NÇA

B!\
»*«-im*ii> ropoitagem di\ulgada por «-1,'Hiunaiiué:, <W-

tio central do Partido Comunista r-Vancès, o axião «di
qae Luie Carlos Prestes e-ml-arcara u0 Kio d,» Janeiro, rui.«-¦«¦•do sua viagem para assistir às comeiuoriuiôes do X.Umersario da República Popular <la < liiua aterrissou is
_.S,50 horas de 'M de setembro uo aeroporto de Orlv em

i tJc1 **- ° esl><'r,,v'» »'"« õVlftjração «In Partido Conm-
míx »T?".,'eS' com«w<tía por Jneques Duelos, membro dn
?!l!j-* -ií ie ;re<r:*,j!no t,° Coi>iilí (^wm, R-^moud
íT^m.^hn! ." Z" 

'oliti''»' A'"I'': Vicuçuet. membrodo Coimte Central, e Manus .Mhiíuíc,, .colaborador da secS»oe política exterior do ComitU Central.
Ao encontrar-se com Duelos, Prestcg o i-.bra.ou, di/cn-

2L qumito tmipo...» A líltinia ve/ em que os doisMtrveram juntos foi há vinle e cinco unos.Iniciando suas declarações ao rolMirter de (•f.iíuinani-H», também presenlc â reccpeSo. Prestes tn, em «tou uu.i»ie • do povo brasileiro, unia saudação a» povo francês.
«Bston muito satisfeito dp «>,iar novamonle pm Paris•Mitre os eoiupanhciios do Partido Coniiiiiisla 1'rnnccs aos

Hitsim tanto admiro», disse Prpsles,
«Saúdo particularmente „ p0\u (Ip, Paii». Soj de twdonou tèr, por nó», todas as niaiiifeslaçôps que or-jani/.ou du-rante os ano» em que a repressão nns obrigava a viver naclandestinidade. Gostaria de exprimir nqui lo(tn o nossoreconhecimento.»
Finalizando sua entrevisln, Prestes declinou: «N0 Bra-•fl, agora. a\ançain(>s mn pouco no coniinlio ria dèmocra-

•ia» A minha \Tngein é uma comprovação (In (ine diso».
Jfo "Ma seguinte Prestes reiiueioil a viagem em direção

i, IVfceeoslováqilia (cujo embaixador em Paris também es-Sivam no fterojiorto na véspera), dai partindo para Moscou
e tmmmmm. (Na foto ao lado: Preste», Ra,vmond Guvot e"-•¦«liies Duelos, no aeronorto de Orb)
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As pessoas progisuistac e amantes
da pas em todo e mundo receberam
cem especial entusiasmo es resultados
da visita do primeiro-ministro sorié-
tico Nikita Xruschior aos Estados Uni-
dos. Os trese dias passados pelo gover-nnnte da URSS em contato direto com
o povo e os dirigentes norte-amerlea-
nos sâo considerados por milhões de
pessoas como o provarei e desejado
inicio de uma nova etapa nas relações
internacionais, em que a guerra fria

os perigos de uma nova conflagra-
ção devem ceder lugar às negociações

ao entendimento.
Apesar da resistência e das mano-

bras em que insistiram os grupos mais
interessados nos EE.UU. no desenca-
deamento de uma nova guerra, as con-
versações mantidas entre Kruschiov e
Eisenhower concluíram pelo reconhe-
cimento de que o.s problemas interna-
cionais pendentes devem ser solucio-
nados não mediante a fârça, mas atra-
rés de negociações pacificas. Impôs-
se, assim, o ponto-de-vista sistemàti-
comente defendido pela União Sovié-
tica e demais países socialistas, cuja
política exterior se orienta, de modo
invariável, no sentido de tornar uma
realidade a coexistência pacifica en-
tre todos os Estados. Êste enorme tri-
unfo diplomático da URSS é uma vi-
tória ao mesmo tempo dos povos do
mundo inteiro, que se opõem à guerra
e lutam pela consolidação da paz.

Uma situação nova se apresenta no
panorama internacional: a ameaçado-
ra politica de guerra fria. Instigada
pelos circules mais belicosos do impe-
rialismo norte-americano, começa a' liBs''i'ffwrlwsMBS*sew'i*u^

ser substituída pela peMiee: d* nego-
«ações e entendimentos, necessária
para que se estabeleça a coexistência
pacífica e se realliem es anseios de
pas de toda a humanidade. Esta a
grande esperança despertada pela vi-
sita de Xruschiov. tste e sentido do
entusiasmo e da confiança suscitados
pelo comunicado de Camp Darvid.

O ministro Horácio Lãfer, saudan-
do a nota conjunta de Eisenhower eKruschiov, assinalou que «as cosi versa-
ções entre os dois estadistas represen-
tam o início de uma fase de desafogade conseqüências benéficas para to6a aHumanidade». Sâo inteiramente justasas declarações do ministro do Exterior.No entanto, nâo se pode esquecer quan-to, na prática, o governo brasileiro es-tá longe de se inserir nessa nova fa-se e, mais ainda, de contribuir oliva-mente para que se afirme Asse desa-fogo, que também para nós só poderátrazer incalculáveis benefícios. A ver-dade é que até agora, apesar de tu-do, teimamos em não reconhecer ofi-cialmente a existência da União So-viética. E na atual Assembléia daONU, quando o nosso voto poderiaconcorrer para mais um importemtissi-
mo passo no caminho da coexistência
pacifica, os delegados do govêmo, con-trariando os nossos interêsee e « von-
tade do nosso povo, pronunciaram-secontra a admissão da China sa OKU.Com a maior e mais justa alegria,os povos do mundo inteiro percebemno horizonte os sinais de uma arvora-da. Também o povo brasileiro percebeesses sinais e *• enche de Júbilo.Quando chegará a ves do govftmoT
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Terminou domingo à noite a visita de Kruschióv
tos Estados Unidos. Poucas horas depois dn encerrar
nuas conversações eom o Presidente Eisenhower, o che-
fe do governo da URSS embarcava no «Tüpollev 114 ,
de volta a Moscou.

Durara precisamente 13 dias a permanência de
Nikitn Kruschióv na América do Norte. Uma visita das
mais agitadas e comentadas em todo o mundo, talvez
mesmo sem precedentes na história. Neste período,
Kruschióv não foi apenas .noticia»: foi manchete, fo-
tografin diária, charge. Ocupou as primeiras paginas
de todos os jornais do mundo, o grosso do noticiário
político das emissoras de rádio, as telas da televisão
os jornais cinematográficos,..

Por que Isto ? í* verdade que o chefe do governo
Bovlótico possui grande originalidade, umn personnli-
dade vivíssima. í) eomunieativo, n,1da formal, muito

agências telegráficas, Kruschióv deixou a melhor lm-
pressfto nos Estados Unidos.

Mas não foi unicamente a personalidade de Krus-
chiov que motivou o desmedido interesse em torno de
sua visita aos Estados Unidos

f. que Kruschióv, em sua viagem h América, era
uma mensagem viva de paz do povo soviético ao povo
americano, Sua visita oficia) aos Estados Unidos re-
presontuvii multo mais do que o atendimento a um
convite cio Presidente Eisenhower. representava o pri*
meiro passo importante pnra pAi fim h guerra fria,
melhorar radicalmente a.s relações entre as duas maio-
res potências cio mundo e das quais depende em s?ran-
de parte a paz universal.

Foi Isto o que sentiu o homem comum dos Esta-
dos Unidos. Foi isto o que sentiram os povos em todos
os Continentes.

KRUSCHIÓV EM MOSCOU:

ááESTAMOS CERTOS:
A RAZÃO VENCERÁ"

Ik<* e Knisrliiov Afirmam:

Guerra ão!
TODAS AS QUESTÕES INTERNA CBONAIS IMPORTANTES DEVEM
SER RESOLVIDAS NAO MEDIANTE A FORÇA, MAS POR MEIOS

PACÍFICOS

menos solene, romo costumam ser os estadistas bur-
gueses. Kruschióv tem o dom de confundir-se eom o
homem comum, de falar eom todos, francamente, sin-
ceramente. A êle náo se aplica a famosa frase do rar-
deal Richelieu, de que a palavra serve para ocultar o
pensamento. Kruschióv não tom -sutilezas* de diplo-
mata clássico.

E o homem do povo des Estados Unidos gostou
precisamente deste aspecto do caráter do governante
do maior país socialista. Kruschióv, na medida em que
lhe permitiram isohretudo depois do lamentável inei*
dente da Dlsneyslàndia, que nfto lhe permitiram vi-
sitar), entrou em contaeto direto com homens do povo,
com operários, lavradores, artistas de cinema — com
todos palestrou com aquela vivacidade e senso de hu-
mor que todos lho reconhecem.

E. nfto obstante a má vontade evidente de certas

A viagem de Kruschióv. pelo comunicado final do
encerra men to de suas conversações eom Eisenhower,
foi nm sucesso inicial. Está realmente quebrado o gelo.
Não _ tudo, ó ainda muito pouco mesmo ante as gi-
gantoscas tarefas, os ingentes problemas remanescem
tes cln Segunda (.uerra Mundial e que se foram agra-
vanclo eom estes longos 13 anos de guerra fria. Mas,
tem que haver uni começo, desde que se queira mu-
dar o rumo sombrio (pie vinham tomando os aeonteei-
mnntns, com a desenfreada e custosa corrida às armas
de destruição em massa, ameaçando a existência de
toda a humanidade,

Tudo Inrlicii nue ft visita de Kruschióv nos EUA
soguir*s_ ,i a Conferência de cúpula, o encontro dos
chefes do governo das grandes potências. Às conversa-
ções sucedor-sn-ão as negociações. Serlío difíceis, com-
ploxns, prolongadas, mas o que objetivam é o que de
mais precioso existe para os povos — a paz.

Depolb de un, vôo ntn, escalai (10 ho-
ras e 28 minutos) da baie aérea norte-ame-
ricana de Andrews, noe Estados Unidos, até
Moscou, no poderoso TU-114, Kliruschiov de-
sembarcava na capital soviética e se dirigia
imediatamente para o Palácio doo Esportes,
no Estádio Lenln, bairro de Lujnlkl,

Ai. perante 20.000 pessoas, Kruschióv
prestou contas de sua visita aos Estados
Unidos ao povo soviétlc». Proferiu um dls-
curso que foi retrsnsmiticlo para toda a
Unl.o 8oviétlca através do rAdlo e da tele-
vlsâo,

Disse, em resumo, que sua viagem à
América foi «multo Interessante e ú_11>*.
Kruschióv prestou homenagem «à vontade,
coragem e ao talento de estadÍ6ta<> demons-
trados por Eisenhower io convidâ-lo a ir
aos Estados Unidos.

Nào ocultou, porém, o chefe do governo
da URSS que nos Estados Unidos existem
alguns dirigentes «pouco hospitaleiros» que
nâo desejam tanto como Eisenhower a me-
lhorla das relaçée-* er.lre a UnISo Sovléti-
ca e os Eatados Unidos. Ao contrário, essas
pessoas desejariam o prosseguimento da
guerra fria, com tôdas as suas funestas con-
seqüências para o mundo. Kruschióv criti-
cou particularmente o vice-presidente Nlxon,
que na sua opinião, tentou lançar um jato
ds água fria sobre sua visita.

Kruschióv referiu-se elogiosamente ao
povo norte-americano, que o acolheu amisto-
samenta desde que as autoridades america-
nas, a uma reclamação sua junto ao Sr. Ca-
bot Lodge. seu acompanhante oficial, levan-
taram a cortina com que tentavam separa-
lo do povo. Kruschióv rsferiu.se particular-
mente i «hostilidade» demonstrada pelo pre*
feita de Los Angeles.

«Existem nos Estados Unidos — disse
Kruschióv — forças hostis i UniAo Sovié-
tlca, hostis ao entendimento, as quais preci-
ssm isr desmascaradas',.

Kruschióv ressaltou que. no conjunto, a
Imprensa, o rádio e a televlslo dos Estados
Unidos Informaram «objetivamente» e «am-
plaments. __br» sua visita. Mas deplorou o
fato de ter sido acompanhado também por
elementos fascistas. «Se recordo certas ms-

nlfestaçôes hostis — acrescentou Kruschióv
— é porque vocês devem conb.cer a verda-
dc e nSo apenas o que nos é favorável)*.

A respeito de suas conversações com El»
senhowcr, Kruschióv disse: «Após nossas en-
treviates, penso que o Presidente dos Esta-
dos Unidos é realmente favorável á liquida-
ção da guerra fria e quer contribuir para

melhorar as relações entre os dois países.
Mas há n_s Estados Unidos forças que não
agem no mesmo sentido qus o Presidente.
Se elas sáo pequenas ou grandes. Influentes
ou nâo, se poderão ganhar ou não, não me
precipitarei em tirar conclusões. Esperare-
mos para ver, mas náo permaneçamos de
braços cruzados. Trabalhemos para que o ba-
rômetro indique tempo bom».

Kruschióv fêr reiteradas referências i
sinceridade do Presidente Eisenhower. E di-
rigiu uma advertência aos «loucos, que po-
deriam querer uma guerra hoje, quando
atualmente ela significa anlqullamento. Mas
— acrescentou — estamos certos que a rs-
zSo vencerá». E citou o grande poeta clás-
sico russo Alcxandr Púchkln: «Que viva a
razão, que as trevas se dissipem».

Tratando do principal problema da atua-
lidade- o desarmamento, o Primeiro-Minia-
tro soviético disse:

«Náo pedimos aos nossos Interlocutores
(americanos) que resolvam este problema

Imediatamente. Eles tém tempo para es-
tudar nossas propostas. Sejamos pacientes,
náo nos apressemos. Delxemo-lhes tempo pa-
ra estudá-las. Mas continuaremos a Insistir
sobre a necessidade de se alcançar o de-
sarmamento geral. Nossa proposta . uma ba-
se para a discusaão. Estamos prontos para
emendá-la e examinar tidas as propoatss a

respeito».
Tema central do discurso de Kruschióv

no Palácio dos Esportes, em Moscou, foi a
«necessidade absoluta de coexistência paci-
fica entre Estados de diferentes sistemas
políticos, neste século XX em qus a ciência
e a cultura avançam».

«A paz é indivisível — concluiu — e é
preciso lutar por ela _e forma que todos os
Estados e todos os povo» participem desta
luta».

TEXTO DO COMUNICADO OFECSAL

Solução Pacífica Para Os
Problemas Internacionais

0 Mundo Saudou
A Proposta DetL

**********************

CRÔNICA
11/1Tn INTERNACIONAL

E' o seguinte o texto
do comunicado conjunto
soviético-norte-america-

no publicado depois das
conversações entre
Kruschióv e Eisenhower
em Camp David:

«O Presidente do Con-
solho de Ministros da
União Soviética, N.
Kruschióv, e o Presiden-
te dos Estudos Unidos,
D. Eisenhower, tiveram
uma franca troca de opi-
niõès em Camp David.
De algumas das conver-
sações participaram o
Secretário do Estado dos
Estados Unidos, Chris-
tian Herter, p o Ministro
do Exterior soviético,
Andrei Gromiko,

O Presidente do Con-
selho de Ministros da
URSS e o Presidente dos
Estados Unidos concor-
daram em que essas dis-
cussôes foram úteis pa-
ra o esclarecimento das
respectivas posições em
torno de alguns assim*
tos. As conversações não
tiveram caráter de nego-
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ciações. Espera-se con-
tudo (pu» essa troca de
iwntos-de-vista contri-
buirá para melhor en-
tendimento dos motivos
e da posição de cada um
e, assim, para obter-se
uma paz justa e dura-
doura.

O Presidente do Con*
selho de Ministros da
URSS e o Presidente dos
Estados Unidos julgam
que o problema do de-
sarmamento j._ral é o
mais importante com
que se defronta hoje o
mundo. Arnlxis os go-
vemos envidarão todos
os esforços no sentido de
ser encontrada unia so-
llição construtiva para o
problema,

As conversações ver-
saram sobre a Alemã-
nha, inclusive o proble-
ma de um tratado de pa/.
com esse país, sendo ex-
postas as posições dc
ambas as partes.

Em relação à questão
de Berlim, chegou-se a
um entendimento sujei-
to á aprovação das de-
mais partes diretamente
interessadas. Decidiu-se
ainda que as negociações
seriam reabertas visan-
do chegar-sè a unia so-
hição concorde < om os
interesses de Iodas as
partes interessadas na
manutenção da paz,

Além destes assuntos,
foram mantidas úteis
conversações sobre certo
número de problemas li-
irados ãs relações entre
a União Soviética e os
Estados Unidos.

Esses assuntos incluí-
ram a questão do co-
mércio entre os dois pai-
ses.

Quanto a um incre-
monto do intercâmbio de
pessoa;» 8 idéias, subs-
tancial progresso foi ai-
cançade nas discussões
entre funcionários, e es-
pera-se a consecução de
alguns acordos em fu-
turo próximo.

O Presidente do Con-

selho de Ministros da
URSS e o Presidente
do.s Estados Unidos da
América acreditam que
tôdas as questões inter-
nacionais importantes
devem ser resolvidas não
mediante a força, mas
por meios pacíficos.

Finalmente, ficou es-
tabelecido que n data
para a retribuição da vi-
sita do Presidente dos
Estados Unidos ã União
Soviética na próxima
primavera será ajustada
através dos canais diplo-
máticos».

Sintese
do
Comunicado

Eisonhower e Krus-

chiov concordaram, em

resumo, no seguinte,

depois de suas conver-
sações:

| Solucionar os pro-
blemas internado-

nais não pela forca

mas através de nego-
ciações pacificas.

•J O problema do de-

sarmamento geral é

o mais importante da

atualidade.

J Houve entendimen-
¦* to americano-sovié-

tico .obre a questão de

Berlim (ficando na de-

pendência dos demais

países interessados).

Â Foi obtido acordo
* americano-soviético

para o intercâmbio de

pessoas e idéias entre
os dois países.

£ Úteis conversações
¦* compreende-
ram também o comércio
entre os EUA e a URSS.

i. O Presidente dos

EUA irá à URSS na

primavera do próximo
ano

Foi enormt t repercussão
do discurso d» Kruschióv na
ONU apresentando uma pro-
posta concreU, em nome do
governo soviético, p_,ra o de-
sarmamento geral e completo.

Jornais e personalidades de
todos os países se pronuncia-
ram sóbre a importante Ini-
nativa do gov.rno da URSS.

Reproduzimos a seguir ai-
giimos das mais Importantes
manifestações sobre a pro-
pnrst.T, soviética.

CHINA
"A proposta do governo so-

viétiro é a expressão conden-
sada da poliuca externa de
paz seguida pelos países do
campo socialista encabeçados
l>ela União Soviética e corres-
ponde aos anseios gerais de
todos as homens que ansciam
viver em paz e felicidade" —
escreveu o Jornal "Ouamin
Jibao". de Pequim.

ALEMANHA

Em sua sessão de 21 de se-
tenibro, o Conselho de Mlnis-
tros da República Democrátl-
tica Alemã saudou a proposta
de desarmamento geral e
completo apresentada por
Kruschióv em nome do govêr-' no soviético na ONU.

Ao mesmo tempo, o Con-
selho de Ministros da Repú-
blica Democrática Alemã dl-
rigiu uni apelo ao governo da
Alemanha Ocidental concla-
mando-o a renunciar ao prós-
seguimento do armamentismo
p. dar sua contribuição à cau-
sa do desarmamento.

GRÃ-BRETANHA

O Ministro do Exterior da
Orft.-Bretanha, Selwin Lloyd,
declarara inicialmente que o
governo inglês deveria estu-
dar atentamente a proposta
de Kruschióv. Depois, num
programa de televisão como
parte da campanha eleitoral
atualmente em curso no pais,
acrescentou:

"Nosso objetivo consiste em
proibir todos os tipos de ar-
ma.s nucleares, todos os tipos
de armas de destmlc&o em
mossa e liquidar também os
armamentos comuns",

ÍNDIA

Aa agrrftas telegráficas-*- '•" Iram ao che-- i tndia, Ne-
:*u ... ,.i _¦ ..raç&o que nlio

coincide absolutamente com
esta outra, íeita, em Teerã:"Significa io discurso de
Kruschióv i uma corajosa pro-
posta, digna de sério estudo.
No mundo atual, existem ape-
nas duas possibilidades: o ani-
quilamento mútuo ou a coe-
xisténcla ".

IUGOSLÁVIA

Num comício em Nikrhitch
(Tcherrmgon-h—a- Presidente
Tito declarou a 20 de setem-
bro a propósito da visita de
Kruschióv aos Estados Uni-
das:

"Todo o mundo se encontra
em viva expectativa. Quantoa nós. acompanhamos atenta-
lamente cst;i visita do cama-
rada Kruschióv íi América e
a.s conversações que ele man-
terá, c desejamos que o ca-
murada Kruschióv e o sr. E:-
senhowcr, comn reprcsrn*a:i-
les das duas maiores potén-cio. dn mundo, tenham sem-
pre em vista em suas conver-
sações as responsabilidades
fine têm perante o mundo".

ITÁLIA

No jornal "Glustlzla" 'so-
r.ial-democratai, o chefe do
Partido Social-democrata Oiu-
seppe Saragat escreveu:"A viagem rlc Kruschióv
nas Estadas Unidas ters efei-
tos positivos. Com o plano rus-
so ide desarmamento - N. da
R.. um passo importante è
dado pnra um acórdn",**II Popolo" (órgão demo-
rrata-rristão * opinou por sua
vez:"O plano do sr. Kruschióv
merece o mais cuidadoso es-
tudo... Tem-se a impressão
de que o sr. Nikita Kruschióv
deseja sinceramente fazrr sair
do impasse atual o problema
do desarmamento".

AUSTRÁLIA

O dr. Evatt 'lider trabalhls-
ta, da oposição* declarou:"Trata-se de uma revira-
volta decisiva na história do
mundo.

O plano 'de desarmamento
de Kruschióv — N, (Ia R. i
deve ser atentamente estuda-
do. Sua adocfto parcial porã
fim á guerra fria".

INDONÉSIA

Um porta-voz dn Ministério
do Exterior da Republica da
Indonésia, fêz em nome do
governo a seguinte declara-
çfto:"O governo Indonésio apoia
inteiramente as propostos de
desarmamento feitas por
Kruschióv na Assembléia ge-
ral da ONU".

O mesmo porta-voz qnallfi-
cou a sugcstfto de Kruschióv
para que seja proibiria a pro-
duçãn de foguetes e destrui-
das os estoques existentes ri'*"grandemente revolucionaria"
e que, da mesma forma, o go-
vêrno Indonésio a apoia total
e automaticamente.

OS ANTICOMUNISTAS E A FAZ
O otimismo resultante do encontro do Presidente

dos Kstados Unidos com o Presidente do Conselho de
Ministros da URSS é táo forte que transparece inclu-
slve nns páginas da nossa chamada «grande imprensa».
São em geral positivos os comento nos aparecidos nog
principais jornais diários do Rio e Sào Paulo em torno
do comunicado conjunto emitido depois das conversa-
çftes de Camp David entre Eisenho\vpr _ Kruschióv.

O «Correio da Manha» opina em editorial que ee
trata de «um bom começo que tranqüiliza o mundo».
Reconhece que i URSS, interessaria em elevar o nível
de viria de seu povo, necessita (le pnz.

«O Estado rie Sfto Paulo» escreve: «Dificuldade» •
crises virão, Mas talvez nfto seja exagerado dizer que
o gêln foi quebrado >_

i<> Jornal.» reconhece que tem encontros como o de
Kruschiov-Eisenhower «seria sumamente difícil mudar
a atmosfera política do mundo e evitar uma guerra».

Os comentários destes e outros órgãos de impren-
sa n!l<i excluem certo apego ás posições da guerra fria
na sua hostilidade sistemática á Unido Soviética e ao
socialismo. Nem seria de esperar uma mudança radi-
cal em sua atitude, viciada por 40 nno.s de anticomu-
nismo primário, irracional, agravado pelo último decê-
nlo rie «guerra fria», cujo objetivo era preparar uma
cruzada imperialista contra a UKSS e demais países so-
clallstas,

Mas, contrastando com esto senMmento de alivio
da situação internacional, aparecem também manifes-
taçõe. isoladas rie absoluto negativismo, nfto raro ocul-
tanrio intimo descontentamento p^la aproximação dn
fim ria guerra fria. a mais audaciosa e desesperada
cartada da reação mundial para deter a marcha do
socialismo no mundo.

Essas manifestações podemos encontrá-las na lm-
prensa estrangeira e também om alguns jornais brasi-
leiros. E' o caso, por exemplo, rio sr. Stefan Baciu. Cego
pelo seu fanatismo anticomunista, por sua_ tondênc.iaa
claramente fascistas, esse expatriado romeno fugitivo
do regime socialista opina, contra os fatos, que 'a visita
,!,, Kruschióv, nào teve. praticamente, nenhum resultado
notável, capaz rie desanuviar a tensão internacional em
futuro próximo», il levemos esclarecer que o sr. Baciu
é colaborador de «Tribuna dn Imprensa* e membro atl-
vo dn Serviço rie Estudos Interamericanos iSEIi, orga-
nizaçfto de esplonngem ligada ao Departamento de Esta-
do c apoiada pela Embaixada norte-americana, tendo
entre suas atividades a edição rie pasqiiinadas antico-
munistas l.

Em companhia dn sr. Baciu aparece, no «Diário de
Noticias» o sr- Gustavo Corçfto, .In depois rio eomuni-
cado Elsenhower-Kruschiov concordando em não utili-
zar o guerra como método de solução rios problema.*- In-
tomacionals e sim as negociações pacificas, o sr. Corçfto
escreve: «...nfto nutro esperanças rie algum entendi-
mento entre os dois poderosos lideres.,.» A sua croni-
queta não revela apenas ausência de esperanças e sim
desespero pelo fato de rstar-se criando no mundo um
clima rie coexistência pacifica entre o capitalismo e o so-
cinli.mo. Dentro deste clima não se exclui, rie forma
alguma, que de futuro sc decida a questão - «quem ven-
cera a quem», no âmbito mundial. O capitalismo, nn
passiido, como regime econômico e social mais avançado
do que oferecia aos povos o fnudalismo, triunfou na con-
tenda. Foi um passo .'n humanidade para a frente. Na
contenda atual que não pressupõe obrigatoriamente a
guerra e nem mesmo obrigatoriamente as revoluções
pelas armas, tudo indica (pie o socialismo vencerá o cn-
pitnlismo. Cabe a escolha aos povos. F, esta escolha
podo ser feita sem que os povos sejam submetidos ft ca-
lamtdade de uma guerra embora muitos dos reacio-
nárlos mais empedernidos prefiram n guerra e a des-
trulçfto da humnnlriarie á vitória rio socialismo e d0 ec-
munlsmo no mundo. Nfto ricpenricrn deles a decisão final.

RUI FACÒ
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lEATAMENTI
Por iniciativa da Frente Parlamentar Nacio-

nalisra. foi divulgado recentemente um manifes
to assinado por dezenas de deputados dos vários
partidos a favor do estabelecimento de relações
do Brasil com todos os países, nos termos da re
solução da ONU acerca da coexistência pacífica.

O importante problema continua, entretan

to, sem solução por parte do Governo, apesar de
ser uma reivindicação insistentemente formulada
por todos os círculos da opinião nacional.

Nesta pagina, divulgamos novos pronuncia-
mentos de deputados de diferentes bancadas, fa
voráveis ao imediato reatamento de relações com
o% países socialistas.

Alfredo Nasser
(PSP-Goiás)

— -Sou pelo reatamen-
te de lelaçõ.. com a União
Sorietica, sem restrições,

E' nm absurdo qu. te*
nhamos. durante tanto
tempo, interrompido a_ re-
loções com esse pais. Essa
polifica injustificável »ó
nos Tem cai ando prejuijos. não só no terreno eco-
nòmico, mo. também no
terreno cultural. Hoje, de-
pois do. resultados da vi
sita do primeiro-ministro
<oviétic_ à América do Nor*
te. a manutenção desse
afastamento já se apresen
ta como insensatez. Taco
'.«as aíirmaçõe-** encarai-
do a que.itão em todos os
seus aspectos, particular-
ment. no que s. liga ao'rtteré.çe nacional.

Pelo íf.to dp na0 *_• co-
-.unista não poderei negar
qu. a União Soviética é
hoje uma grande potência,
-uja importância seria in-
tantil procurar-se ocultar.
Acho que devemos reatar
as relações com a União
^oviétic. senrr maiores de-
'' .gos.i.

Antônio Carlos Magalhães
(UDN-Bahia)

Somo-- um pais qtie * i' f
fiiiicliinieiiliilmenle do sm,
comércio exterior, e ani..**
üe uirio. rl;i exporliição iln
ir.is poltfo.. produto, a;:"
cola--. I:." ;ii qtip residem
ms 1'cüitc> essenciais dp nos
-.1 riqueza c ns possibilidw-
(if.-.- iniodiatas de nos-0 iu
..essunte d-ventul**. imcnlo

Acredito poi* q!'_ lóOa.-.
a.» medidas, resguardado!
o- iiiir-rcs.-i','- hncionai*'
ipie possuiu coiill ihllii paru
um pfelivo iiicieineiilo dn
ciiiiK.n-in exi prior, dóvotn
«¦pi apoindu- polo i">\¦> bt•*
vi loiro. 1 *I;¦-•.;í t j _--.-.- iip i,.
• •.--<*,. -cm du\ ida o '¦"*'"
helecimenlo de rela_õ... cn
m.iejais do Brasil com pai
ses i nm,-, a I nião So\ iél <
'*.*, e ;i China, i|U.. ,-,,, qne
tml,, hiiiV . podem hhí*
ríIliii num iiiiuio mais cm
tnono.-, próximo, dois giam
des mercados tionsumido.
res dos nossos produtos de
exportação, especialmeme
,> rafe e o cacau. Nao vejo
cuiiio se possa eoiiíuiidir
psi_ questão com proble,
mas de caráter ideológico
Na verdade, liai a se a pe
!ir,s rie estabelecei ninas

RAYMUNDO NONATO

\a I*.umidade dc Direito de Sao Paulo, |o.cns da aris-
torraria bandeiranlc prestaram homenagem ao sr. Jânio
Quadros -por ter mantido desde o inicio de -ua rida po
litica uma linha impecável». Jânio acabava de descer a
ceada cie uni transatlântico de luio em mangas de caini*
sa. uo porlo ilo líio. Meses anles lia-ia desembarcado no
Kgilo He hliisãu e calças curtas.

I in sacerdnlt' geralmente aponiadu conto árbitro da
elegância eclesiástica, o senador Cala/atts. lambem aj.il.1,
eom certo iteAosismo. o turibnlo du culto a .l-.nío. A
UDN marchará fatalmente ao lado de Jânio i* * lm-, Hi>-
se êle. K mesmo í|iie se verifique uma dissidência. ¦ sra se-
rá tão pequena que não prejudicará a mencionaria eandi-
daüira.. F, passando a usar linguagem lurfista: «Jânio e
o fa-iorilo .

V V V

CuiriaiiHii mais tia politica (Io que da religião, • pa
dre Cala/.nn-*. conhecido rumo o Lacerda de batina, dr-..*
cuida-se da >ida eterna c da alma. Lembreiuo- * ' ;mai*."

nado senador as palavras de .Manuel Bernan! Ir, ia

de como livrará a sua capa da chuva, não In «a como li-

vrará a sua alma r o seu corpo do fogii eleriin,

.1 l V

llá porém ns que uan sepultaram a fe ua- cinza» tln

esquecimento, Knquanto o padre Calazans, querendo ser-
vir a duis Senhores, exalta Jânio Quadros e encoraja a ei-

são em seu partido. D. Helcler Câmara, humildemente, pe-
de . auxílio da imprensa profana para a realização cie

uma nina de fé: o Ranço da Providência, K descrevendo

seus planos, cnin ardente imaginarão cearense, afirma:

«Pretendo -er nas filas, atrás de um ministro, uma co/.i

nheira: o traballtodor v o jogador de futebol: o industrial

. a cantora <le rádio
T l V

Nâo preleiideiuos desencorajar l), llelder, Apenas ad-
Tern^.os, (.'uniu poderá a cozinheira estar ao mesmo lem-
t_» na "'a do (tático da Providência e na da carne? Como
colocar a cuziniieira atrás do ministro, quando a lei da
oferta e da procura valoriza cada vez mais a cozinheira,
desvalorizando cada vez mais o ministro'.' I! como distin-
•jiiir o jogador do trabalhador, sendo o futebol uma pro-'ada uma das religiões dos Iraballiadore*-'.'fissão e pelar

T l V

•\ propósito de cozinheira e lila de carne: l ran-leii-
do da ( OI*'AP c entronizaclo na Direção t oinercial da ( ia,
Siderúrgica Nacional, o bravo coronel .Mindelo começa a
dar alteração. Quer monopolizar as compras e venda- da
empresa. Jk fecha us olhos e voa para Brasília, onde ba-
tizoli uni mato puro», o primeiro a\iáo ¦:Caraw-lle:*- usado
no Brasil. K na Câmara o sr. Mário (iomes pede a JK que
«bra os olhos, observando oue «estamos em face de uma
hlta de interesses econômicos, contra interesses nacio-
ntK*.

fcsse Mindelo. se ia nao existisse, precisaria «er iu

Tentado. Inventado e tabelado.

r ..: ie, ;,--. r11 inicit an lll ¦
¦ *" i".- i ¦¦•• ml iiilns puder*,! >"t
,-ili;'iiU'iiie vantajosos put'"
o r I.--H pais. Ayiiiip.i des
ie modo aliás n.i.> fare-
niu> seiiúo ocupai -,i mes
ma posição da qna.se i"1.'
lidadp du- paises. inclii
sive ii- listados Cnidos, i
lu.laieira e a l'*ran<;a,

i'i*n>i, poi isso. qup siS
podem merecei aplauso.»
jt iniciai ivas anunciada-
pelo 1'residetiie da llepú

*'ii**_ p i, tninisr.ro Ou Kxie
ri"i no sentido da norma-
11*•;tí.h11 ur nossas, relações
i"!u as potências sócia lis
ias,

CRISANTO
MOREIRA

DA ROCHA
(PR-Ceará)

li** ;'.íj!ht- ¦*,.* venho
i'Xtfii'iiiui(li tiiinlia o|)i-
liiAn l,*i\'o|';t\ i I ;in 1'Otllil*
iiicitlo da? aliiiiiçiis imu
,'.. paises socialistas. A
i -i;i hora, il;ula a <>'>>11-
naçãii dos t|tie trabalham
«un .-mitidu coiiliarii'. o

iu*"lilcnia sei'ia o fie *a-
siili.i -'• iaiiiln'111 iiiit"

i r.s-ii íi I nião Su\ iólica
esse rcataiiiciitu tão pi'"*
t-latio por nós, .Mas nem
isso podei-se-ia objetar
contra a medida, pois são
repetidas e notórias »*
declarações oficiais do
j*o\ peno s"\ iclico em Ta
\or dl) l'capl'OXÍlll.'lç.'in
dos iloi- giamlos pti\ss< .

CELSO BRANT (PR -M. Gerais)
¦II (loveruu lem relar-

ilaclu ileiilasiiliiiiienle u rea
laiiieulo (Ia. relações comer-
ciais com os países da.*- re-
públicas populares. Nàn ><•
eoiiipi eriuie que, lendo <>
que wniler, uan o faeauin-
um razões que são 'ãu fra*
ras que uãn l ruins, sequer,
eiira.ein de divulmi-liis. H
Itiar-il exijie ds» -eu- li»-
meus públicos ai iludes m*
ris, clocididiis. Os nossiis
inales provêm mais d»s nn--
sas indecisões do que din-
iiossii.* erros.

\las não clexeinos ficar,
iilieii I-. no realanielilii ila*-
relações cnmereiilis, Dexe
mus ir mai- lonj;e. estahele.
eendo relaçí liploiuáli-
cas, pm- nàn se ailiiiile i|ii<'
se ignorem duis do** maio-
res países da iiliinlidiuie,
quais -fiam a I nião Soxié*
ca e n Brasil. K precisa mo**
ir alem. reconhecendo a
China continental como lej;i*
tinia expressão dn velha e
leaeudária lert a de < onfil

( mu medida.» como essa»,
o llia-.il cuiueçará a acnr-
dn nua a realidade do nus-

•*__^^pFív ¦ 'ÂW^mf
W .. i~% ,:>s*-__P* ' t^r

-.. ifinpo da qual se lem
criminusameiilc afastado pa*
ra desgraça do nosso puxo
Km maiéiia de politica e\
liiinr ainda estamos viveu*
clu on período paleolitico.

SEIXÀS DÓRIÀ (UDN - Sergipe)
N Miiiilliiil p.*.--.j:i >'*i.*

s;. a deixará dn ser favura-
.' an imediato restabeleci
mento de relações euinni-eiais
i-oiii a I'ii_Vi Soviética. Cs
que alegam rpic it I USS
r'ão constitui um bom niei*-
cario para ,i nosso enfé, por
exemplo, fazem uma afirma-

m , •tí?-.HaPBffj' • "ttjWPW"*!W^*"

Io. *..'.'.<-•.rai'ic*"U uii-.il .,
ól)'. *.. ipie e njuanto se iV/.f i
ri m *,i.*" triaiiRului com "
ea i: nào será possível th-
éste iirr.**-ri produto eii oii.,*'*
n *: 

grande merendo i a
Laião Soviética, li is o pe
Ia r.r/á. simple. e prim: ria
de oue o café passa a ser
vendido por preeo*» ftltis?'-
\>,r-i, tomando-se .natural

mente ilifieil o seu noiisu-
iii o em grandes proporções.
Também no Brasil, pelos
mesmos motivos. não há
merendo paru o caviar: Sn
as pessoas ricas podem com-
piá-lo devido no seu el<*>;,
du custo.

Mas -,i 1'nião Soviética
liou tinla.r- as curacte.risti-
cas paia sc tomar um grau
de iTicivudo eonsuiiiidiu* de
cale. AJém de ser uni pais
frio c um granel, produloi

le bolervuba açucarei rn,
\,r- ipie afirmam ttw n

I it ¦'.,, Sovint-ieu é grande
orodutora de eliti e eonse
fiic.iiteineite não precisa de

rafe. poderíamos respondio
lembrando que o Ura.-il pru-
,|*i' o guni: mi mas cou.-o-
me a Coca-t ola.

Cnji-ii!-; o, enfim, um ver-
dadeiro conira-sen-io, e de
uni piimarisino 1'ex'oltante,
•d. :•!:•¦*,ii' cln gcivrrno brasi-
loiro <'¦'¦ .."• ii" de manter"rcl .¦.*•'.,..-¦ . ri... ¦..'::¦. cum a','-'S. ,, ,, permiüiia
;>•¦ -.- jjh *.r o nosso pai., no-
,os e 'j-imos mcrçndos 
sumídoré., além d'* dar a
oiiortuuiihuie ;' que se liber
le -n 1'rasil das imposições
ir.onopoliíle.s da átfia do dó-

Sou iguaimeute favorável
ar, restabelecimento de ie-
laçòcs diplomáticas com a
União Soviética, pensando
embora uue o caminho mais
fácil é lutar -sobretudo por
aquilo qu. o ?impI<**-8 bmx
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. -essoc _.-ne .o.yjiol o. Ctnoit* Eitndool pi'0-C'jndiolalura Lott Ioi • ponto alio

de, visita do marechal a São Poulo. Na foto, o.pe.lo do T.atro Paiomunt, #«.• t-vo
lugar o oto

-MU ff. . PíHf/o - ftr»Zo//
Ackmúu o Candidato Ms
Forcas Nacionalistas
.-'..\U lJAt 1 U .11 t)o Cot

iiispuiidc-iue i IJiitidci íiiii t"
a itlil Cilllipiillhil ue crtlldi-
ii.iin a pre.-idei.t in ria l!'.*:i ,
hlicii, o .\';t t*f ^. ..i i !i ¦;.."., íi
l,ul esteve scibiido ui-ia * a

pilnl. onde i nnipriu Iohüo pru
grania de contatos cum ,,
eleitorado paulisia e com '•¦•
represclll.niie- cln iihiii-*:,,
nacional de HUtommei

Aeompni',1 *.*ili.. .*ii
'• i" ro cie deputado ¦ iecie:*.i.s,
••' ' re os (piai., os iltíe *¦> Abe-
'afio Jurenui. cia Maioria,
Osvaldo Lima. cio VXti. Or-
ii/, Monteiro, do PBT, diriRCii-
ics da frente Parla mem ai
Nacionalista, deputados Beu-
to Gonçalves, José Jolfily, Cid
Carvalho e Ultimo de Curva
lho, senador 1,amena Bitien-
court. lider cio l'SU no Mon
roe, jornalistas ,- membros do
seu escritório -central eleito
ral, o marechal Teixeira Loit
íoi recebido no Aeroporio de
Congonliftrfl pm várias perso-
nalidades, denire «.>. quais os
deputados federais Ulisses
Gitiimirnes, Cunliii Biteno,
.loiio Pacheco Brnsilio Mui lin.
do Netto, Dimoberto Sales
Nelson Omegiit nl, Ca.sie-
lu... Borges l*'i..i ,-- t oulio.-
Anula no neropi rio o mine
i liai Lotl lc/ a sua priiueua
saudação ao p >vo pauli-ia

NO SINDICATO DA
INDUSTRIA
AUTOMOBILÍSTICA

A primeira visita du inoi••
(¦lllll Ir.** |,r| ,11, Slliíl.r lllll lll,

Indfi.striii iii Aiitumnvi

s'*jl.*5U ' ¦'''"'i,t*ntt;i 1'Utt'i' ii"
(iíila ur^viiie: ,, ícaiauieiiii
||rr |-,,l|,,'l ,-!,, l-m li:..-,'. Ilirl
mais cnin .*i I iu;." S,.v i, .

Sílvio Braga
(PSP Pará)

leulio posieau inteiratiieii-
i. favorável ao reaiameuio
cie relagoe.s eom a URSS

Sâu vejo nisso neuiiuin
innoiiv.eni.eiile. i.irn o pais.
Numa hora em que eis úín-*

Rentes cas duas .lar.ue- n i
cuc- ipie cninleri/ain con-
cepçiies de vidu dinnietral
menie opostas se abro.uni i

p ,mic eni empreaio lodiis
o- *...-iiiicii.' i*ni Invui d*1 rim
entcncHinonio |)o.-itn*o em i o
os dois |io*. ¦) -. -.í.riindo ao
o* m-Cf lar e uo pruure.-sn df
toda a huiiuiniuitde, não ven,

porque nu- tu: teiu.i- a ri -,

mada de tuna posição que
trará uieul_ulà\• i- vuiuaticii'
para no. .1 ecunomia e in sso
ciesenvoh imeui- > te 'iiico o-1,-
r ifico c inclu. i* iai. Ocveino.-'.
.*un. com uryi ni ia, eiiniiiilnii
lado a lado. com iodos aque-
le- que CJesCJaill iiiti**:)"in;*i.
re a pa/ e que vêem i-c-.i
riisi io iiiiivcr.tal n n.ucii' |;ra-
1 ir n . eficiente de '.liili/.u a*
i onquista- ci r huiiieiii no

r atuou cia eu- i " .< aloim*.*a
em taM'. cio,, einpreeiciine;.-
lo? pncificus

Apes.u oa guci ia í ia "*
russos che. nratn u '-'""¦ ^J •
ciemos a consolidai a pa/,, n
Inu de que os soviéticos, o*
americano.* e todos os outro*-
povos traballHin unidos pelu
melhoria cia.- eonoiçõe" da
existência liuminm, airave.r,
cio rápici" progresso ds cien*

Perante un auditório bre-
raliuenle lotado, e depor di
talarem o sr, Manoel Garcia
l-iliui presidente dn S uciu a-
in t* o deputadas Abelardo
Jurema e José Joflilj. fez u-n
da palavra o marechal Lon
agradecendo a liomenauem
une lhe era prestada e afir-
mundo os seus propósitos cie
estudar as problemas que lhe
Ir a V i a lll -ie',*. r.NDIi !:.-' P
. nlaborar pai a n *ohv oi
nus inesino-j lencio em visiá,
S c lil P 1' I*. US illirll íss do
desenvolvimento nae i oii a I
da nmis rápida lndiisirlaliza-
ção do pais. do aperfeiçoamen-
in e maior prndutivüTnde de
sua »_rieulturn

l.etnJti* oasUuiie exprensi
vo o .', Jànlo Quadros, que
upní o ¦.»•! regresso de demo
taoa r!__em de turismo ato-
da nau visitara essa enüda-
de indo lizeia na véspera p»
rs demover o sen presidem»-
a, homenagem preparada em
«•ui sede uo mareeliaJ 1 rjtt

CANDIDATO
IRREMOVÍVÇL

,\o Hotel .Ij! '.Jj ta c li... i»
i linl Lon concedeu à impren-

a a sua primeira entre*,,.¦
tu colpiiva como candidato a
•'.icessãu presidencinl

1 nralli ti*- seiüiniltes a.s liiais
importantes nlirmrtciòes cio
cimuidaio julga natural .
provável a apresentação pelo
I' I I! ,;o *i João Goulart para
-eu eoinpnnheiro qe chapa, a
,-i,i candidatura c dellnitlva
.. irremovivel; ns força*; ml
Iii ares eslão unidas na ciei i-
sm clr defender e Rssecui.ii
a estabilidade constitucional,
considera inoportuna e ina*
cettável a modllieaçáo do sis'ema vigente, de presidência-
li ia pura parlamentarista
não cre em _olpe e esta fir
mement. convencido de que
lanto as forças armadas como
o povo defendem . sabernu
ueiencler a legalidade demo
cratiea, Por fim. declarou n
marechal Lott ser favorável
ei estabelecimento de rela

enes comerciai.-, entre O Bra-:!
•• ,¦ URSS e os cleinars pa'..,e-

POVO ACLAMOU
NAS RUAS

I D. debaixo cie ciou a q..r
milhares de pessoas na Praça
da se receberam o aclamaram
o marechal Lotl como eandi*
dato nacionalista.

rmioc então ;\_ inuiei na,
Loll cortar u fita simbólica,
inaugurando a nova iseue üa
I1'rente Nacionalista, cujas cie
pendências foram insuficien-
ie.- para conter a* centemus
• n o imãs de personalidades,
irabalhadores, estudantes e
populares,

lendo ,ido saudado pelu.'.
¦ dirit-entcs da Frente Nacio

ii-i 11 -, .*. srs. Dagoberto Sales
I! .. c l*erii**r!*a e outro.. o Ma
reclml Loit, em meio n in*
o i:.-a i ibraçao, dirigiu- p ao
pnvu em caloroso improviso,
recordando momentos hlstóri
eos da vida do Estado, nos
qunis a presença do povo pau-
lista, suas lulas, bravura e vo-
cução libertária ficaram parusempre marcadas. Afirmou a
sua pasição nacionalista e oe
¦envolviiiientista, declarando;
"O Brasil tpra s sua vernn
rfnra independência; será unia

nuçao livre • Independente,
cotio de seu destino. A into-
eável Petrobrás crescerá e >•
desenvolverá como uma rea-
lldnde que ia 6. As areia mo.
na/itieas e as riquezas mi-
nerais do Brasil são patri-
monio da nação e do povo bra-
sileiro t só deverão ser utili
/atías para criar e alimentar
mclfistrias nacionais",

'.? trr.aiclonal Praça o»
Se ,, vtarechal Loa afirma-
vb-sj» ,-omo candidato nacio-
niilista. Mesmo ícm prepara*-
ção especial, *em o dispéndio
ue milhões • milhór.*. de eru-
/ciios em oi-gias de propagan
cia o povo paulistano viera
as ruas aclamar o cândida-
lo que. neste momento *
n que melhor encarna ai •*>»-

pi rações e reivindicaçõe* na-
eu»*,.listas « deinocráticR* _*
todo o po»o brasileiro.

PLATAFORMA 00
CANDIDATO

A nu;:r na iessào üoien»
inaugural do Comitê Estadual
li ó-c andidnto nacionalista, n
marechal Lott, pronunciou
longo discurso, de apresenta,
çao cie sua plataforma, con-
lendo ainda ok pontos fun
damenlais de sua campanha
eleitoral.

A plataforma apresentada
pelo candidato pone ser sillte-
risada em oilo pontos ba*i-

1 Governo oe lUlloridaci.
f iiioralidacie, sem auto-
: itarismo;

'i apoio t auxílio coiiaian.
'i* a Petrobrás. a fim d»
que possa aumentai' »
sua produtividade _ atin

..u os sett-í objetivos;

,1 ampliação dos me res d os,
interno e externo;

4 amparo à produção agn*T.
cola e mecaninaeáo cia
lavoura;

s conclusío « Brasília.;

6 - reforma e atualizaçlio *a
Constituição;

i solução para a piob*.-
ma do. transportes

8 reforma úa instruçãe •
da educação,

a solenidade reah_ou-se uo
Iea tro Püramount, per___t.
una assistência d« milhwe.%

de pessoas, que superlotaram
a mande cas,. de espetáculo»
transbordando paia _. rua.

Nesta solenidade falaram oe
deputados Bento Gonçalve.,
em nome da FrenUè Parhnnen'

1 a r Nacionalista, Oswaldo
Lima Filho, pelo PTB, serau
dor Lameira Bittencourt, eM
noiiiQ da Maioria no Senado
deputado ülíinio de Carra-
lho, Ulisses Guimarães • o
lider cia maioria na CAmura
Abelardo Jurema.

•\o ser aberta a solenidatío
vanas comissões de dirige h
les sindicais e moracJores d«
bairros lizeram chegar • *_-_

mãos cio marechal Lott mo-
coe. e abaixo-assinados, eon-
rendo applos a niedicias ****-,
.entes contra a carestia, em
defesa da., liberdade* demo-
erãticas . pelas relaçó*» oom
a Crua o Soviética.

Entre as moções e*itr_g___,
em número de várias dezena»,
anotamos a dos dirigente,
-indicais, da. mulheTes d».Santana, da Moora, Lap» %mo.
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Samba "Made In
Insatisfeitos com a brutal

exploração econômica com
cie oprimem os povos mbde-
senvolvlcÃDS, os norte-amcrl-
canos procuram apôdcar-se
também dos valores culturais
rife-ses povos, através de pro-
oessos que podemos caracter!-
zar oomo simples e lmpuden-
tc furto.

Há algum tempo atrás, a
música braallelra era conhe-
cica no estrangeiro por Inter-
médio de grosrehas deforma-
ções, tais como o samba-rum-
beado, o samba-abolerado,
etc. Todavia, por melo das
utualmente freqüentes excur-
soes de nosros artistas, aqué-
Íes tipos de "música brasilei-
ra" começaram a ser repudi-
ados e o samba auWntlco pas-
rou a ter prestígio interna-
elrnal.

A maior projeção do nosso
Tiimo velo originar um au-
mento na procura de suas
gravações. Ora. as principais
companhias gravadoras que

«O ENGENHO
DE

ALVARENGA
PEIXOTO»

Registramos com satis-
facão o aparecimento de
mais um opúsculo rie au-
toria de Miguel Costa Fi-
lho — «O engenho rie
Alvarenga Peixoto»,

Trata-se de um inte-
ressante trabalho rie pes-
quisa histórica relaciona-
rio rom um rios mais cies-
tacarios vultos ria Incon-
firiência Mineira. Para
realizá-lo, Miguel Costa
Filho efetuou uma minu-
ciosa pesquisa, inclusive
consultando manuscritos
existentes na Biblioteca
Nacional, e om Minas,
alem rias obras clássicas
sobre a conjuração cie Ti-
radentes.

Do trabalho rie Miguel
Tosta Filho torna-se pa-
tente, rom maior clare-
za, que ns heróis ria In-
confidencia, homens em
geral do posses (exceção
do mais radical de todos,
o próprio Tiradentes) já
defendiam interesses eco-
nómicos — rie grupo e
pelo menos locais — que
estavam em choquo aber-
to com os da Metrópole.
O autor mostra igual-
mente a? vastas possibi-
lidatlcs de continuar-se
pesquisas sérias relacin-
nadas com um movimen-
to pela independência
nacional rins que tive-
iam maior repercussão
em nossa história.

funcionam no Brasil — Oo-
iúmbia, Odeon, RCA Vlctor,
Slnter (que pertence fc Ca-
pltol Philip:) e outra» — sáo
norte-americanas, Essas em-
presas gravam aqui e nos Es-
tades Unidos, encarregando-
te de espalhar pelo mundo s.
nossa música.

As gravações tinham de ser
feitas no Brasil, pois, como é
xatural, os máicos norte-
americanos nfto podem assl-
milsr o nosso ritmo, uma vez
que a cada povo correspondem
manifestações artísticas dife-
rentes, baseadas em suas tra-
dlçôes. seu folclore, reu mo-
úô de viver e pensar.

No entanto, os companhia!
gravadoras pretendem agora,
utilizando os avançados recur-
sos da técnica, levar para os
Estados Unidos o ritmo brasi-
leiro, trabalhá-lo e exportá-lo
para o mundo inteiro, lnclu-
slve para nós.

Querem fazer o mesmo que
fazem nas demais setores: im-
portação a baixo nisto da ma-
téria-prlma e exportação do
produto acabado. Em música,
isso se chama "play-back".

O QTJE r O "PLAY-BACK"

O "play-baek" é a gravação
na fita rio ritmo puro, sem o

deiro, tamborim, surdo, gan-
zá, agogô, etc.

Gravado o ritmo, a fita é
levada para oc, Estaòos Uni-
dos. Uma vez lá, qualquer con-
junto, ou cantor, pode gravar
qualquer melodia em autén-
tico ritmo de samba. Assim,
teremos a nossa música "com-

posta" por um Joe Brown
qualquer.

Tal p; ática já nem pode ser
chamada de penetração cul-
tural. E', tipicamente, um fim-
pies roubo! Não se trata epe-
nas de influenciar a nessa
música — como JA fazem há
muito tempo — mas de levar
o que é nosso, o que é expres-
fáo exclusiva de nosso povo,
de nossas manifestações cul-
turats e artísticas.

Além de tornar Inúteis os
esfoiços criadores de nossos
compositores populares no
que diz rrpclto a gravar e,
por conseguinte, gr.nhar a vi-
ria com o que produzem, o
"play-back" é um atentado a
todos que se dedicam à mú-
slca. Os cantores e Instrumen-
tista* brasileiros deixarão de
ver seus nomes no disco, sen-
do substituídos por seus cole-
gas norte-americanos.

OUTROS PREJUÍZOS

solo. No caso do samba, é a
gravação ria batucada, lan-
çanrio mão apenas doe lns-
trumentos rie percussão; pan-

com recursos rfêssa nature-
ia, um só músico poci-e fazer
o efeito de uma dezena, ou
mais se quiser. E' o caso do

V BIENAL DE
SÃO PAULO

-II-
EVA FERNANDES

Inaugurou-se no dia 22 de
setembro a V Bienal do Mu-
seu de Arte Moderna de S8o
Paulo, comemorando este
ano um decênio de exlstên-
cia.

Reveste-se. pois, a V Bie-
nal de particular lmportân-
cia e, de fato, apesar dos
Inevitáveis desníveis em uma
manifestação artística dò
porte das Bienais, esta quln.'
ta exposição Internacional
realizada em Sio Paulo apre-
senta-se mais completa, mais
variada á. primeira vista, do
que a última.

Várias pnlses enviaram ex-
posições especiais ao lado da
escolha representativa de sua
produção plástica atual. As-
sim. a Holanda apresenta
uma exposição Van Oogh,

r TEATRO

NOSSA CIDADE
í

As cidades do Interior são como essas tias soltei-
ronas que envelhecem sem amargura, ajudando a
criar sobrinhos. Do contato com a criança e o adoles-
cente e de suas existências apagadas mas, em com-
pensaçâo, sem sobressaltos, fica-lhes sempre, renl-
tente, um ar de pureza e ingenuidade contrastando,
deliciosamente, com os cabelos brancos, com as rugas
da face. Também as cidades do interior envelhecem
meninas; dai seu encanto.

«NOSSA CIDADE» de Thornton Wilder é a histó-
rio de uma pequena cidade do interior e, portanto,
de seus moradores. História de sérej comuns, sem
problemas, sem dramas, sem paixões avassaladoras,
mas com toda a poesia e a profundidade dos senti-
mentos das pessoas simples Os assuntos domésticos
são conversados por cima dos muros, às vezes as vi-
zinhas fazem serões, ajudando-se mutuamente em
suas tarefas. Há a missa dos domingos, o coro da
Igreja, naturalmente uma praça onde os jovens mar-
cam encontros. Os respeitáveis chefes de família se
reúnem à tarde na porta da Farmácia. E, enquanto
isso oi filhos do casal do lado brincam com as crian-
çcn da frente... e crescem juntos, estudam, brl-
gem.. Até um dia casam. E um novo ciclo se inicia.
Depoi.s de algumas décadas, todas as famílias estão
entrelaçadas. E aqueles que não são parentes pelo
sangue, são pelos laços da fraternidade, a doce fra-
tenidade das ingênuas cidades do Interior. Assim é
«IIOSSA CIDADE»: um poeminha de ternura. Para o
qual Geraldo Queiroz e toda a equipe sob seu eo-
mando criaram, no Teatro da Praça, o ambiente sin-
gelo, o clima romântico. Não vamos enumerar todos
03 artislas. O elenco é equilibrado e Isso é o impor-
tante. As falhas, quando as há, são também de to-
dos, salvo raras exceções. Queremos nos referir à voz

 êsse terrível problema do nosso teatro — e d mí-
m'ca nem sempre ótima. Cláudio Correia e Castro,
que já fora o contra-regra na versão do Tablado,
apresentada há uns quatro anos, está à vontade em
seu papel. Dá-nos a impressão de que se trata real-
m*-ite de i'm velho morador da cidade mas se suas
ln'"3xões sio sempro corretíssimas, sua dicção deixa
multo a desejar. Perde-se freqüentemente grande par-
te do texto. Quanto ao casal do adolescentes, figuras
principais no c-nrêdo, encontraram nos jovens Norma
Blum'e Edy Kogut seu3 intérpretes Ideais. Se são,
como nos parece, estreantes, muito há a se esperar
dêle3. Iluminação, guarda-roupa, sonoplastla, tudo
mereceu o cuidado, o carinho que caracteriza as apre-
sentações desse grupo. Quanto ao coro muito agrada-
vei c equilibrado, serviu para mostrar mais uma fa-
cêtn do talento e sensibilidade dc Kalma Murtlnho,
gua ensciadora.

BEATRIZ BANDEIRAa __ ; i

constante de 15- óleos e 15
desenhos, pertencentes a o
Museu estatal Kroeller Muel-
ler.

A França, ponto trodiclo.
nal de atração nas Bienais,
nfto mandou este ano, infe-
lizmente uma seleçfto de sua
atual produçSo artística.
Mandou uma exposição ..eme
vale por um Museu: Qtijltro
ééculo6 de Gravura France-
sa, Incluindo 128 trabalho*.:
de dezenas de gravadores,
destie o conego Jean Pélerln
(também conhecido por Vic-
tor> que morreu em 1524,
até Raoul Dufy. Esta expo-
sição apresenta particular in-
terêsse em nosso pais. onde
está se verificando verdadel-
ro surto de granira.

Como que para completar
a mostra francesa, também
o Japüo mandou uma expo-
sição de sua xilogravura. Te-
mos gravuras desde o ano de
1600, apresentando todos os
grandes nomes conhecidos
que tanta influência tiveram
sobre o desenvolvimento da
arte moderna ocidental. De-
talhe Interessante: o Japflo
mandou, na verdade, três ex-
posições semelhantes, cada
uma constituída de 50 peças,
a fim de que. pudessem ser
periodicamente trocadas, re-
vesando-Se as lotes, destarte
protegendo o delicado colo-
rido da nefasta influência ria
luz.

Certa decepção causa a
exposíçfto "4.000 Anos de Ar-
te Chinesa", organizada em
Formosa e que fleou muito
aquém do que o público es-
perava encontrar. Também
aqui se vé que Formosa nfto
é, realmente, a China.

Cftndldo Portinarl está no-
vãmente representado com
uma exposição Individual
dentro da Bienal, mesmo
porqui o querido Mestre
Candinho não submete suas
obras ao Júri de Seleção. A
exposição Portinarl tem ca-
ráter retrospectivo, reunindo
obras de diversos períodos, a
partir de 1924.

Aliás, o Brasil apresenta,
este ano, diversas expoi-içícs
especiais que lhe conferem c
destaque devido como pais
hospedeiro.

Ao lado de Portinarl hã
uma sala pspeeial com cs
trabalhos decorativos de La-
zar Segall. Trata-se de pai-
néis e outras decorações, par-
ttculnrmcnte aquelas destina-
dos ás famosas festas nrtls.
ticos realizadas pelo Movi-
mento Modernista entre 1924
c 193B,

Outra exposição brasileira
é a organizada pela Unlver-
siriade da Bahia, trazendo
todo o Impacto da Civiliza-
ção Baiana para o Sul. Sãn,
em sua mnlorln, fotografias,
excelentes fotografias, dos
aspectos culturais e humanos
ria Bahia, sendo a exposição
completada por Imagens de
santos e de objetos, sobretu-
•io de cerâmicas populares.

guitarrista norte-americanu
Les Paul, Ao ouvir um disco
ceu, temos Impressão de que o
música está sendo executada
não por um, mas por iuúme-
ros guitarristas,

Com três aparelhos de gra-
vaçfto — A, B e C — a coisa
se torna simples. O gulta-.rista
grava o ritmo na fita rio gra-
vador A. Em seguida, grava
o solo na do B. Pega as duas
fitas e passa para o gravador
C. Já terá, então, solo e acom-
panhamento. Usa novamente
o gravador B e faz um flo.ea-
do qualquer. Junta essa nova
fita ã.anterior, de C, passa tu-
rio em A e fica com solo,
acompanhamento e floreado.
e assim, utilizando sucessiva-
mente os gravadores, vai ob-
tendo os efeitos que desejar,
íem perigo de erro, pois qual-
quer falha pode ser apagada
da fita. Quando se der por sa-
tlsfelto, pega a fita que con-
tém a gravação de todas as
outras e passa para o acetato,
Teremos, então, um disco fei-
to por um homem, dando a
iirmressõo de vários executan-
tes.

O mesmo processo permite
que um pequeno conjunto re-
p. esente uma verdadeira ^or-
questra.
Pftra-srftrai uma orqueitíã"
sinfônica, por exemplo, que
emprega cerca de 30 tipos di-
ferentes rie Instrumentos (vio -
lino, viola, contrabaixo, pia-
no, hapn, oboé, etc.) com um
número de executantes que
varia entre 80 e 100, basta
utilizar um número de músl-
cos equivalente ao número de

¦ tlpcs rie ia'trumentos. Até
menos, uma vez que um músl-
eo pode saber tocar deis ou
mais Instrumentos. Em vez
de pagar 0 trabalho de 80 ou
100 inst:nimentista.c, a compa-
nhla papa apenas o de 20 ou
30.

O "play-back" dispensa to-
falmcnte cs músicos para rá-
dio e televisão, onde o cantor
pode ser acompanhado pele
ritmo gravado.

E' fácil prever o que aeon-
tecerá a um grande número
rie múieos que, para viver, te-
rã dp se dedicar a outra pro-
íissfto.

O "play-back* á mais um
<íS.exemplo do significado da au-" tomaçáo nos paises oapitalls-

tas. Em vez rie os progressos'¦técnicos 
serem utilizados a

bem do homem, com a flnall-
dade exclusiva de aumentar o
seu bem-estar, tfio traiisfor-
mados em Instrumentos de
lncrenento de desemprego,
miséria e sofrimento, além de
servirem para aumentar a ex-
ploro^So dos povos subdesen-
volvidos, alienando aquilo queeles tém de mais oaracteristl-
co e intocável.

*

*
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0 MUNDO QUE EU VI

LENINGRADO ENEIDA
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O pcpel que recebêramos p?rlia
que escolhêssemos os lugures da URSS
que gostaríamos de visitar. Nâo sou
mulher dc viajar por viajar, de gostar
de estar hoje ali, emanhã acolá. Gos-
to é de ficar para ver o povo andan-
do, comande, rindo, trabalhando,
amando, para ir a vários lugares, pa-
ra sentir bem a terra onde estou. Es-
colhi apenas l.eningiado e isso por-
que de há muito sabia da exiilência
do museu de L'H?rmiIcige, c!e sua ri-
quesa em arte antiga e moderna.

Leningrado é uma cidade belíssima,-
arquiletônicamenle muito mais bela

meio de habitantes; gente que com-

pra, que lê livros nas livrarias e jor-
nais nos moslruários de jornais diá-
rios; gente que trabalha e constrói.

Visitamos muita coisa nos Ires dial
passados em Leningrado e uma des-
sas visitas foi a Fortaleza de Pedro •
Paulo, o tenebroso presídio do tempo
dos tzaies, hoje um museu aberto à
visitação pública. No momento em què
entrávamos na cela número sessenta,
onde eslêve preso o grande escritor
Máximo Gorki, uma cela escuro, pe-
quenina, com a latrina junto, um ca-
morada grego que estava na carava-
na de escritores realizando a visita,

*•
*¦

*

*

*
*¦
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do que Moscou. Há uma grande mis
tura, se bem que harmoniosa, de ar- chegou-se a mim, segurou no meu bra-

quitetura de várias épocas e, desde <° e disse: — Isto na Grécia de hoje
logo, oli c^-endo, tem-se a sensa-
¦;ão de estar numa cidade museu. Pvi-
sado e presente se impõem, porque
no suntuoso dos tempos idos, há o
suntuoso dos tempos atuais, leningra-
do com suas quatrocenfas pontes, com
suas sessenta escolas superiores, com
seus cem mil estudantes secundários é
dessas cidades que entram, na gente,
antes de nela entrarmos. Um milhão e

é um hotel de quarta classe.

Pensei: — Ah te êlei visi#m oi
mesmorras do Brasil, «e vissem como

são ali tratados os presos políticos!
Lá fora fazia chuva t frio. Mas Le-

ningrado tão bela com o sol não dava
bola para o mau tempo. E' realmenle

uma das cidadei mais bonitas do

mundo.
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FALECEU
SADI
GARIBALM

Api^s longa enfermiria-
ri", faleceu nesta capital,
a 25 do més findo, o jor-nalistn Sorii GorlbalrilNatural du Rio Grande
dn Sul, veio para o Rio
cinda muito jovem, ries-tocnnrio-se logo em pos-tos tio responsabilidade
na imprensa carioca. Re.
pórter, comentarista, téc-meo r]n nosso , metier-.,
foi entretanto por sua'
combntlvjdade sua fir-
meza de convicção e sua
honestidade profissional
que cl" mais se distln-
guiii nns jurnais em quemilhou A'ém disso, co-mo escritor, poeta o ho-mem rio nçfio, participouativamente dos nconte-
cimentes marcantes desir. época, Integrado nn
movimento comunista.
Foi secretário rie «A Pá-triac, d'«A Mnnlifif-, em
1035, e ria «Tribuna' Po-
pular», em .1915. Dedica-
do ao estudo tio histó-
ria, economia política efilosofia, conseguiu reu-
nir umn das maiores bl-
hliotecas pr.rtlculares es-
penalizadas, com mais
de vinte mil volumes de
autores brasileiros e cs-
trangeiros. Sarii Garlbal-
di estava fazendo revisão
final d" um livrn de en-
saio rritieo sobre r. obra
rie Gilberto Freire, tra-
balho eni que se empe.
nhnu, nãn obstante o seu
preeárin estado de snú-
de, instes últimos anos.
Morre ans 56 anos de
idnd". como funcionário
da secretaria da Câmarn
Munielprl, deixando vlú-
va a senhora Pautila Ga-
rlhaldi Nn ato do sepul-
tamento, assistido pnr
numerosos amigos e cn-
legas, falou Tedro Mota
Umn, em nome de seus
eamrradas enmunlstns e
pnr <lel"uacão do prosi-
dente cln Sindicato dns
Jornalistas Profissionais
dn Rin de Janeiro, Sr.
I.uls Guimarães, e da
Assnelnçftn Brasileira de
Imprensa.

Chaplin ainda m Chaplin

1 l? 1
|JM REI EM NOVA 10KQÜE i A Kmg ln

New York) é o grande acontecimento
da temporada cinematográfica. Discutido,
agressivamente atacado, aplaudido, marca
a volta de Cliarlea Chaplin (o geniru Car-
litos) desde Luzes da Klbalta vivendo na
Europa. Apesar das divergências da critica
o público comparece em massa á.s salag em
quo se exibe Um Hei em Nova Iorque, rindo
o compreendendo que o grande artista está
mais corajoso do que nunca, muito embora
transpareça o desgosto e a amargura pelos
maus momentos vividos antes de sua par-
tida para a Europa.

tim Rei cm Nova Iorque nlo pode ser
apreciado simplesmente como obra cinema-
tográfica, apenas pelos seus valores for-
mais, dai a polêmica que se trava em tftrno
do filme. Isto porque, a história revive um
fato político real e bastante recente — o
reinado da comissão de atividades antiame-
ricanas — que culminaria com o estabeleci-
mento do maccartismo c suas conseqüên-
cias: discriminação ideológica, per.seguiçfto
política, delação, negação da liberdade do
pensamento e. do direito de locomoção. I;v'i-
meros Intelectuais norte-americanos e cs-
trangeiros sofreram o constrangimento de
serem convocados a tais audiências, entre
oa quais podem ser relacionados o teatro-
logo alemão Bcrtolt Brecht e o escritor Ar-
thur Mlller, atual esposo de Marylin Mon-
roe. Em 194R cerca de 10 escritores ou dl-
retores cinematográficos foram condenados
à prisão por se escudarem nns direitos cons-
titucionais recusando-se a comparecer pe-
rante a comissão.

O fato já foi tratado em diversos fil-
mes procedentes de Hollywood como Pifa-
maç&o de um Homem o O Despertar da Tor-
menta, por exemplo. Numa entrevista con-
cedida à imprensa parisiense, momentos an-
tes da projeção de seu filme, Chaplin ex-
pllcava suas intenções:

"Não quis lançar uma mensagem, po-
rém mostrar certos aspectos reais da
vida. Simbólicos é certo, mas do mesmo
modo verdadeiros. Um comediante não
pode ignorar o que se passa na vida co-
tidiana, ao seu redor. Há. sem dúvida, um
tema neste filme: o aspecto espiritual è
o que importa para a vida dos homens.
Uma nação composta na sua maioria de
espiões arriscar-se-ia a perder sua ci-
villzação. E' o que eu digo da maneira
mais gentil possível".

* * *

¥JM REI EM NOVA IORQUE é Atira po-
lítica- Como tal tem que ser encarado.

Seu parentesco mais próximo pode ser rn-
contrario em O Orando Ditador, tambim
eminentemente política, no ataque frontal
ao nazifascismo e aos ditadores em geral,
O mesmo coração generoso, saído em cie-
feua dos judeus pwseguidoa rtrmmt* o go-

vêrno de Hitler, produziu este comovente li-
belo contra a hii.teria inquisitorial, posterior
à morte cie Roosevelt. Longe de ser ofen-
slvo ao povo americano, que resistiu e der-
rotou o maccartismo, Chaplin assinala pela
boca da jo\»em Ann Kay (Dawn Addamsi
ser isso uma fase passageira, «N&o Julgufl
pelo que está acontecendo hoje», ao que êl«
próprio retruca «Enquanto i»so, prefiro em-
I*Jrar na Europa».

A despeito do drama retratado. Um Re<
cm Nova Iorque é comédia, das mais engra-
çadas, no melhor estilo chapliniano, rcedi-
tando o pastelão e o «regarior regado» (no
episódio ria mangueira!, a perseguição «
a fina observação do mestre. Seu coraç&o
romântico continua a pulsar tão firmo como
em Luzes da Cidade ou Tempou Modernos,
o que "c percebo no terno ldilio com a jovemAnn Kay ou na rápida presença da ralnh»,

A mais grave ressalva que se pode fa-
zer ao artista é sua displicência com a pes-
quisa. formal, o quo de resto não é novidade.
Chaplin nunca teve preocupações inovado-
ras eom movimentos de câmara ou angula-
ç6es Inéditas, porque no conteúdo e na ln-
terpretação reside todo o sieu carinho. Multo
ao contrário de um René Cair, tfto bom
pesquisador formal quanto humanista, os
filmes rio querido Carlitos sempre foram um
tanto relaxados quanto ao aspecto mera-
mente técnico. Por nno.s recusou-se a utill-
zar o som, jamais empregou a côr • não
pensa em recorrer aou recursos do cinemas-
copio. Isto é uma constante no oeu tra-
balho de artesão.

Para os inimigos declarados de Um KM
em Nova Iorque passou despercebida a ir*-
nba caracterização do garoto Ruppert, et-
pécie (ie superlntelectual, que repute frase*
feitas sobre r liberdade, as garantira inril-
viduals, a bomba atômica etc. Proposital-
mente dirige Cie uma critica ao ringmatià-
mo da esquerda que muita vez se perde ry>
fraseado puro e simples, na repetição áe
«slogans* de todos conhecidos,

Como dí outras vezes, a «partenaira»
do grande ator foi sabiamente escolhida.
Dawn Adriams, sensualmente bela, é tam-
bem ótima atriz. Ao lado do genial come-
diante ela alia sua provocante presença ao
desempenho natural, é ao met-mo tempo or-
n: mento e or.;;!<n;v,'cm vital, Michael Cha-
pHn como o garoto l'.'.;pp:-i't comparece com
seus olhos ora vivos e cliamejantes ora tria-
les e mortíçoj, não sendo uma revelação
marca com seu olhar sincero o difícil papel.

Enfim, o tempo vai passar e o julga-
mento sereno será feito. Dq qualquer forma
Um Re-I eni Nova Iorque já teve sua consa-
graçâo pelo público europeu que o aplaudiu
durante meses, O carioca nesta primeira
semana vem fazendo filas nas portas dos
cinemas lançadores o em breve o paia todo
o verá. Pouca* serão a.s pessoas que resls-
tirão ao cômico enredo da fita. Porém, a
honestidade cie Chaplin ;iào pode »«¦ po»t*
PT») (tflrlrfft
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Dirigentes sindicais a NOVM RUMOS:
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Atentado Do Eo vêrno
Contra a Vida Sindical

. I SUBSTITUTIVO Vn/AIDIIA ROBERTO MORENA

noi* wsunlos vèm agitando
e movimento sindical nefilea
nliimos àiht. um, é o direilo
cie grevr, ameaçado cie »er

anulado pelo iiiMlilulivu de
íeiulameiilaçào do senador
Jeiferson ne Aguiar; outro, »

Portaria lô« do Ministério do

Trabalho, que tema golpear
a, unidade r. * solidariedade

cios trabalhadores.
A propósilti dessas questões

nossa reportagem ouviu nl
»uus dirigentes sindicai.:, eu-
tre eles o sr. Benedito Ver
queira, presidente do Sindica
io cios Metalúrgico, 4"'- (,f-
clarou:

A inielu Portaria do Mi-
nistro oo Trabalho mereci, o
uomo mais veemente repudio.
Basia o /sio de se mandai
cumprir um dispositivo ia
repelido pela consciência rie-
mocrática do pais. para se
compteencier quanto ela r

_jnaÍ£ftUa.da Ks*" mediria ci ie
v:*a a proibir que uma en

• darte sindical receba a v;m-
in, de dirigentes sindicais rip
outras categoria.-. bem coiiw
a, de parlamentarei!, lid""e; e>
ludanlis, etc. nao p i cr
aceita pelos tt aba Humores.

a Portaria — prosseguiu
e sr. Benedito Cerqueira
parece-me uin arreganho ris
reação transformando o Oo-
\ eiJio no primeiro cabo ciei-
icral do sr, .Ja»::.-, Quadro
Com eíeilo asseverou o li
oer metalúrgico aceitando
a orientação anlidemocraii-
ca rie seus auxiliarei-, o Go
vérno te ineouipatibiliza com
«s massa:! trabalhadoras »
prejudica a candidal ira rio
.¦*ia:<-.\ial Teixcíia Lott- " '"¦
<.- apresenta como e»n:licla-
io olical e [íadrir cia* nn--
ri,rias cio executivo

Quanto *• rAgulánieulaçào
4« mreito de «revê. afirmou
o sr. Cerqueira que os dl
mil metalúrgicos carioca.»,
«través de sua reunião rie
rielegados. resolveram pleitear
a aprovação do substitutivo do
senador Áudio Vivacqua. que
mais *e ap"osima rio* inlerés-
vt da cia. X operária,

ALFAIATES
.- Temos df *<* mobilizar

.rn de;esa do substitutivo
VitiHo Vivacqua, regulamen
laudo o direilo dc greve
declarou Adaltn Rodrigues

p e*idenie do Sindicato dn«
Míaiates. O substitutivo .J»t-

lerson de Aguiar - Pi".*se-

^^H mW 
mjl m\r * í^miárit^timmÈ •''

fl HK jÉiüp^l' "'*

H D mWÉtM?1''*-
mW&l&mÈrmmr^&fc?-^

I lll '^ÊB&
mm m\\z ''w^éw :%*B *^^y

^H HGk? ¦':íiffiSmV'''

puiu ¦ c oe inspiração mu-
namenie fiuci.yta. e a «ua
ap ovação significaria um re-
luKi"-.,-! ua vida democrática
bra. Ileiia.

«... um á Portaria Iã8 rie
clarou o líder riu* altaialc-

• Tiv.lu ¦(¦ de ii •!.¦- lima
Iciiluliva cie torpedear a- li
,i-:cipc:*'• sindicai* O no.sso
Sindicato prosseguiu
[•onlinuAiH na. mesma linha
cíp conduta ce:n vinha i b.-.ei-
\ando ate agora A portaria.
I,,-,. -o a conheceremos paia
combate-la: para ciuupri-la.
nunca, Continua remus a con-
viciar para participar da* i1"
.ss solenidade* lo: o*' iinucVs
our brigarmos ii ; no-, d- e*
ler piil-.e ii"-' sejam ''li-- ai
fataies ou nao.

GRÁFICOS
Giovani R.'jih:ib presidente

rio Sindicato dos Gráficos,
também é favorável a apro-
Tação do substitutivo do se-
nador Attilio Vivacqua. Enibo-
ra reconhecendo que há pe-
quenas arestas, carecendo rie
«er veparada.v Romita acha
que o substitutivo Attilio Vi-
vacqua assegura, no funda-

mental o direito cie grev. me
.,, ,,-;., po,- if.«o o f I de

iodos o* trabalhadores.

NAO SE
ENQUADRA
Quanlo á Portaria do Mi-

nistro do Trabalho, cleJa-
rou Romita; - Ela não -e
enquadra no clima de liber
uaoe conciuislado pelo movi-
,n .ntu sindical, nem un ain-
ijip.nte eu- cordialidade une le-
mas procurado manter com o
Governo. A Portaria c inai ¦

lãvel — concluiu o lider gia-
n.u - porque lesiiiugc ¦-
liberdades sindicais e demo*
urálieas,

MECANISMO
REACIONÁRIO

Ijpiuiiluclidi ¦ Batista, pre
. idenle rio Sindicato rio* Fer»
riiviário.* oa Lpopoldina, cíp
i '.iiroii.

-- 'lanio o substitutivo ri"
senador Jclíerson de Aguiar,
como a recente Portaria rio
.Miuistio cio Trabalho, não
paysam de novas pi-ç«a do me
, anisino reacionário quc "r

pi-fientíc meníar no pai--- vi
,-Atn'o v llquicinr ¦ * liberdades
, nciícais e a u I dlr a uni-
nade oo.* Irai. adores ua
luta P'ir melhoii undiçoes
nc viria e nela e, , cipaçâo
pi-onõmicM ¦• politii - ci.i Bra-

il Nós lenoviários coiui
miiv.i • iá lomauio- pos ••. "
• oinos lavoráve.s à iip'o\".n"io
do subaütutivo do senador At-
lilio Vivacqu.i. quc a.":eg i-
ra o direilo de greve: . in-
teirameiite contrários a Pm'^
ria ministerial, publicada na
iiiiiiiia sexla-telrn Nosso *"-
tiicalo coucliihi nao »
Ipvíiiíi em conta,

àvS&S.ÇZ-¦'3,'^Fm\ Mm^mmm

. Mm

liaViOS OU' ClK'.'?, I'!l! !1
iii. a [iiii rie o.'.'? a sua litpu-
h,' ão puili i competi "¦•. 11. a
reunião t dar o número ex,-
sido,

— Além do mais ¦ afirmou
nao podemos concordar

mm a probicão da presença
de ti;-, ."'i.i''-,—jrt.-fc-rt-íh-í—h&n-
r,.-..'iiibléia.-: rie outras corpo-
rações quc nau sejam a sua,
!:- c fato atenta contra a.«
libertíaiies si.i dicais e demo-
cráticas e não pode. eu: lu
polese alr uma. ser acrilo p"-
los trabalhadoreí, Setores d»
jovérnn oro--e;;ii.u o li-
,i»r env iu. rinlieircis wun
f mostrando apavorado* com

-i (it !*•»>vil]vimeuIO ria consci-
ci: ¦)¦: p;'',íl ica e das l"la • i ei
' inrü": 'rn-;.-s c:o^ iriiballi.icm-
:¦<; contudo - concluiu o si
Wiild ¦¦' Gomes cio; Sanlos
:-:o não impedirá quc conü-
11'ieino.* dífendendo nossas
preri i .-.a' va': por i "«'os ^

:• ?ios e iii 'do.' ci ic eslivcreiu
.ri nn n ale i'- c.

O Ministro do Ttabalho escolheu, nào
«abemos se pot ironia ou por acinte, a
data de 18 de setembro de 1959, quando
a Constituição de nossa Pátria comemo-
rava 13 anos de existência, para baixar
a Portaria n. 158. Com e,sa Portaria, pre-
tende o MTIC impedir que o* trabalha-
dores de todas a> cutegoticts prolissio.tcU,
que as entidades sindicais de tcdoi os

graus, se unam, sc aludem mutuamente,
lorniem uma só família. £, sem dúvida
alguma, um atentado aos direitos cons-
titucionais, velho costume reacionário que
adquiriram os o:upan;e< do MTIC paia
tentar evitar que os tiaballiodo:<?s recla-
me suas reivindi:aRÕes e direitos.

Pretende o KT1C, através, da Portaria
n.» 158, itnped.r quc um trabalhador ou
um dirigente sindi:al posía participar
ou assistir a atos oue se efetuem em oi-

ganizações sindicais de outras profissões
que não a sua. Um metalúrgico, por exem-
pio, nao deverá, :.egundo a portaria, as-
sistir ou participar de uma reunião de
gráficos, sapateiios ou lecelões. E conM-
derado um "estranho». Só não sâo "es-
tranhos» para o MTIC "OS delegados rio
MTIC, especialmente designados pelo mi-
nistro ou por quem o represente» (art.
525. paráo-aío único, alínea "a«).

A própria interpretação do artigo 525
df?—C\,T 4 CCtpgifl&g n" _Portaria n." 158.

Èle (o artigo !'?.5), veda »a pesseas-fiiri-
cai ou jurídicas estranhas oo sindicato,
qualquer interferência na sua adminii-
tração ou nos seus serviços». Quem é que,
nâo sendo associado, não ocupando um

posto de fiscalização nas entidades sin-
dicais, pode ou tem interieréncia na «sua
administração ou no; seus serviços » ? O
MTIC sabe muito bem que isso não acon-
te:e, só tendo é.ne direito, infelizmente,
luncionários de--.se Ministério, que se in-
trometem na vida das entidades sindi-
cais para fazei exigências absurdas, com-

plicar e tumultuá-la.
O que pietende o govéino, através do

MTIC, é criar dificuldades on impedir, se

puder, que os trabalhadoies reclamem

seus direitos e exijam suas justas remn-

dicações, que se amplie e se consolide a

i-nidade da classe trabalhadora. Assim •

tém exigido o poder econômico e o cha-

mado Conselho de Segurança Nacional.
Ai temo* nm exemolo frisante: a agen-

cia írnperialista do Ponto IV não quer íes-

p»itar a lei brasileira, quando essa man-

da paaar salários retidos de seu ernpic-

gado. A Portaria n.' 158 considera ..estra-

nha» a 'olidaricdade a lavor dêsse traba-
lhador brasileiro por outra'- corporacõc-,.
Também não deve haver ajuda aos tra-

balhadores ria Fábrica de Tecidos Con-

iia-ica, roubados e vilipendiados polo sr.

demitado João Jo:é Abdala. Mão podem
o. tiabalhadóres, reclamar, unidos, contra

o alto custo de vida, porque os marchan-
tes, invernistas, donos de frigoríficos (na
maioria estrangeiros), têm um grande
predomínio no governo, Mas pode fun-
cionar livremente, e com apoio do go-
vêrno. o CONCLAP, aue reúne industriais
c cor.-.erciantes dc todas as espécies, ca-

tejorias e latitudes, formando um pode-
roso -entro de resistência c deíesa de seus
interesses.

Cabe aos trabalhadores, as organiza-

ções sindicais, protestarem contra essa

tentativa liberticida do governo. A libct-
dade e a autonomia sindicais, tão recla-
madas nas declarações feitas nas festi-
vidades de 1." de Maio, nas convenço?-.,

—cõnTeTêncius-*-eonqrer,sos, nas reuniões
internacionais (OIT, por exemplo), nco
sáo palavras vãs. Consolidar a amizade
entre os trabalhadores; ampliar e forta-
lecer os laços de solidariedade entre as
entidades sindicais, dando vida ativa aos
Conselhos Sindicais, que, como o do Dis-
trito Federal, tantos benefícios tém feito
aot trabalhadores; dar também vida ali-
va às Federações, em todos seus âmbi-
toi, a fim de unificar suas filiadas; e, por
lim, que as Confederações formem O tão
reclamado Conselho, para que não ajam
separadamente e, às vezes, com pontos-
de-vista antagônicos — assim o exigem
os interesses da classe trabalhadora e do

povo brasileiro.

MARÍTIMOS:
GREVE PARA
VOTAR

- A orienlaçSo da >''""
ria 158, Ae levaria a pratica
pnrie. no.-, nos obrigaria *
uma greve forcada cada véu
que quiséssemos tomar t| lal-
quer deliberai.âo declarou
nc* o sr. Waldir üomes dos
Saídos, presidente do Sindi-
calo Nacional dos Marinhe
vos. Moços e Remadores ria
Marinha'Mercante.

om ctoio asseverou
. « Portaria exlae a cober-

lm-» clr um quo "i-i nas reu-
..,iV- que nós • " alcamn
Io lerianio. rie ¦'¦car ?< :¦-
scinWéis* com 4õ mas rip an-
locedenvia o reter iodos o«

¦Swi-yyffí?.¦'''¦'..' ¦¦ y.-,¦'.y':*,::-.--:-Ai":^i.%y:,. uemii iéli»WlRfll
B CAtHEIROS BOMFIM

Correspondcncio para Rua São Josc,50

Motorislos rie Fortoleia comemoram na sede do <eu Sindicolo o vitória da campanha

de sindicsüínçõo —

Segunda
Convenção
Sindical
Nacional ,

ii. si*. Deoclcciáno df
tlulliimlíi ("avulciiiiii e
Aii i'.i'-.pi.-i;i. diriRentés
nu • '¦•nlVíit ::ii :"; i Xnc o-
nal oo. Traballiailoic.» n.-i
linlúsl i iii. i'.-'.;in mil! li'ii-
ilu coiilllcíii* ¦ "'P c- li
li s dn (.'OXTKi.'. üNTi .
C\TTT e miliiii oiilidn-
Clfí siliiilrais ii" illllliiío
liacioiial, ' i.*:i!:ii(l .'I ou-
\ ncaçiío iiii 11 ' "'" cn-
c:o> Simlii lil Niii iulllil,
talvez ainda paru o mí'S
uc outubro.

\ iralir.ai ii" >i.. II
l".ii,'. cninii Inl .«!.'.;•" .nii
na iiMinião ii" i iiiisdlio
Regional da < N II, quan-
rin o.s riiiifiitcs sindi-
ci.ia cariocas discutiam

Diretor de Sindicato
Sii.*if'i,i,:ni ::iiiii('i> que. gariinlii "*

empregados c.seivouips do nianclnm
.sindical contra a ilispcnsii íiijuívh é
(•oiifprir-lhes nsiahtlitl:uli>, p '• tn ;i h-i

só .-.-segura àqueles quo lóni do/ unos
úc serviços. Iirsi nii'. o octiuanlc cíp
rarj.o de cliiO(;âo sindical domiticlo sem
motivo. Caria iu* à inclciii/ãctâii sini
pie*, sujeitando-se o empregador á
multa prevista i:o \ 3.* do arl, .143 cia
Consolidação das l.ois rio Trabalho,
Ora. ô.*?c nnlcncljnifiito anula rom-..-!"-
tamo 111f! a norma dc p3-ofcrifio ao om
pilhado in\'o lido cm car.sjn ili; r.clmi
ui-ilração sitiilu ai. 'in: i*.*n ciuc a piii
presa licaria rom libfidáil" ile di-pi-n
\ii Io ba¦ fiUiilu pai.i i.'ni" im" u a
indciii'," .iu poi icinpo dc -i'i \ i'ii.

AriescP que a esta .n-panição Icn di
reiio loiio o Iraballiiiclor deniiiido sem
nioiivo, o que basla para domonslryr
não ser esse o tino cie garantia de que
o referido art. 3-13 quis cercar o diri-
pente de Sindicam. Se a. indenização
simples. — devida a todo trabalhador
rào estável, quando dispensado imo-
tivadamonte, — não impediria a de-
mi.*são do titular de cargo sindical,
muito menos o faria a aplicação da
multa, verdadeiramente irrisória, pre-
vista para lais infrações: ('rS 100,00 a
CrS fi.ÜUO.ÚO. IvViilentenicnie. no iii.'-;
qi't' o empresado eleiln para nn,'" (!'•
adiiiini: iraçiiii *indii'al nán puiici i.

pul i.'i"ii\" de sen icn, sei liaii-IVi iiln
ou ininedidiJ de e.seiri-i sua- lun •-

i arl. .Vi-'-: i. o que íèy o li.^i ¦ladoi loi
da.i a lais empreíailos, poi inoiivu*
óbvio*, unia espécie de imunidade, e i-
cuia nio no exercício da representação
sindical. Emprestar significação diver-
sa ao preceito legal em questão é dis-
torcer o seu espirito, contrariar sua fi-
nalidade; é. enfim, obra de fiiccmsis-
mo contra a organização sindical.

Dissídio coletivo
Sôbre essa matéria iá escresemoí,

.i, Min i de nossa* pi in "ii as nulas,
nm coiiienláriu. Vamos coiupleineiiiri
Io, ajíora. com mais alguns esclareci
mentos. Todo empregado perleiicenie
,, c-i'i---;,iíia prnlissional do Sindicato
,-imu' do clissidio, me.-iiK' não sendo
-inclic li/.ado. icni direilo ao ¦ ainiicn
los salariais o vantagens nele decre
lados. Mm luis ações nao se v is.i inte-
n--:-c* iiidividiiais, mas os da rulego
ria. cia coietiviclade. Só com auíuriza
i,-,i'i c-.iirr--'sa da assembléia com quo

: uni prev isto nn lei purlp o Sindicato
instaurar o di*'ciriiu coletivo. atra\é«
do qual. ua maioi ia das \ é, es, se pio
rui ,i rea iustur n~ salário*', de ir,.'.'.'-ira

a une posMim ê- ie- ai iinipauhar a ''Ic-
\ (vo ilii i il-ln lie '. ida Nn i .'"¦" de
me. ida -òbie a i .'iicgn! i.i urolissioi a I
ou empi ••; . O", caia I ii. • Oe ln'ilt'1 ii in
dor Cl .-'I" em dl -1' dei C o. ¦• •"

|l|i',iii deve- ¦ ei liada l"'i-i l'nolis" ao ile

Knqii nlrairienio Sii iliivl du Mini--li
rio do Traballiu. .lulgado " dissídio
pelo Tribunal Fiegional, .podem os in.
teie.ssados promover sua execução
juntando sempre às reclamações as
respetivas publicações, independente-
mente dn recurso, porventura inte;

posto, para o Tribunal Superior, de
vez quc. pela Lei. tais recurso* não
têm efeito suspensivo.

31 ais Ue 1.3.-00 \ovos
Sócios I isb Svi^i Metieft
VITORIOSA À CAMPANHA DE SINDI CALIZAÇaO DOS MOTORISTAS DE

FORTALEZA

| .,i;;'| \|.;./ \ i Du i ," Hi --M " -• nua;".'!''' 'I* »*

i .|„,i„i.-i||"i i.i ,-'ni;: 'uci.--rio.-i lltíòl lia.a un-a

to lios .Miilorista? ,],. Fon 'po ação que cr-,- ,, ^ m-n
l-vj-, \í.'iic'?ii a primeira !'-'---- iccea Ae oito imi pcoii?.-!"
da UaiaUia da !-.intlic-ali--.at;ã". nais. dificultava a lm*' !'• A
. mi* -iriiicl'. cm -,:- meses, , niquis-.a 'ia-' roiviiidiciiçoc*
ampliar o seu miiuero d* do* r."'ers''is.
íiWies .1" Hi.". pa a I.-1S-I. V i.o\a Miictoi a uo Sa

A ciimpiimui l"'.c ii.íc;o u' ;.:-. co , piciMidi-u a seu .1-
,.,,, ;,tn il dn 10 icn!;' iiii... cã.. '• ¦• i.eicc ;¦¦¦ iii"\i '¦¦'"¦
',-,:, 

uma ria- pn mine¦"«•.* ni a-' ii|lii*'a 

pi o,, ipai- ci ie- a i|''i-'.o 1:1 -'" '.'¦* ''•''• 'i' ', ''

n',i s;.,ó , í.Iii, :",eaiii'Clul:i (- "'i H" : '¦awliçi * • '¦' 
I" 

'¦••

in hilei Má rio íiarlju.-a Maia, pi li |ia - 1*' "''-"' ;,c""-* ii>>*

ESTUDANTES GAÚCHOS
PELO NACIONALISMO

Doença
( 1 i-inpii-tt.iilo que loloe' " de\ e mau-

l| i| ,-ljllll liicill HO ":il|l:-V,,'ii"i -l :.'

o o,' mi.i -iu él cia e. ao leiol uai jo
.,--\i,i, insiiliiai -eo afaslaiiiciiio
1 uni aie*iado médico, 1'aia simples jus
litit-niiva de falia ao serviço, _ sen e
aré o alentado cie médico particular.
Todavia, para pagamenlo dos dois ter-
(;os dos primeiros quinze diasde doen-
eu-, somente são aceitos, pacifleamen-
te os atestados fornecidos pelo Insti-
luto e, na falta deste, por médicos da
empresa. Centros de Saúde. Sindica-
lo;. etc. E, quanto ao SAMDU n Sáo
válidos seu*- alistados" K o que e\-

pi ica remos em outra oportunidade

PORTO ALEGRE 'Do
Correspondente 1 — K01 rce--
¦íriivurado o Movinienio Es-

1 udar.til Niirii nali la ao Riu
Ci.iniv do Sul. or:;,i;).: -i ;io
ipie •(' ni opõe 1".) c en' »i "
|ifll."iWlltMU Ü (' H I OÍU. if .' Ií-
p, lil !( .'' dú '• " ¦' ¦''¦'»' Uillll lll

t-.,ii RbCCilílil pelo ' ¦'¦ .UÍCI'1'.Íl-O
i.i- Dil ci o Cilciiio A: -,i-:iií. 10!
plciíii a nova diretoria riu
entidade, cujo inaudato teia
a duração cir- uni ano.

Em manifesto dirigi(.«o nos
estudantes e ao povo. os no-
vos dirigentes do MEN rei-
terani sun piv.ição na luta
pela emancipação econômica
clu B.a-il. indicando como
medidas necessária.'- 110 atual
estágio cie clesenvolvuiienio
rio pai.* a ii.Aiii.ifiicão rio
monopólio p*'aial ito |Wi'ó-

leu. uma política extern», m-
oepeT-i(,ei-.''>. a nacionalização
das empresas estrànsciras oe
piicrt;:.i elétrica, reforma cn-
mói rs 'aa i:o ensino, ctoniia
Horária, e c

Ojiiki iiii-riida pratici |)..i.»
[i i-- !• 1 ii" im seu o. ui;i.- '
o • o ,10. .1 \1KN '•-'¦'¦ io - 11'

siiío ici.oie' íecierai.* t dniu
*•:* sindicato.*', eniic.acie.* r-¦

i idantis e outra- orçaui:'a-
çòp;, rie prestigio um t-elegva-
rua apoiando c solicitando
apoio para o projeto n.n 3::b
tío deputado Temperani Pe-
reira. projeto em curso na
Câmara federal, o;lp vlsa
impedir a reavaliação do ari-
vo imobilizado das emprè a..«
i-f- eueiíia eleni a que <••
nham coniei-irio liaiide no
oc-^uiii K>r,ho clf i»i«* f>mçoM

li '.-ifis-ioiiai' rio ' ulaiite. p"
ire a- quais a abolição o: •
mu!;;:.- injustas, a esifiéiicia
rio iegi.,ti'o na* Cariei ;-. -
Priifi.-.sionai!!, a solução dos
cí.ns nni.il«?i't CS xii.fi Junl-f..»
ii- toiiciliaeão. na Delega-
,-a líeg-iuiuil ri- Traliallio.
ua li .-ii--'.i" ia uo I 1'iuis Io, c
no IAI'KT< .

\ a i'ri'ila (ine * ¦ iimjisi
hi a .,, iii si-ic ".v ... d " .'
.-ua i,-"|.:iu,o da a d;.' -' "•
.,.-., ,..» o- 1 l'!'.l)iilllii. : ::¦¦

. -ilü .'a (In* ai
; n* 'it'i ^liciO.I í;l '¦'' SUI'P lltltl
• ., Si KÜculii. ' l'"H ''''¦¦ '• "

¦ ,,-.- lidei cs dn ci!i*..-e,
Vi,; paJestra? realinadas

>,.-,.. pustoj d» s.utomòvc =.,

empregas de transportes co

letivos, oficinas de reparo",

garagens e rieinais locais op

i raballio, os a i\ i.*l •¦" *!'in

,-aií iiicisíi a' am :« iu !'"' lan-
, ,,, i|,i Sindii-iiti) |)li a "¦ ' ' a

ii.-ili.ii  »'' "¦¦•'¦ idi ' •¦ "-

a • ¦-' " a p "|,":-  -¦'

, ln 1 ,,-* ¦ f.SlII I .HÍ(».- i.<i'> .•'¦ I
¦,-.-'-ia.:. f-p' 1*1' - - 11 •''.- ''"

1 .:.on 1 1" ,,.' aísociacio.s- 111

gre*saram na entidade. O

Sindicato dos Rodoviários

e Anexos dc Fortaleza goza
atualmente da confiança doa

se. i associado.* e participa
ati ameiite rie 1 "U" o mov ,-

linmln 'i"« Vi aliainadoi •>!

Músicos têm
nova

~\ iiece.?siuaiíê oe una
nn' a formulação on po-
Iii icn sindical fiic a re.-
forma da Cievidéncia So-
c-al, a rcgulanieiilação do
direilo de greve, b ricíe-
<i» das libeiíliide.» domo-

1 - ;il na» f .snirin-a:.., C o
combate h caiu.*lia A*.

Fo en pn.jada a nova d' ¦
.- I)|'li| II" Sllldl '.TtO !!"¦

Miisii-D.. Profissionais rio
I! „ íie .laiic rn

K, , ali-, aiia p.-ln Sr Pa-
,i ., l.ui.. rie A-ms. :< 1 " «
ilu, lio ., fui nii-Mii |i:v -v •
lm nio Iü.'.!) -'I

1 'oniiiiiilii ci.nii a pari ipa •
ilin ri" -apena.*' UMiii ' liapa,
,, plcitri fui i'c:iii'.'.iidii mu
ciiaf x e :i o,.- sctciiibrp.

Bancários pan-
listas: nova

Diretoria
I ., sul ,.||i.|i t-lllc- • ¦;! 1111 ¦ - - .1 •

Ul, ;i 11,A U I I I "!"i ¦•'  Sn.-
,1 , ..¦,' iiu... Iliiin ai i,i. in .*.
Paiiin, ' Icitü pa i .1 " I. Cl •>
lli.Vi Iflill. o ato. l'Cill'Í7.iillo
im ijiii 'Jt do cc* findo, ¦ 011—
tuii cum a j 1 !•--.'n-ii do \ ice-
gre. ornailoi' 1'orfii io da V.u.,
voreadures João Louzada •
Timóteo Spindolii, repre»
jentante do Dclugado Regio-
nal do Trabalho, e nutras
autoridades, A diretoria
eleita é composta dos s.-s,
n.swalrio Suarc- Caiez/.atn,
11-10 .1 ti,- dl ¦ • ra 1 iiinpin
l-'i:ii.> • \iniaiiiln fiani F».
rei ra.
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POR TRÁS DE UAAÀ^^RTINAÍJEFÚMAÇA" OTIMISTA
CONTRA CIFRAS NAO
HÁ ARGUMENTOS

d p;u's tem sido sur-
prtrenclido, nas últimas
somanas, com declara-
(,rW<s extremamente ot i
mistas do Ministro da
Fazenda, a outros res-
ponsáveis P-^a política
cambial, acerca da situa'
çio do balanço de paga-
ignotos nmi o exterior.
Segundo tais declara-
voes oficiais, o Pais es-
laria dispondo de consi-
citráveis reservas de di-
visas, a ponto de liber-
tar-se dn necessidade du
obter créditos no exte-
rior, bom como — c cia-
po — da necessidade das
medidas saneadorns do
nosso comércio exterior
reclamadas pelos nacio-
•nalistas, como alterna-
tiva necessária para a
busca de créditos sob
oondiçôes imperialtslas.

O que mais estranha
tieíse otimismo oficiai é
que «Me não tem funda-
mento algrum na reali-
dade. .A revista <Con-
Jtintura Econômica», em
seu número de setem-
toro, saído há poucos
dfcis, divulgou a.» cifras
oficiais do balanço tlc pa-
ipamento» referentes ao
pwmeiro semestre. Ks-
sm cifras nâo apenas in-
rficam o prosseguimento
üs crise cambial em que
o País vem mergulhai!-
do, desde 19õb\ como
nánda mostram uni agra-
lamento dessa crise.

Com efeito, o de/icil
global do balanço de pa-
gwmetttos nos primeiros
Más meses do ano. que
tm 1958 fora de 123 mi
íhfog de dólares, nn ano
oonrwvte subiu a 168 mi-
{hfea àe cWlare''. Êste

Vo ta o Governo cl
oícar I 1 áP soe

Diante Oo
lhos
M IVI 9 1 9

licin it inaior se ck*\ eu n
uni aiiiuenlo substancial
das despesas com bens
de capital (amortização
de empréstimo» e roíòr-
no dc capitais parti-
ciliares, que somaram
l'S$ I I- milhões Ho pi
meiro semestre dn 

">.

para subirem n 1 SS ISI
milhões nu mesmo perío-
do dc f>9), apesar de
lambem a receita neste
item ler sofrido um pe
queiio aumento de l SS 2
inilhões, atingindo l'SS
iiI milhões; e deveu sc
igualmente a um volu-
moso acréscimo nas des-
pesas sob o lítulo ile

• serviços • l pagamento
de juros, lm ros, - royal-
lies» e outros; até abril
incluía pagamento? de
fretes e seguros), qu»'
foram dc USS 1 ..7 mi-
IhÔes no primeiro senies-
tre de ")8, e alcançaram
US$217 milhões no mes
mn período de •"''¦,. num
resultado nej»'ali\ o ainda
agravado pela diminui-
ção da receita neste ilem
(US$89 milhões om .*>S.
nara US$78 milhões em
«...

[Jortilçao i ;.!ef u'n |H'l"
volume fisii o, e não pe-
Io valor, su s;in compa
ráveis ãs ei (nu corres-
pOlldeiiles de IDõl), rann
ouro - para o ciile. Infor
inações mais recenie-
indicam que o nível ii;i-
exportações, em númoru
de sacas, foi manlido
alto nos ine.vs de age- li»
e setembro.

»-'0U tildo, St! Colisiile
rurnios as exporíaçõi -
de café pelo seu valor, e
não peh» volume físico,
verificaremos que essa
melhoria é muito rnaif
aparente que rea:. I'"
ponto-de-vista da reeeil.'
em dólares, as vendar- dc
café continuaram de-
crescendo, mu ¦lil. O

8ÀLT)08 TK) balanço df: pagamentos

Operaçõ-* cambiais c-ni tórias as moedas, nos
Mercados oficial • livr*. rw» iwiodo de janeiro a
JMttwt, tnchwri».

Ü^.OW.WKi) 1f»!íí» 195S

Mwrad-wifMi 
Serviços
Capitais 

ftaldo Geral

Observe-se que c.»»e
déficit de L'S?--(í mi-

IhÔes nos itens somados
d« serviços e capitais
foi, em parle, contraba
lançado por um saldo na
balança comercial, rk
I7S$ííK milhões, contra-
riando aliás uma ien
dêncin deficitária que
rinha sendo nbsenad."
bo primeiro Irimeslre
I>e qualquer forma, vè-se
que. a julgar pe'o balan
ço geral rle pagamentos.
n$>o há razão alguma
para otimismo, uma .vez
qup éle confirma largi
mente a» sombrias pre-
visões rpie, desde o ir.í
cin Ho ano. apontavam
um déficit total de I S.V

nS 5
-1.1.1 —Ts
—87 _:,n

preço médio de uma sa-
ca de café foi US$72
Por ausência ile uma pn
litica governamental de
fomento das exporia-
ções, c por deliberada
queda do ' íovêrno ua po-
litica desastrosa (|K)i'éni
allamenle vantajosa pa-
l'a O oligopólio impelia-
lisia do comércio exte
rior) ria «guerra de pre-
ços •-, o preço da saca tte
café foi caindo gradual-
mente, chegando a ' S$
12, no primeiro semes-
Ire dèstjj ano. O resulta-
iif> russo é que, por mais
que aumente o número
de sacas vendidas, a re-
ceita obtida com sua
\ encla sempre cairá. Rm
si-u número de agosto, a
re\ islã I •< senv oh imeii
; n <!c ('oniunI ura obsei-

-IliS —I

liou niihioi-» para lodo o
ano rle 'ti'.

A kKIÍSSI liKh ÂO-
no i -\i .:•'

r. »aoaio. eni i elalilo
que e-.»e (ilinúsi io ul icial
na questão rln i ámliio se
prende a uma i -r' a ilu-
Uniria nil»,-]" ada n '• ~
\ ?nula.» de eafi. Ktn iu
lho, segundo o i ip-nm
número de »('onjuniura
Kconòmii a •. foram es
portadas I .f-!'1"! mil sa-
as rle cale: con-iileiado

período ianeiro-juiho,
a.» exportações da rubiá
cea somai am O. -iTfi mi-
Ihares <\c sara-. I ais ei

ras, eoii-'idei'ando a pn

. a.

.-M. primeil'o .-ii:;'»'
li-f Ide •»!') ..- ¦¦ lidas
do no-so priin irai pro
ihilu de exportação ul in-
e.iram 7,"i münoe • de sa

,,--. no valor d»
a.

n
Piões ii* ilolare-. i nu •
quanto o volume físico
rlossas exportações sir
liorasse de qitasp '1 mi-

iliões rie »;i ..- o iic
içyual período do ,no o,,--'

;-itii. i.i sntl ' ;.'i'i'. en!re
imilo. ficou 12 milhões
ile dólares a' ini No dn <>'>
servade» im primeiro »e
mestre d* 1 *."**-S .

MftDO !» \ (JI.KN K

Dada n polit icji ei i e-
guista do (íovérno, inau
gurada por Lucas Lopes
•- ainda não desaii!o.ri>:n-
da, a'-(•*::!' da iiiudani/a

de iu mes, as expoi la-
enes de cal e, < omo s,
vê, • crescem como rabo
de cavalo. '. vende-se
mais, por menos. A • in-
genuidade - do (Íovêrno,
entretanto, nao fica ai:
para serem otimistas,
.•eu.-, responsáveis fiii-
"vin iíii.orar um fatoi
P ti r u m e it i c aiealo-
rio. mas com grande iu
flueiieia na chamada me
li oria lia* vendas iic ca-
ic: i ameaça ('e greve
.i.i» i" i:'-. adores da costa
ailãuliea dos listados

I nidos, A medida em
que os sindicatos rios
trabalhadores se organi"
/.avam paia a grc\ e, por
aumento tic salários.
i-res 'ia \ necessidade,
para os importadores
ianque.-. Ue aumeiilarem
-uas i'e.'-er\iis, inclusive
oe café. I'l i lato. coulil-
ilo, (pie esse fator lo(!o
aluará em sentido con-

i rário, no mercado, efe-
livo-se oil não a greve,
de maneira a acarretai
iiniM queda c »rrespon-
dente nas eX|Hirtações.

11 oi im i» nm oficial s<t
justifica ainda munos
quando se consideram o«
outros fatores que atua-
ram para que a situação
cambial, ainda que pei"
maneceudo em crise, não
-e agravasse de modo
alarmante. SAo elos:

a i a demo 'a dos cafés
da América ('en! ral, (pie
enlraraiu l a i diameiile
uo mercado, ma? ja eu-
l rafam:

111 a liei i-au iio¦ ou
soreios iiiin-1 ialislas qlie
iloiiiiiiain o ¦ oiiii'1'i ai c\
lerior, de adiarem o pa
i;atle'lilo dc Irei es •' se-
.ettros, eiiquaiilo esperam
n resultado de sua pres-
ao »oli|-(i o i oa erno, pa

ra ij.ic si-ia anulada a
parlaria 181 da SUMOC,
que U'ai)sferi'ii paia o

. m.bio lis re as remessas
.»'.' i ,- v i j 11 - - i. ¦ -. I iltilo." :

c i íi |mli'i a a de rest ri-
cão ao crédito, que obri-
goti muitas subsidiária.'
de empresas imperialis-
'as, i-oni dificuldades pa
ia sc miivinientarem
com rei ít!;-<-» nacionais
de capital, a solicitarem
- sses i ei iir.sos tic suas
mal i 'c5. ii que je I ra

duziu numa a!,-nii,c,'.io
ilu defii it do mu. iuielilo
de capitais; essa política
de .restrição de credito.
entretanto, já deixou de
embaraçar os movimen-
los das empresas es
Irangeiras uo País,

() CORVO KSPKK-A

Alguns disseram une
a fanfarronice do -i.
r.tis de Alim ida se d*----
linava x enganai' os
con o.- ianques», que i i-

• am ã espera de uma Ia
léncia do l'ais para im-
por condições es< raviza-
doras para a coiicess.ào
in empréstiiiios, Não e
crível que a ingenuida
de. d, - Minisin» da l''a-
•/.cima admita leinelhau-
ies enganos, sôbre a ca-
pi cidade de obser1 a- âo
dos iiiiancisla> ianques,

'ma, e»lá

Ca pitai
Tira Mais

l\> qual pier
ciai o q.iri eles nao se dei
\.naiii enganar: um lc
,,j ,;.ii ;• da ¦ l uiied

rc Ial «ft ' oe - i m

Estrangeiro
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iciiiiiáriiií qu" ütimiii no cmiArio
Ai;ii-ii, p-irii , vultain :i transitar recau-

i-|iutitilvf pura .ill.slificHi' a can-stui '- ••

npi<lu r. canil linlura ilu si'. JAni» 'i1'"'1"1
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• i(in iii.ni'.-. nau icm
-..,,.. (ins í;i íim» nia

po] il ii li liAi nu
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Lm, adverliu mm efeilo
ql»e fontes financeiras
respo isáveis do l id\ ei"
no iaiupie dei larai am
im» o i !o\ erno brasi-

It-iir, -.i pode resistir

uns poucos meses sem a
ajuda econfiiuica do ex-
lerior : deu a enlender
i.i:,- o 

"r.MI 
está niuilo

coiil"níe com esta pers-
pecliva, js lendo prepa-
ia-'" pai a o Brasil a
mesii a I sia de conriiçõe."
ipie impôs a Ksprtiilia,
para a concessão de ere-
iiiii • a r-til rega do sisle-
le ca'-i:-;.'-l ao livre jò°,o
in IHOI ' adlli. i.stll c. lloS

• r ii s i c i ¦ imperialistas
ianques, o congelameu
In flny <-alai'in« etc.

Knireianto. a chave <io
mistério que envolve h--
declarações do Ministro
da Ka/.endu será talvei
encontrada neste mearwo
telegrama da > CPI». Di-
com efeito a eoiTWpon-
dèucia, após lembrar s
reunião dos governado-
re» rio Kundo iuslala-
da iá esla semana, em
\\ a- hiuglon que o sr,
Pai- de Almeida enl rara
então, pessonhueute, ?n.
uegociaçõe." »*..'r11 o Sr.
Pier .lacobseii, Uiretm
do I' lindo, nai ;¦. coliclllli
um «acordo» com (^'c
0'gão imperialisla. vi
sando a concessão de
pinpresi.imo. Di/, mais.
que o hoasil iá deu
nio*lras de concordar
¦om as coiioições rio I' un-

1 •onde sp conclui que o
otimismo ofical. muito
longe de sc destinar n
ludibriar ri imperialis-
mo, procura, ua realida-
rie. enganar h opinião
ptililica brasileira, tics\ i-
ando a atenção desta do

erdadeiro objiuivo da
ciagein do Ministro da
Kazonda a Washinglon.
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Prestes
ielegraia
a Kruschiov

Luiz Cario» Preste» ou
vioii a Nikita Kruschiov

0 seguinte telegrama: ..
-Certos de interpretar 5

o t-ntusiasnío do povo \
bra-.ileiro pelo histórico {
leito cientifico do io- j
guete à Lua. (elicitamos j
caloro»ament._. o govéi
no e o povo soviético

Ma'ii£estaçôe«
dos associados

da CAPFESP
ní ..WM„ ia.in,, A* rir

\ KSP |iropararam para qidi-
•;, frira, din 1, i-.ii 18 ho-

. -<.H itn> «sr. ailariti d"

\\ .,-. éHo -in Trabalha, 5"-'""<.

.... i hikIp r oiiceiilraçSo d* p'e-
',-.•,, i-niiira (i falo d* "'*

i,»l:nla.- ii Mia* B|»n»Piit» -

,,... ,.» r p-i sócs, na lm**
,\i,  Milál :-i inillillld, »

ui. uni: a- à" fui foiivocada
u-1 ni iladi« tindicais

. uiada* à(|ii(*la iiiaiitiii-
,. ,, iii- iir-,M iip-in-in social.

s'4»»»»#**»««»»«»»«, **¦*«-*! • *«*t*«****t*»**«******#******-í'

*-r
-* A yinda ao Kio j* \. ua t'.; Icyacao rie ml-

neradorea, indust-íai)' e autoridades de Santa
Catarina, com i ob)etivo -•: enraminhar ao
Presidente da República unir. exposição tios

¦r problemas o roivindicaTÓ", da zona produtora
à* carvrio. chama a atnnr" pnro uni c!c móis
i77i<7ustinnt"s nroblomcif ¦'.-, industrialização
tw.clnn"r!

T'i «in l°'i'i. i. Conn-sno Executiva cio P!-i
Nf> ij* ("nivão Nnciono! icr^nhocla o oxistén.

jj çfff ti&run problema, c recomendada n conlcn-
*. *Hn Ar produção dç cm ven minorai brasilei
j, cf), dada a limltacno dr piocnrn paia a parte
¦* nã" coqueiíicávcl do nosso carvão. Taiiibcin

9 Oítudo sôbre o carvão r-.:ionol contido no
Plano de Meias teve co.-io pTeoiupa^ão centia!
a programsçc.0 de empreendimentos que pu-
dessem provocar o consuir.o de carvão secun
dário (carvüo-üe-vapo:) e, n-sse sentido, pie
via o auxilio do Governo Federal puro a cons
trucao ou amuliocáo dc- v.oiu. icitia-, teimo
elétricas nos K.-.laiio.- sulinoj, a.s quaii piodu
íiriani eleltícldade pcrtlnOo do caivão-úe-

¦f vapor.
O problema surge ec. virtude de uma

acentuada reuaçáo do consumo nos .setore;.
."* tradicionais de utilização do carvao-de-vapoi

— ferrovias c navegação lluvial — cor in-
fluéncfa da dieselização-, O ritmo acelerado
de 

aquisições de locomotivas • diespl • pelo
Viação Férrea dc Rio Grande rio Sul, por exrr.:
pio, ler. eom riue a prod-icco rie carvão riêssr

•* Estado caísse rie P5C mil t. em 13SS. pmn#

FALTA DE COORDF.K AÇÃO NÀS "METAS

LEVA Á CRISE AS MINAS DE CARVÃO

//

HBIÍ mil cm 19;ij. No Paraná, onric a produção
ó rolativamcr.te pequena, n queda é sem.-

Ihar.tc. A solução paia o problema, que apiu-
volte c inalcria-priiua local e evite o desem-

prego de milhares dc trabalhadores, e a ele
Iriíicacào da.s forro /ia:;, com base no carvão
mineral. Co;n esse objetivo, Íoram projetada.-
no Rio Grande do Sul as usinas leimoeK-liic.i!:
de Candio'.u e Charqueadu.s t.-. nu r-.in.n? .-:
teiiiiot-lctriLa de FigueíiUh, cc; duo-i prii.iejiu-.
^»,rii início iU- 0(jciu..oi.-r pii.-vi.-ito paiu i3!i3, l
a '.rüiinu puiü 1UUÜ, nuc luiin - iu-. 'úíii u
i ¦ u i \ . 11 . u.: iU tr .! i Ü11U Ü.

:,:n Üantü CalUiirn n qi.riUm m-.i.iu .;-
iiyuiü e Iü.-iilI »C- lllltlto mui qiovt-, Mch uu
metade dc- nosscri i-.e:-.u.. carbonifein-i (1,7
bilhões do t.), estão localizadas nesie ).:-.
lado. Móis ainda, o taivao catarinense é t,
único, .no Brasil, que possui uma parcela dc
tcivao metalúrgico, islo é aproveiluve! na
.siderurgia. Ao contrário do consumo de cer-
võo-rle-vopor, o consumo de carvão mclalíu-
'jico tom se expandido consideravelmente, nos
i'i I tini os anos. grnça3 no proqrcsso di Indus
Iria siderúrgica no Pais. A lraci.ro coquciíicci

vel do carvão catarinense 6 de apenas '¦],' o*
outros «3 se partem entre o carvão-de-vapor e
o carvão piritoso. Isto determinou que a Com-

panhia Siderúrgica Macional. para consumir
uma parcela de carvão nacional em «ua pro-
dução de aco, construísse em Santa Catarina.
;á em 1947. uma usina termoelétrica com ca-

pacidade de 27 uni kw„ uniu vez que, sem o
aproveitamento Jo tiaçuo d« eaivco-de-vapot,
O coivuu iiietuluiyleu ie touici «tx11einuiiioitl<-
'. (i I O.

DcpuU (U-..J mluu Ju C-SN. culicluulu. ue
..,,i,iii uuliu clii|jnrcilJlllicll tu tui Culiciullíu
Ju vi-,undu uo aurovílloinéiilo Ju caivao-d»
vapor, A U-niiot-létriCü do Capivari. qu* dtvc
ilu Itinclonar em lSbü, também astà còlii >uu
construção atrasada. Os estoques catariiieni.t-1
rie curvão-de-vapor já se elevam a 400 mil
t. Alem de já existir uma considerável ca-

pucidade de produção ociosa, várias minas eu-
trio ameaçadas de fechamento, o que, se con-
sumado, jogará no desemprego milhares de fa-
milias o lorçará um aumento considerável nas
imporlncòpK de c.irváo pnra siderurgia, com
óbvios prejuízos parn o Faís.

sm.*
Enciuunto ísiio. C-.-.U1 parado no Congresao *

o projeto de lei que cria a Usina Siderúrgica J
de Santa Catarina (S1DESC), a qual ptodimi- *
ria aço para o mercado dos Estados sulino», *
lazendo a redução rio minério de ferio em lor- ,
nos elétricos, com a eletricidade fornecida pelo *
próprio carvão-de-vapor. A SIDESC criaria, as- »
sim, mercado paru o próprio carvão coqu«l- *
ticável utilizado por ela. Melhor ainda, uttli- »
zando minério de leno de Minas Gerais. »
usina aproveitaria o retomo dos navios qxsm J
atualmente levam carvão' paia São Paulo »
Hio, e voltam vaziot. \

O problema do caivão, entietanlo, resulla »
em grande pai te de uma lalla de coordena- *
ção nos pianos de meta do governo federal. »
Ai.iiiiuli.--i(i, poi cxei.iplo, qne. enquanto te *
ociiinulüiii o.» e»loC(iie« (otuiiiitii.it:» de caivào- *
J«-vapor, u Central leiiiioeltjtiicü da Kubiica Na- *
nuiiul Uc AlcullS loi connlilitdü uuiu cuiuumir .
uleu dlfcíel. A u»!apluc.i.iú liij-.iu ur,inu paiu. gia- *
Juulrnttiu-, conáliinii i aivíio-tle-vupoi t. alias, ,
uulü Jus ic-iviiKlicaço.-.-r cio iiieilioríul dos ml- *
utriios e industiiai.il sulinoi, entregue ao Pre- J
vidente du Repúblico. Um outro item desse *
memorial reclama que a Usina de Piiatininga, J
da Light de São Pciulo. consumidora de óleo »
diesel, também passe a consumir carvão na- í
cional. São medidas de justiça indiscutível, *
como se vê, pois que náo apenas atendem ao *
direito rie trabalho de dezenas de milhares d* »
brasileiros, mas representam a definia aa mw. *
nomia nacional. J

? «»r»B-í-h#í,***r»#. i*»HM-' ».«,»»»»»#*»»»*IH.»i»»»»*».*f», ,•**»***»»¥**-»*+»*»*»?»***?«»***»«' .&«« »*4»*KUKIÍM- K ¦ •»•>.
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NO INFERNO BRANCO DE MACAU

O SAL AMARGA
ÁVIDA DO
TRABALHADOR

U+or\m%*m é» )OÀO DC SOUZA

O BraMl ptodus **l >«»i»

do quo o nee«MÍrie par* v
mu consumo. E inaw aiu«la.
• m1 produaido ns mm li

torfcnea do Brasil, deade o
¦«tudo do Pnr» »i< o *»udu
do Rio de .Janairo lextuMian

do-x« o Kopinio Santo» t
oonaiderado Igual »<> melhm
sal ««trangeiro. Mearao tt
•im, o nosso pai» tito aapui-
ta Ml. f. nào o tiu. Justa
mante, porqu« e nwuo pro-
duto 4 gravoso, i«io e: wu

preços de produçào sáo su-
periore» ao* vigentes no mer
cado lniernaiiiüiml. isio gr»-
ça». principalmente, i prec.a-
riedRtle dos noyns meiodos
d* produção, t aóbra ésles
método* <l« produçfco, admu-
dai «in Mtua. uo itio Orun-
d* do Norle MDOio M reslo
«m lodo o paiüi, qw« falair-
nv>« agoin.

MACAU
M&oau e uma uidati* Ot

pn,ic.p ma.i dt 13000 habi
tanle*. tm> situada no blo
ral/ ao noite do Esiario do
Rio Orande do None * for-
ms. ao lado dos Município1.
ci' Areia Branca Mossorú e
Açu,, o maior parque salinei
ro do Brasil, nom área de
salinaç&o mipenor a ninou
milhões ria metros quadra-
do* Seu» giaikdus depósitos
saliferoe, a&lendldoi «o lou
ro rias margens do» rios Ai. .

i;»»alo» f Autigwso. r«p*'«-
btntauí riu Motim, *»'« du

pi-exiuyâu il» a«l (10 fcl*i*no

qut, por *ua v«k, contribui
eom 10¦„ (Ia piodu(ii) na
cional. Apro&iMailaniPiili J* .
da população macaenst »*o
constituídas dt operários de»-
m imponanit Industiia ex-
nativa

Km 1847. MlgUIldO dádün do
Instituto Brasileiro do Sal,
o üra.iil produziu iss 39t> i.
de sal, ou sejam: I43.õiifc t
além do állflcient» paia o
«¦ou-nuio naquele ano que Iol
apenas dt Md.iWO Pois bem
ioiV« asU produçAo, que d*
nota sobejamfníe o polau-
uial ecouúiniuo da allculiu-
ia nacional, roí » continua a
.n-i ali amada «ul nosso paia
¦ om Uni proiewo de «ximçèi,
abswluUnienlt Irracional: »

prticaMO manual, obsoleto <-
mem nm Mfòr.o stipeuor l-
inumano, <4<ic *.\ige do lio-
•nas loii.-aa : sem compeli
..ai,i(i O opemno. com o bal
* ferir Ih* t deformar-llir uu
membros, o labor rude a ex
icn tante a e*gotar-lhe as
energias • nina vilima cou»
lanie nu mercenarismo do.'-
>aluifiioí poderosos, entre us

q iai,s i Companhia Comer-
, o e Navegação, do sr Pa tio
ferra/ tminopolUadora qua
,i- absoluta ria salic.iilitira
mn K-n-c dominando eiu o-
Iilu Iroria! ti-se ttilirno bian

O OPERÁRIO, ISM
DfSfROTWIDO

u processo de «atração du

sal e um «ervivo p«no«o par»
o operário. Comumenle 'P»'"

yauhar um pouco mais, ja

que trabalha pm emprell»
dai *le s* excede em seus
eaforços, passando noile» lu-
ien»< em atividades, dormiu
oi. pouco e comendo mal, tio

que resulta a eilróplca, cun-
.uno extremo que « obriga a
repousar mexftio »ern ter an.
Ua concluído a taretí» Haro
t- (, operário das salinas qm-
iiftu b« sente dizimar tuiteji
do tempo, A ltix, Incidindo
imí montes brancos de .sal e
na aguu parada, rellete .-c
lolalinen!» com llllllla ln-
leiisldade, conslltulndo uni
turmento insuportável paia
im olhos desprotegido.-, du
: i abalbador Isto llif i riimi
una tí»'i':e de males, cniie os

ipiuis a co ti ju n tivi Ir o totei-
mejaineiito e, iiotadamente,
¦j. cegueira noturna, que im
pene a \i.-tio normal a nuiie
i- i-ni ambicutes sombrios
Knibora a ce^iieiro-no/uma
seu» uma moléstia profissiu
oal de causa perfeitamente
¦ onlie- nla nenhuma provi-
rièueia ieui -:tio adulada pa-
:n evitá-la ElstSo de Rcóldu
os i(iinico.s em bluiene do
iiaballto ienli'0 í-Ihn o oitii 1
uiologlstu norte-1 loara ncleii.>e
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A óflua d« Macau • iotioyáv«l. Água po lóvel co«lum« vir dc Scnloi (SP) nos nuviot

mo* võq bu >tmr iol. . .
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RETRATO MORAL
. |n ,,,¦.,,ni» ni(irai<
f.»s hioiõíicad do

Sr -tots ii|nn n hiiiúr 'fl ''ni ¦"¦
•Vi» hR" *|,'|l i1eii'i'iii,(,iiiiii» |"' ii» ¦
h,ini"iii. inns |i''n. i mui.i'(''f-i in «im cuia «o-,,i' h miclí
flsdi' ileslfl é|,,>D Ii,<Im- ,-n dn .,-•"; ni'' i'lipilaiUlfl l<»lii.

Uinliéiii, ,i- tinis rcsrii." ,1 i I", 'i','' i""','
\,,v t:t: l'l rui, ,, um muiluuvi di- Imi rm lia. piini

vendei' an* lin  f "- líiimiiili'i ¦¦- ipiíii •"> ;,i ,,iii"'-in

pl-ilrill/ '. i'lll H1Í-..-H |,..,n.^ !IIIIÍii,lii'C'| II-,'- >'',¦' x apli
..h/mi dn iijmiimiiiii-iii '•¦' il»1 Mii ílm». freoi iipiim >i- p»r-
oi,.- o» n.Miiii.K aluíam ,ii->|m,Ii,« (nina iimnillidaile:i mus

piomeifin, tm funifrt Kituiii iif pi^lns rias a ilu e-dnidfi».
o que rlniniHin (!»¦ misiihüzsi iis e-lisilim fii-rlosfltn>.»ni*¦,
tn»iii!iini <oi'liiilail*.* [iioieini'ii> dc mundo», mav >;ii.sicni,

no pais, iliiis niilliin's de ,, i,.¦,•..'¦ ile..,iiii.«iintii.-. lillnis ''•'

pais ilil iadnií, Km 1'lirn -'¦¦¦ ('laroiuiii dn Sml'1 •'¦"•»

im,.i, i,.,, ,|i> ,r, .Ihiiic* <¦ 1'ilii'l. de -1 •• 10 «uns llf nin
ile, furam 1'uiiili'rilulu* l"'lu i'i uu' ,|,p '"''ijl'1 "iiim •¦fi»n-

in luaiiiii il,. li íui,i> ''uniu »e ii'1. prfii»'?eni liem a«
ri iitii. ii.'. mas m, ii.i ¦ iliid'- il<« S'u»ii Ti,Tu eiUleni !','>

bsnoiis di- deliiiciüeiiief juveinJ, I. im iiie»rnii ¦ íliuli' «

pi'(islililii;Au <• ur»-nni-/.«'lfl ••('¦ íii'.irule« ,>r.i|•¦¦'"'«:<* l|itn fuii
roíli.llli llllll I lifiOS !'? : i-i|il .- ¦'•« r(lluei'.i'illi>. 1)'.llllll(i ilu
fiinipiiifis H|iieietii,iilo» ti" pidüraniíi líuiiofòii • 'u de l'.ri.
Muito», a» ompiiVns »ílu idiatiuula* ti* sk\ in,-oi-po

rate*1s » dispíiem de .In.ixui .-nil (ti ri tu
\ins a scii'iedade local i?• in. tamliám. seus pi... «.'os

morais Há i'»n»nr« nes pro(ri'aiti«Ji de riidiu ,¦ lelecisílu,
m»s '.i""lii" a» .inuiii.ii. »úl'ic o 1'haiiiniJo crime • I•• Ss-

ci-ir-S. assisi iniíis ni leleíisfin mu i-rtpilulu de niiftdii, em
ruiu (miiiVIii se ini.siiiiani aciMiclos. iniwailores, inoi-eii
i.m. eriniinnsiif, aiuuririariH* c ii-mus ilu -,-,, »n 1'uia
liisrória esi iihriisíi luipi-úpria r1"1'" '"'','s hí idade.». |.,<..s»h
dn r.Oí ciíi 'lou • 'bi »ui'i''(|ii'ic I'.-,' iiii-Mun mu-iedaiif

que híiti n-U' uui |,i',ln d de l'i'"- P>n« dai àquela ¦ *• rr-.¦ >-
iiilillii-i d,, .,;„,, 1'jiiii, l|u<- iiiaiiui •'•• i iti ,i -ini,,- su!i iil.'ii'i
,1). v.- i-iil ** : ' •!:, I.íl.. UK-íín.i S0i ¦ il ii'- 1,'If ']»'".i S Min

j,,,,|.|„ ^ li |,lllll, nu. 1.111,1 lllilli:,:,, .i'|,ll,,. lllll jpi lllll i.-nlll

hn iiiiii n:i lu- ' -.-•• iii dí Mri.iU' S
Nllli, (|i,f lll-, Iii,r ln.t • il! n ut ilu 1,1,(1-1. ilu Ni

COpá d".i,'l " '''¦!• ¦'• '¦'¦¦' 'I'•'!" •. H| riii-li, |.,il':i lll
||||U4|ÍI'ÍU 'II' |l'i'!l'lfl I . > " l'1'il.'lli, '!., | • ' ¦•• i. \ |il'U\ ,'il|i

;i CA [H ,-»»í,,i ,|,, i|r|illl,li|(i i-liii",i.i íi une ni,n ,'i luplíl IluUi
te : (¦:» ,¦ I' '!.<!,, ,!•¦  mii,||hI:ii|i, '

MAJOR
JÚLIO

SÉRGIO
CONDOLtNCIAS
dá câmara de
campo grande
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RADIOI TV

Naisa «cata» mora a familiu de um traballiudoi d*

Muccu: 4 ««tacos e uma coimtei de folho» de (.«niuuba

A i$dc • a (ama. E o caico tl« barco abandonado jerva
d« «*«ia

Kiiiioiiiidd None», em qup a
¦uma maneira de ciimbaier
o.» malefícios da lumincxiida-
de e.xcewilva consiste «m prn
ipyei- o* olho* du operário
com óculo* MCtiros Infeh/.-
mente «le mesmo ísa-e sim-

pieis preventivo náo esta nas
cogitações dos empregadores,

j)n,\ náo r>« more o intcrtftf
¦ ou cibriftaçftoi de lnic.iar
nn serviço o amparo médico-

UMA VITÓRIA

DEMOCRÁTICA
R«§tstra4o« em S. Piulo

o« ÉândidatOi impugnados

sob a alegação do serem

comurm+as

As fòrvas democriiica> ub-

tiveram i.nu ImporiatUe vi-

loria em São Paulo; n 'l itir.-

nal Regional Eleitoral daqui -

lo fMtutu fteaba tle repeln
uniu odiosa lentr.tiva riu

DOPS tk impugnar o redisuu
eleiioral de vários candidato»
apre.-entadoi pele fl'B a-

eleições munlcipaU do pro-
ximo domliiRO, sob a aleiiu-
ií., de serem coniunisias A
impugnaçào da policia havia
sido acolhida ',n-.r um iuir.
roí 'Ogrario, neeanriu rcKistrc
so.» candictatos Mario Cá-
mais Joáo l.oiuMuia Miguel
Co-ia Júnior, Pio Riai.ro Pa-

iRiibn« e sr«, Maiiltie Car-
valho,

Náo .w , '111(111111:1 iido com a
dei isftn Inju -in (ie pi Inteira
instância o PTB tecoiren í"
Tribunal Regional. E a silu-

çán dada pelo TR.E foi a dr
dar provimento ao reciitso
ass?giu ando a in, criçaii d >¦
cniulictatoa vi.Hitrios pela 1»)-
Iii Ia poluirá.

A resoluçàu do Tribuiinl

A i.iiioiis 'l"u |,a0 .0 deiíiindo ana.Mfl. a
Ic i'nii)|.„i liratnle, Mni"
,;,,„.„. i,.,-rn natal rin um manobras discriminatória.",

Im' .liil " Sérgio de tilivi' constitui ,iiia expressiva vi-
":' d..sii.i'H.ti. |.iitri..i.'i 1(|I., 

(„.,„„,,alll,v ,„„ ,ln
. r. 11; •* 111 • • 1' • fii '" ulo, '•'

,;,,,, a,, iinvKu' ii,, ,N,,\n« ile »f 11 mili.rvo dixs dlreiton us-

Itinniif .1 »••.'>.,d'* ¦¦ (eginados o-la Con. 1 Ituii.n,j.
Ilir.Hrílu

Dando i-uiiipiiiiu-iii'1 rn
¦ •(picrimciitu verlüi tio

iiim' \ 111 An u Itoliei in
,!,. \ iisr ,,',, ellos api-iivadu

 iiimnitiuilitile d? íoio."

na sossãii de v d« selem
lirii, tipresenlii ent nume
,|ii»íj\ (ii»,i 11* contlolíii'

, ;.,» pelo iiifanstu nciuit»'
, iiiiciun que ruilliuil a (
i|a rio siiii,|i,sii i-liPfc ti"
fiiinilia. 111.1 i"i ,1 ii io 1 '••¦

.,,1 r oi, 1 i'i\ nil H, sul ritiiil

do a N >¦ U1"' HS ' ' HIIMIii
:l s flllllll :| CllilUlUlII .

A liii-ti^liiu lli ¦' :i-•- Iii
 |i -- dmili' il.l .''mu ,

,.1 -. ;,.i..|' M nm Mui.-

ANA MONTENÍGKO '.

BaffiaBBwwww

DIVULGUE
NOVOS

RUMOS ^

7.° número do
Indicador dos
Profissionais
da Imprensa

Ksi.m circuliinilo " ".'

núnicru ri.. INDICADOR
DOS PK0FISS10NAIS
[).\ IMIT.KNSA. coritcn-
do nuiiórlii cspccliili/ii
riu dos problemas p mi
', irillllcs »" llilli.*! ÍCits 1!,,
lllll, l| M-llIC.sllC.

\ eill(,','ui cm ypiCfu
1 Ir111 oe .ul 1;,'- il,- lio

: ii, iii- llil|)l'Cli.»,l Iii.-'n
ri. i.iiio niiticini io :i
:.,ii\(, ,10» ni'i.iiili!cinu'ii'
lo< n.i 1'oiivt lií,'fiu :,.i, ,"
• ., I prc|i;irniói ih rio S
("uiijjrcssn Uu • ; .1 - -c
i|U(. ,i|;, 'C II HÜ/il, cm
r'nii,iliv.'i Kstailo riu

i i'',i 1 ;i a lese —- in-
ICI.V Cl 1,-,'iíi ri" ili'i''„'.i'i,i
su', icl lin 1 n P.CItlliúo
|i lei ii.ii inn.i i ric .liiriin.
listas, rc;ii!¦'..•• 11,i cm fiu
caríf^t.

.M«lal »r-.i« , lialiutliadii' :.,•
ii'**it» t leni iIiicí;,, í'i,ii'.
eles a operário * rii^h;.- >•
cnn/ura i/v« protiiu euu
uma timç&o especifica • in-
confundirei: proriu/.ii'

Nada ! 111-' 1 a mellioi í.ile
descaso criminoso peli ira
balharior rio que ai> palavras
tie um 1 ri tu ali., iiini ionat i<
rio Instituiu Brasileiro rio
Sal. homem ligado aos inlc

1 e.s..e.s do monopólio rio >i
Paulo feria.- Inquirido por
este repórter sóbr» n que
adiava ria sitiiaçáo cirninâli
ca dos operários nnn aen.-c'.
¦ Iisse o Hinineiue engenheiro:
"tito «dn («'II Hflrffl dflllllts.

homem, mais dia menos
ilia. .1» acostuma com n u/roi-
cito. .Vo i/iii 111 He ni"'!', r/c
«ou .ve acomoda. Ademais Hr.
min -oi'f tanto quanta tiiut-
)'iií(i. foi /eitit pura miuetii

nln "

REIVINDICAÇÃO
O opwárlo «almeiro norle-

:-,() graiuiense, <iih \iv*' de um
dos mais irrisórios salário., du
repiáo tCrt 3 800.00. fora ns
Indefectíveis lic-iuniu-1 (Má,
aiualmenti. retvindu aiuln um
uiuneiuo rie i>U ' Nmlii in.iis
luslti, vi-"ln ler-se ,ui éxpr.a
uo o a',.iil conliil'0 dc lia
balho coletivo que e Iciio por
tempo determinado rum r.>

cuipregiidoie>. Pmiioi.< n l-r-
iii-nuaii dus TrabiiltiHdurr.s
na Indúsliia du Rio Ciniurii'
oo Morte, sob > presidèivir
tlu sr !• min i.«i o Plitcidn im
Chagas tenha c- alermdi)
rum grande anleiedém 1,1
,u íitr dn neeessidacle de -c
irni ci idi*rin; de unedintu
a» bu -'- tio novo 1 on\ "i; 1

persistem n.« empregadores 110
dMcn.sn pela melhoria nn
conriiçáo social dn operário
Para defendei s reiundtcti-

Chato Comanda o Espetáculo
«Os luncionatios da Rádio Nacional v*m n-lo-fw

u opinião pública a par das tramas qu» ertrlM nns-

pos econômicos, interessados na obtenção <t* um

crlmino.10 monopólio do Rádio, no Pa^. teram nn*
subterrâneos governamentais, visando n íWml»*'"1*

«m masfa dos trabalhadores desta EmpiAxo • 1
lran.s.'eréncia dos crnals e transmissores ria PnF- R

para Brasília, 1. Assim começa o manifesto lnnçnri"
ao povo pelo Comitê de Doleso da Rádio Nnriono'

Ninguém Ujnoia que êsse «grupo ccon6mlR!»'> è*

que laia o manifesto leni como cabeça o »r. AaM»

Chateaubriand. £ também do conhecimento puhlls"
que o dono tia cadeia de ládlos e diários (W.soclnrio*

ha ar.os luta nara destruir ou apossar-so da ^mireo-

ia da Praça Mauá, um st-rio obstáculo ao« «eus »e

nhos inonopolisln,. E se u TV-Nacionol ate ho|fi nAo

conseguiu os dólares necessários á Impoitncõo ria

seu equipamento de televisão, é porque o Irrequieto
Chato mantém JK sob constantes ameaças rie rom

pimento, caso é!e satisfaça essa justa aspiro.tio rio

pessoal da emissora líder. Todo o mundo sobe riia-

so. O quo nem todo o mundo sabe é que a luln peiln
televisão na PRE-8 é uma lula de vida on mor»».
Talvez nem mesmo a maioria dos seus funcionários
r arti.itas ja tenha se apercebido disso. Dn que. atro

tebvisõo, o desemprego fará ponto na Praça MauA.
Argumentarão alguns que o Rádio nmíttr.nno

iffuqlu e denotou (pelo menos temporariamente n

TV, Sim, reagiu. Mas para isso teve que sofrrr tran»,

formações radicais, teis como redução de «casln, e».

peciali.-.acão. etc. O atual, rádio americano é Inltn

em bases extremamente econômicas e simples, t

possível que o nosso rádio tenha que seguir o mea-

mo caminho, para sobreviver. E então será Inri^vel

uma emissora como a Rádio Nacional, com maii ri»

seiecentos funcionados, com unia orquestra rifl mais

de cem músicos e outros tantos radio-atéres. Turto

Isso terá que sofrer cortes. Cortes radicais, rjue rx

tlnguirão alguns departamentos. E o icsullarin s*ri^ ;
o desemprego. Músicos, radio-nt&res, produtores. i~- \

rão que buacar outro rumo.
Por isso a lula pela TV-Nacionnl i uma lula ri»

viaa 011 morte. Ela viria solucionar esses problemas,
absorvendo o matorinl humano que seria rimponsad'»

polo rádio. E garantiria a continuidade dn um pa-
IrlmAnio de futuro cada ver mais incerto.

Triste é pensar aue tudo isso denon-ic ri" w;*i-
cho de um homem í da fraqueia de um ijovéwc,

SOPORtFERO

Muito fraco o último Noite de Gnl<r». f"i--:-ii'.
mente quant" ao texto, dc uma desclarlotn pobrozn
de c"mrito. Isto, agravado pelo ritmo lento. «rra«-
tedo, que a Direção impilmiu ao esp^terculo, 1*1 rio
programa um bom soporiloro.

ENGULHO

ignoramos se os nrliMnr. que rompiwwim i«
manalmente no programa rio sr. Aertan PerUrtec"'.''».
Almoçando com as Estréias,', conseguem r»fllniPn

te almoçar durnnti» o mesmo. Do que nAo *9mop a
menor dúvida é de que tal espetáculo éi r.npai riu
tirar o apetite a um Irade depois da Semana Santa,
Além rio humot-Iúnebre rio animador (ou rtfiíinl
mador), rie sua figura pouco fotogônlca, d* »tia
dicção imperfeita, a vlsâo anieslétlca d» uma dwnn
de pc.soas mastiganrio, falando d» bAe« Oh»l«, Mt.,
é de dar engulhos

A .VEDETTB" TT.NÔR10

A «vedete., da TV-Continenlal 4 o rt«r»,t»nd« T«
nório Cavalcanti. Ora «m diáloejos com ei rtTurrUtíhétw
ora em negros monólogos hamletianos. oro nm '«tütp
de grande comparsaria, ond* o Comlssnrln Rot Pe»n
rado aparece no dilicil papel de Iaao dos nnhroj. «
jovem alor Tenório vai faiíndo jus 00 nrínrn A-
•Melhor cio Ann... £ a novela histórica „0 Crlms rio
Sacopãii.

PPRO VAZ

Vai i!c a llticntii ni* siuiiii

r-,'i ,'iM.im lecenlemenie, 1 om
o Miiii-ini dn riüiia!nu u-
<is. Francisco Plácido rias
Cliniins deputado Plnrlanu
Re/err« de Araújo 1 presi
ilrnie do Sinriii e.ln dos Tra ¦
iialbiidnrrs no Sal tif Ma-
cifii, Alfredo Air!.no r Jos*
tíiiilinllia 'presidenle r vice-

presidente, respei ilvamenie,

Uri enliüads r.nuginsra d*
Ntnssorói O reclamo 01» c
naballindoras ria nUcu!''.r»
nn ij»-iio-írahriM\5e vèb f*
•ciriri » um rios mais 'u«;c.<

f imprescindlvris. mirmer'"
r ma rpora eomo * atu^l
em que o r-\<tr> rie •«é<Í0 ?'¦
cança «.« rn»ma* (to **rril

:;t rr-rrTSS."

li

tf

JAN^O VEM Al..."
"...CUIDADO COM ÊLE
Violências da polícia de Carvalho Pinto nâo Inv

pediram manifestações hostis da população dt
Santos à chegada d0 candidato entreguista /

11

s \\ ros, -i 111» 1 rn ii -iiuiiih'itii¦)
\ ch(i)!!iila il» -'. .Int'i" lluailrns 11 esta

cidade Im preiTiliilii (i'- ' »ui -éri'' rie

atos di' Miiiiuii i.i- iitriiM'* ria i|ii:il 11 mi-
uViui csiiidiuil priiruroii impetlir »" ma-

nislestações pupiiliii'1's ile critica «• de

ilesiiui 'Ilil»
\,i ituiilritKiiriii Miie anlecerieii a clieilii-

ila d» sr, t)iiiiiliu-. rarrus da liiiiliu l'a-

ll-llllia e reilleii.i- ile puliciiii» ri/.ftíiiu

(.«forços (lesespenuliis pai 1 im|ieriir i|iie

n ikiui iiianile.slii.s.se >etis -eitlimeiiliis

nliaíés de pinluras mu rui». Dc/.enus ile

i-slndiiilles e iiperárius furam |iri"-os. en

ho .'¦!('< incinluiis d» < uinilé l-Muclaulil

jirn.flllúliilnliil-il l.nll, ene ¦ «t«. líiliiuli

ua Iene.1.1. hleiliei l-''""'. I''i'iuau(!u

1'nrtes, Kilrnit 1'iu'lteeu ria "^«a r u im ¦

ll;,lima I ,,i- lliulifjiie. I mui Mnn '!''

M.s. Imiiiti lin ¦"" ;¦"•',," '" |i'i|uilni( ¦¦ e

liileie- -u.ilu.i'-.

CUIDADO COM ÈLE"

|...,i 11,111 impediu, illili ..llilu. une pe
lns paredes e ciilçarins ria cidade aitruis
sem inscrições (!»•* mais «nriitclas, Onde

,.^l„v;i i-Miiin; ,.l,iiiui vem ai...-, ns pn

inilures rnmpleliiMiiu icuiriadn rum êlci
,01 , Í1II111 nele . nu ainda l'i lirriuiu cm

poriern. Ilc/enas ric nu11 n* inscrições (Ia
v(lm |,|,,i ,tn e-1.11!" ií, .'111111111 ilu tiinn.

N.in (piorem»» rieniauosia. «|iier»ái|iM lw

1,1»'. . ¦• Ninem 111 enlrogará no.ían p^lrr* •

lei! . 'Dólares na» minorará o 1 rnn«et.
1 mi,! brasileira! . e assim txir riiant*. " i

"QUEM fAOOU f

Trailti/iiulii uma ritniria nu" '"I* rw
iiiila. as íahcçiin, lunin t?mh»m i«í(r1
enes min n scjiitinlc perjuntBi »Qusn« '

|i.il',uii a \ iiucin rie Janiii1 'y
\ luille, u si. .lãlli» t{ll,ldrr'« tRntM

rcspiiiiilei' lula televisão a o.ia tMrS1J'*'
Ia, Vas nau ciinsejiuhi ir alem ds hiíl"

1 i.i dn lei 1 ciiiiiliu que teria icmlu)".
1)1,1. e iiiiiiiu ilitieil rie se acreditar nn* .
mun \iai;eiu i|iic na itiellitir tias liimita- !
,, - iI.m ln- .iisi;„ln ni.llllll.llllll de eruroi- .'
in» 1 iii)le|i("iil("ii,- dns locais nnde e.tí- :
m ;i ciiiniti 1 im ¦ .s lei m(Ii> coberta a|i^ ¦

mus 111111 11 itiiilniMi ilu 1 m 1 *-nítihn, Iw*n
nau lei 1.1 ilailu nin. para pax.ii s iísi;'m»i
lie pi 1111 ili-.c iii Milla no ItlXMWO j
i eileriei, I', ,

l.-i.i, vem dlivitla, a 1 azán iwln to.'*' a
iissunlo conliiiiui a ser miiiin rni«fft>
il» em lõda nniie. Anula acota ropulír"
lèlll Iriln eireiil.-ii- um ItlSPa ^.0 rVtf.l.l.
COMI .'I '¦'•^mnlp lrj;flifU. "Ouo «fçyi*t*
rir (iasein faria n »r. Jàllin '/'.'sriiç. ?"
t'ftn*rgll iv*r \ rti il ^t r«li- I pi fi*tllrihoT í

i
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10 ANOS DA VITÓRIA DA REVOLUÇÃO

A China Prova Na Pr
À Superioridade Do S

A velha China '¦:„ um pru* seinicolonial <> .««íniiten
da!. Koianr necessárias duas revoluções a tevc»Ii:i;An
democrática e a revoluijào socialista parn íiansíoinun
a sociedade chinesa numa sociedade socialista, A fundo-
cão cia República Popular cia China assinala o cojnple-
mento i,()iii é*;i!o rlrf ievolução democrática e o inicio dn
revolução ?ocialista.

\a Cima anteiioi a lfM9 ciala dn vitória d» revo-
lui-ao socialista, predominavam na, economia nacional n.«
setores inipeiiahsta. feudal e tiú capital burocrático; o
U-iiuifo da revolução d.eniociãtico-populai' foi seguido «to
confisco do capital burocrático e cia.* terras da classe nos
latifundiários, .''oram eliminados os agentes do.; impei ia-
lestas na China, assim como da burguesia biuociálica «¦
nos latifundiários. Ao mesmo tempo foram abolidos ln-
dou os privilégios dos imperhili ta». terminando assim o
antigo controle rin imperialismo sobre a China. Desta ím-
rua, ric uni pais seinicçilonisl p seiuifcudJl, a China lra;.«
formou-se numa democracia (ie novo tipo, inniiii rase df
lraii?i,;a.o rio capitalismo pai.i u socialismo.

REGIME ECONÔMICO

Com s vitória da revolução em liMP foi implantai
* hdeiança da economia socialista de Kstaúo. Tendo »i-
rio confiscadas as empresas do capital burocrático, o pn-
vo chinês colocou-as sob seu controle como propriedade
oe todo o povo- Seguiram-se reformas na administração
p reorganizou-se a produção. Nas empresas foram am*,.-<
rio.« os. sistemas de direção e administração socialista*.
.Wm conseqüência criou-se nn pais um novo Estado ile
economia socialista.

Ao mesmo tempo, coexistindo com * economia ."
«-¦laJista de Kslado, subsistiu um setor lelaiivuineiile '-'—'¦'¦

<ie. ne economia nacional capitalista e uni .*eloi auiii,.
maior cie economia privada do camponeses e aite-áns
Mas t economia socialista de listado passava » couii»
lar s.s posiçôes-cliaves dn economia nacional, in«-li.i#ivp «•
maitsiiias modem.ts. as comunicações • os iian.pintes

MARCHA PARA O SOCIALISMO

No período compreendido enlre o ano d» ISMP "ta
tona na' levoluçãoi até 195'-' ¦ período de i esta iu <":»<¦
da economia mu tonai chinesa, perturbada poi longos anos
<i«. guerra civil e invasão e dominação japonesa, a duna
concluiu com csitó o restabelecimento e o deseiivolvinum-
to da produção da indústria e dn agricultura * assumiu
firniemenle as posieôes-ehavps da economia socialista rie
Estado na economia nacional.

Durante este período, a proporção ria indústria >»
cialista na produção industria] total cresceu em valin •''
TA.\'o paia .:>6 por cento, No comércio íenlre 

'i •¦•'¦" •

I9õ2i, a proporção do comércio no Estado uo comércio
oe todo o pais aumentou de 23,2*;i pata 60 5 por- cinto.
Ko comércio a varejo, a proporção do comércio rio Ksta-

^ p o suprimento de mercadorias pelas cooperativas
irresceu de 1 l.tf*i para. 34,4'?».

Bm 1953, a China havia entrado num peiiodo '•*

«*on*U'iicão socialista planificacia. em larga escala Na-

qucle ano o Comitê Central do Partido Comunista da

China traçou s linha geral do período de transição, ou.o

Põiiftiido básico e..i einpenfc ir-*i? ü« mmi.sUiah/.aeao <«•>

«•ialista do pais. giatlativaniftite, e tomai medít*.-* pa--a
transformações socialistas na agiii-ultura, no .--etoi aue-

são e capitalista d:< industria, lambem giam.uvaiiiei.ie.

ajuiin ii• ti• • «M enlie i,|,esiiiafo. K nas cumlicócs <¦-.,¦
«•leia., ilii t,'h:na essas equips», cnnni loiiiu Ue oigaiu/n
, ni,. lepieseiiUnaiii u piimeiio estádio da cooperação na
riglicultuia, coiitPiido já embriões rie socialismo. Mas. ns
equipes de a,iur!,i mutua ainda se estabeleciam na bns«'

• ih Pi-onoiuia individual, e havia coiiliai.Içòiís euiie a a«i
niuiistiuçáo individual e o trabalho coletivo

Fim dexeinluo ii-' !&•'«.!, o Cõiuite Csníial rio PC iipi««-
vou uma iiomi d» *«i SiMue o litaenvolvimoni n ri
cooperativas ile piodu an agrícola . Resolvia-se qui> o nin-
vimento de ajuda .mona e cooperaUvismo Ucveiia emi-
centrar-se na foi inação , ,> cooperativas agricola.*i, O m.
meio op cooperativas Hgiicolas. titie un outono de 19.*>.í
eia de apenas LIDOU cooperativas seiiii-aoeialislas de pio-
dução, em ledo o pais, pasvava a UOú.UOO em jiiulin il"
19Õ5, abiangeiirio Ifi milhões e 90U mil familias campo-
nestas, i*to r. IC do lotai de 1'aiuilias caiiiponesas do pais

No período ce lian.sicão dus cr.opci ativas semi-.-oo'.',
lista., de piocuçân, totj>tn estas liaiisimmadas em conpc-
cativas mUnamente >,,¦ ,•« li.-i ?..«-. com a aquiescência
ou hpus próprios iiieiiiln o»

Bm fins «ie I9õõ. 
'¦< 

milhões «on tio',i das família-
camponesas da. China estavam congregadas em coopera-
Uvas iie pioduçáo agrícola. K fiiiuliueiU*. en. fins «••"
iJiSti, estu piopoiçâo atingia ¦> Q-M» das famili-is cam-

ponesas, sendo mais .íf <>"• em cooperativas in"«r»nni»í**i»i«•
socialistas,

Kslava sssim tPnniiiado no fundamenial •> mi.vl-
menti) i-oopeiativn j;:.iui„ ce ciuãtei nacional

A conclusão nestí uvo\ imento num pciiodn lãi. <-in:i»
tieve-sa à. acertada luilia poltl.ca r o- classi «jeguiil» pen
Partido Comunista ilumine «¦-*" pei iodo. o 1'aitnln a.io-
'.,ii várias toinr.'s de n.i,.da lui.iua *¦ de i-oopeia«;ao. « e.-
rie os estádios infeiioiPs aos -uiii i iin^s, visando levai ¦•*

.1,mpones«'s. passo - u.ismi si!»¦ o .•«"««•lti isino, a in'.''-.
Ineludo, na pailicpaçâo vum::!««i in e das viiiitn^ens
,;p:oca- no movii to i u-ÇH-ram i.-ria, Imcialii.en!", !"•
iam admitido., na: i oopeiatiwis os «ampoinses pou . -
,,- i-aiiiDOiieses mérl.ns ativos - ¦» segnii os ii-stiüi"*.-' ¦

Inies nianleiiiio-.M. h drifivoi ohs duas piiiio. a ¦ •' «'•

joi i.i •• nu- coopoi .,'¦ ivas

TRANSFORMAÇÕES PACIFICAS

>:,, . :.,.,, ,U ifvolnçao ¦'.' ii.fta. ., Pailnl,, ('
¦„ Clnnés nao ado<o<i o iwl  dr «-oniisni em i
a eionoiiiia capitalista naci • f *"". uma l"ot ¦¦ •' ¦"'¦'

rieiiiP h u-aiiífoiuiaçõps p«.ii'o as ilMioiiiinadH 'le !<•"
«•ipação-, preconizada poi Mm*, e l-éuin Duchiip o !"'
liodo de revolução nenuaniiii•» os iiiipip.^ps o., !,,.•;.«

.ia nairimial i-liinesa linliam nn 'lopln laialei iie n-v«
hicáo « i oiiipiomisso na Inta omitia " impe; :al'.*mo
|VUd..lÍ,mr. - o lapital bi iin-i.iti«o. •• t'ait'".i Co.mu,

«ri , aceiLulami-nte ao piupo a i" " >' •» "';' lull|i):f"
midade p a lula r de alcun-yi a uio«:iole a-. n«'.'¦» , ,^

U e tiiislmeiilt. alian- a bingiie.-ia na«ioi„.l paia a !."•'.

ie ,:o Unidade l'i-ic» atma no l'«'«vo
r>i;iantp o peiiodo o* ipvoIui.-ru «ociiilisia » biir»iiie

*»;, na. final, anle a superim idade ue fon.-as ria cia.**-
opeiiiria e da economia «octalista lem ainda um diijn
,-aiáler, ao aceitai- a lidei nuca da «¦1«*.*í opeiaiia , a ei

v opondo >• ao adinitic «> opoi-se «o nn-sim.  H

liaiisfoim.i.-óe: «icialÍMlas o Pailnio Coni n sta eml

i i,on ;i leva, a piálii a *i a p<ilili«'« • e ciuubiii.ii a '

d., p a Irda e l»va, avanie ., i ni' í««i» atiavè,, 'Ia I »_ '

lieiioi.. iU :'.:;• i:< 'ia P.eiiUlilli a Por •' '

O MOVIMENTO COOPERATIVISTA
c

,e pio
efoiiua agiána '

Sob » rliiecáo oo Paitido Com .n.-;.i a

pesinato chinês complfloii, no '•*!'¦"" o**'»?? ,''¦'¦' *"

lUcoiruios i.l»:-dc a vitoria <!a re\oluçao >oc,au*ta. dr-

grandes Irunsformações icvolucionárias: a r».irnma agi

, u, p a cooperação agrícola,
A pailir de 1952. a eveeçfto fias áreas ocui ¦ i.i ¦-¦

algumas minonas nacionais, a reioima agia

r.essou em toda a China Antes
«.grieultura chinesa baseava-se fundamentalmente m\à e>o

nomias iudi\-iduais, Era difidl impulsionai- a- fonas pio-
dutivas sen. leva, avante um poderoso moumet.lo peh

formação dt< i-.ooperftUvas ,am,ionesas Ce piodiicaa
K; ,-.,¦,. (ie |p;.l. o Coiriitc < 'ntial dn Paitido < "

«uníS cfaní; .duro., a decisão .e.ativa a Ajudai,,;,

rui e cooperação ua p.odução agrícola a tim o* ai"

.ia,, os camponeses a íoniiaraii coopeialivas semi-so.-.a

listas de produção uos ponlrjs-chave > ¦-. > ¦¦

«ondii-ões tó-sen; favora\""

ci-uip as
Conslitiliraln- *e ¦»- eqi ipe« «le

Partidos Políticos e Outras
Organizações Sociais

"<s China funcionam diu-i-
sos partidos político.- e ••)'¦
lanizaçõcs sociais, con.mus-
ias. socialistas c rieiiiucra-
ticos.

O Partido Comunista ca
Chinc, c o mnis imni^rtniii"
partido político rio pais. !•._,!
s(*u prusrnnin e atividnm'
rc ãlica, ui ienfn- •.- !¦"I«' ¦ l;'
MSníu-loniiiis.uo  pinei-.-
i-oiiio oiiç' livo a i onsl i' '.¦ o
<).-, socisii.' no '¦ do coü.u.
nir-rnn n£ Cnínn.

() PCC foi fundado r-n IÍCJ
noo a influencia ci- novo*
].ur;ão socialista na Rússia '¦
Ji 

'base 
do cfÇscimento ria

classe operária na China e
d" sua.» 

"lut':s.

Durante muitos anos, o
PC chinr1^ dirigiu as lulas
rio povo chinís contra o do-
minio da rcacSo feudal, da
hurpfiicfiia eomnradura '• d--
imperialismo estrangeiro ré
o triunfo da Revolução - a
*>.-.*.-;lK.çâo 'Ia Tíopiiblir-a Po-
pular d i Cliiu.-i em HMí

Comitê Revohi'-ion:ir!o do
Komintang. — (Jiíia.ii/;o.i,o
polítir-n riornoi rálicn cii-rin
a primeiro cio ianpiro d»- W.S
com remanescentes rio au'i-
ffi Kominlans, on rri"lh"o-,
ne sua ala esquerda, orien-
tarido.se peles princinios ü"
Pun lat-sen. o «rrnnrlc civ-
ie da revolução hurnucsr. na
China rios começos rio
aéculo.

Liga Dtmtcrática. — Oi
fjunizaçãii politica nue con-
jrrega cm suas fileiras na -
ticularmente a intelecfuali
«taitp nSo comum.rl'. i-oi
«riada «ni '13'tl. s'"' a '''

Çt>mlnai;ão 
d» rmão '"'¦'

arlirlos Democra ias -'' <

mniaçao r-r.i 19-W,
Duranlc n cioniiuaçán ja-

fi'.;;-1.-,! i- ,-i «uorr: do lilv i -
taçiiii niicional, a l.ija >'«¦-
pi «'inunciou decididaiiiciii»-
peln unirladp piilro as fói
«;.'is rlcllioc.álii tis ». po< -
leriolrnr-nic MfM.í-^S1, con-
' íi c d'Ir,dura elo Komiic

1 .ii-- ii-' 1'msíi- Kai-Cliel;.
Sociedade da EdificacOi.

N a c í onal.d-mocrarica da
Chino. — Am Kilnenta •¦ -
hrotudo representantPsr ri
burjff-s.a nacional e elo-
mentos riu intelectualidade
a è)f-s ligaiins.

Sociedade pslo de-renvolvi
mento da Democracia da
Chin-rt. — Funclrdn por pío-
menie, d.* tendência peo ue-
nn.burauesa em 1"-"**. I.n-
1.*«: ati\anien'" conti,!1 n 'c-
,cin>* r«aci«*ináfio d o Komin-
lan".

Trhiia.idan . — Parl:tl«.
da In^tiira — oi r.liii/ni-iio
|iol«1 ii-o '!••¦¦¦ ü'';," -ui' ida
¦¦or in«ciiili\ a rlof ' mir ' a-
,i ..¦ cl:i'i"-o* o. * Ksl-*!!,,.
! •¦;(|m'-- Ivvi :'"V ri ul'om
«"] pro"i ¦i-:-:r coni i o ri.,
mimo t •-;', <-«-.tií :'- o-
fnrMha d'- Chií'ii2 Kai.
Cbr.lt,

i'1'itrr. '.rtanizai' '-'¦- d»-
(¦¦nãier nnlifien » snr-ial na
Chi nn são a rederacão rios
Pindicnios 'com 1'"' fiilhS-^s
ric meiiibrost, a União ria
,h«ver«,uri<* Comunista, cor,,''" i^iilhÕPs ri-? motnhros, $
Cni^n ri,-, F?sl«irlantes, oue
iinife- nrãtic?—'"tilo lorios
ns "sturlailtos eliitfsPS! 'léjil
ri" rc,<rnr'.'''a-õ',i> do i' ipl.-.c-
! nfii- inllll r ¦ ciiihOrclá.
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PETRÓLEO
NÀ

UFA

Antes da ReTolução a indústria petroliíera na Chi-
na não tinha importância econômica O governo revo*
lucionátio tomou • si estimular não AÒrnente a expio-
ração do» campo* conhecidos como prosseguir em rit-
mo intente as pesquisa*. Outios campos de qrand»
produtividade leram descobeito*. E hoje a industria
do petróleo e»tá «endo dotada da mcqiiiaaria a mai«
moderna o fim de «uprir as necessidades do pais em

combustivei' liquido» Na foto (agência Sinhual t«

mo» ins'alacée« da indústria rin n*lrAl»« n« oroyiBcia

d» Kant.su.

7 
". ''Z- '".,'. 

O povo! « levar « p,aU«-s, ri. r. »¦ UBTÔCÍ611SÍ1C3.S

gerais
tia: na ii* '

».»>•"•-  .

• /¦i, 11 .ações Romaustas atiavè? nas

,!„ ,-s.piial.sino «ie Kslado

m l,!-Í.'ai IIS I »0".hl iSla - fOIrtlll Ul...'''°
i . -, f' sino I-'..''. ario f.

:-nio rio

fiiirlo ii"ll
, ,,, , ,, .. ¦.. a ,«i a! ta «I ii**seii\o
, „ , ,. i-„-,..,!,, ,„ i •„,:,., pa..sou poi doi? esUSius: l« ''

l„i„ . .....,!., n.i.i. at.aves do ploces..o e pioduçáo cie 

„t.i„'|.M„.,... :- » 1'oiuiH avamaiia, cou. as «-u,m-*as '••>*¦
!,, „s;i,t„,.-on-.ci,.* A ailoi.-á.i elé.* p riiétoiio de ua"-

,-„„ uiadiial possiüiliiou " buiguesia nacional avalnji

 „ ,,.,,„•„ ,„„ sua p.ópna e\peiiência. «..tupei-iondarl»
,,,"10.111 .-ociaüsia e a iiecC,«.sldHilp ri«> avam-ai pe"',!,,„IMli', 

d!.'s.miM.sii.o. *Piido-»ie possível »twui « irenu-

I„ii,i. can .-•'¦o liciitiista-la leluiaiicia

l,..,., f.-„,.,B ia r-i„ IW6 a traiisíoiiiiaçào .*o«-ialisia

,„'„.,¦'-„,,. de meio.- -ie pioducào estava complelada

;„, Ua-ncial Km 1MT. a campanha nacional de reliti- ,.;.ilic^s

iiélo PaiiMo Comuiiisla. coiinlitiiiu "«aa R'1'ande wolu-

;!;,„ ,ia frente pohl.ca , meoi^na. AM*vé« deapa luU- «

,,,,,.„.„„ s,«*ibIim» na Crm" conquiííOH orna viloii» '»•

, isiva

o l'>. tido Con unisu - « ¦;'". - nn o'-- ¦» '«

* |M( fisiii,, p ao coni-ii o i-apiialisti... a ¦ ••

li/.a, ie.-tiinau p IroiMloiniai aqu'la e p.-li1
nu i,), ii.-pcctos positivos OH l.cl.-' .1 H llll

|,lti,li.,!a, une *a„ l'Ml«-fi«o  b.-n -.-Ia. '¦•

m\ i ile cida «I" l",s' IC; i. is a.-pe

m

:,nal
i. iii*

ile li-
*v:i,l„s p

_^ftS" ^flt&ML »-s tí i\^í^ íV ^ll *"*¦ ^' ' * ^^3nf,ís^^' VfvfílmSmi I T?l '

características da transformação
SOCIALISTA DA CHINA

,, |t, ,-,., ..,-,., , H FiepubltcH Populni da China o
"." 

k,•',,;,, .,, „,-,,,.idHineiiie ,, i-íiuiulio -ocih1i>-

o, rv >y o. ou idos nos il*''- am *

...^ i--collia nu absolutaiiiciile *«••'
m „,, |.i,di,i levai o P-vü ch.nes

.,..| i p.óp.io irabi;! io. >•
hi, -ila1 -se «I" unia ' io a.
,, |v,., ,,.... a , ,'ím pau *'i nm
fiiiuiii hülliiuil'1 " '' '¦'"'-

Apôs a sitória ''•' icmiIu
c...i iiiolciáiia. t oi ia oue ha-
v .-i um pei iodo de trans: 'ao

no ciipilaüsmo pna o soca-
li.-mú. R' um fato co.uu.u
a todos "- pai.--?.•-.;.-,. a Cl.'ma tem •rua- pio-
;vias i-aii\ctí!'i.-iica.* <• i|,a
im pi,; f..\pe, 'êucia .'.1- I ra.'*-
.',,:¦,;,.,;. s socialista*! ciuii-u-
i„ , |ieii,iilo d- ti-ansu-i ¦¦

<„ ,¦!., -., das iiaiiSforn ,*
, ,,f. ;>j adai.vas para '' ••
,,ilc,,n u: Cl,ma fora
.,.,;,;., levadas a caii... «-
maneira U-nivpI, iiiuiieiosn»
:,,,.. i,s -I" iiansi.,'ào r----
nceit.v eis paia as n m> *¦
,,,., a,:,-,,do ciin a* côurii.;oe*-
,»spp«fi.-iis ri.. pai«.

iCiiiuriui na 9.' |»ftein»t i

,adi anos
pripl I.AÇ.n' • tí'x" '"'

, ,,,.. ii-- liabiiani ei ¦ apio-

m nda.nente - PeJo ceusti «t«
o-', linlis. BOI M8.000 I"*-
.,,,„1,iov dos <iu i.« 'il '-o.

I,,-,.--. no pstraiigeiio •

riuU.iHiU ii» ilt.a de '1'ai' an

Koi ItlOSfl
A maioiia ria popula -•-¦• *

9S.9-Í '. Kxis-

lem uiias miuoriaí nacm

nais, alRunia.» basAanle >'"'¦

in «rosas, como *¦' "¦í"

Kihun fcèrca ne T niühâes .

a rior uiguii •cerca ri» < "n-

II »i » o .1 ¦ as. Ksl as '
,,,-, ins di .-'.irulaiu dos m-«
.,,,,. rtiieríos O" 1"'"" ciii' ei

„, ,,i; ,|, r:-'>oUci.o soi-ia-

li.-IH Anli - «ivii ui íbaioio-
n.,iUs ,¦ opini.itlas.

I'i|VIí4aO AHí.tl.MSTR.VI I
\ j, a ir^fóblma Popi •

Ihi da c óina di\ ui'- " " "
1 : pro\iiicia.-' - ."l reRiüÇ-i «...
Uino: ..-.- im lu.--ive o libet-.

CAPJ'l'Xl< "" y.'1'- ri;''
populai.-âo em lí-5" cia c-
¦t.lUO.OW liabilr.ntcs. Outr.vs
Siaudes cidades: Xangai
^K "Oó.inO liaV.ilauies'i !'IP' -

i> i: Í2.6fl4.0ui) habitam •* .
[Juiinclioii 'Plitiíia Canta'"''

. t.liC»i.OOO•. Ch»maii '¦.»•'•

I* MuLdem i'.'.oUO.UuO ha-
b-.antes i.

KCONO ,.l Depois "a
,-.*,,! ,c,,o oiculisla ri** "¦'¦-v'.

j, China onlrmi no cam
idi,*, ria n.oasiiinli/açar, "in
laça escala p de sociah/.i -

,.«„" ria asricultuia auavps
ti,*, cfinpprativisnío. I »';*
i,„,i,;,-,» a passos d» RiS- "•
i.. num pais ii du-Hial-aS'-1-
,-io imioota ãOÜ milhões '1 =
... ,'.,(...*.- a i da l<Miha i ""

\ iria lidada ¦» '' -1"'' '''" *••

REGIME ESTATAL
A Remililu a Popular da

Chiei é um K*;"ó" -oci,«-

lisi,, diiisidii pela cla-o-e

,,Pi-i,,¦'., e h.isenriii ua •'!'

mico npPiiii io campo, esa

li,* u-oiilij com a l oc-

lituiyào dx República Po

pular da China, adotada

jj^Hf P.ri 195-1. todo o Poder cio

pais pertence ao povo. ten

do a frente a classe ope-

rã ri a. t • realizado pelo

povo aiia^ec d;,». Assem

Mcif,s «te Repu'senini,ips

ile dilPiemlPs caili,«ria? poi
ii.i",, de eli-icóes ileiii.M'1'a

CEREAIS
PARA 650

MILHÕES

Você já pensou o que isto significa: produzir ce-

reais em quantidade suficiente para CM) milhões de

pe-soas ? Pois este é um dos mais . senos objetivos

do« planos econômicos da Republica Popular da Chi-

na Au Comunas Populares tomaram a si este compro

misso: cultivar cereais para alimentar rc-oavelmente

o povo chinês - que é hoje uma quarta oarte da «»'

manidade Já no ano passado íoi alcançado uma

qrande Titória A agricultura socialista, através dns

cooperativas de produção, aumentou a colheita de m-

q3 em 3S"„ sobre a do ano anterior Toma qranc»
impulso a cultura de arroz, que ja é um alimento

tradicional do chinês. Na fot0 (agencie, Sinhu«) vemo ,lHAnom„, 
Hriade.

jorens de uma Comuna Popular da prorlncia cie ->ei

efcuM, na c^fcei^ de »«<yr. iMWwmi. totens armadas

d ii.ais .«lt., o' Síi.o do Po

.ir-1 cio Kal,iil0 na ilepuoli

ca Popular círs Cilina * o

Étnico órgão legislaiiio ê

a Assprnbleia naciona! de
ríepieseiitanle.s do po\o
cleiia polo prazo cie -1 ano1
«• formada pelos represen-
lanies das jjio\ iucias ip

P dos cliit o-cs que vhfsff,
i.o entrai íeno.

A Cutisliuiicón chinesa *

lesada ¦' iiráli'',' pela \«
-einbiéia ii,* Kepieseiitati.
ii'* rio |,,u<i.

No peiiodo eiihe a* ¦*'*
vi.c.s tr:;f Assembléia cie Re*
prcsenianles, <• órgão *,'
premo do Podei c* o Cmin-
ie Pemianenle fla Assem*
biéia. por ela escolhido

O Presidente ri?. Repú-
blic-a Popular da China
«•'limpívs as futiçòes de dtp-
fe tio Estado jiinlainent»
r'oui o Comitê Permanen-
i» A hás** das decisões rio
Comitê p da Assembléia.
éle ptil.il lc,, ,n leis P 'Jp-
i-ielos. .minei., e ih-i ii^
\iihisl IU*. I „ I I,', ., I I „ I • n,s
.ou paises e*iiriiigoiin.«,
Cl i

') Ólgiio >Upil'lllii O,, Po
de. pkcuuI w o (• n ( Oiiselho
ro* lisiailo igo\éi'noi, ies
ponsável peruule a Assem-
bléia de Representantes e
seu Comitê Permanente. O
Conselho de listado ê con--
li'uido P''lo Piimeiro-Mi-
nislro fatiitilnmnlc Chmi
Kn-lah. os \"içc-)itiiisiio-,
Prcsideiilft.s rio Coiniiòs e
i'omissões, chefes de scrm-
lana. O Couselhci de V.m-
tario diriüP lorln n liah»»
lho administrati\,, i,,, i>^i«t
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A Gf.AI.DF DATA III! POVO CIHtS
Vitória de cxccpctti.

nul relevo consegue a
República Popular da
China no comtimomr a*
1.' de Outubro de 19T.9
o 10." aniversário de sua
fundação. Ing ressanrio
no rol do$ países onde o
proletariado so tornara
vitorioso, a grande Ile-
pública do Extremo Ori-
ente avançou desde en-
tão para o socialismo a
passos seguros. Recnpi-
tular pelo menos algu.
mas das ex [tcriências da
revolução chinesa tem,
assim, no momento
atual, um grande provei-
to para os brasileiros.
Golpeando os imperialis-
tas norte-americanos
quo, após a derrota dos
japoneses em 1945, pro.
curavam substitui-lo* na
dominação da China, o
povo chinês libertou-se
e abriu um novo eami-
nho para os povos em
busca da emancipação
nacional. Interessa ao
nosso povo não somen-
te conhecer como os chi-
neses lograram libertar»
se, senão ainda apoiar
sua causa, que também
é nossa. Nutrimos polo
povo chinês simpatia o
amizade sinceras, In-
cluimo^os entre os que
taúilam calorosamente
n data de fundação da
grande República Popu.
lar da China. Aspiramos
n seguir seu salutar
exemplo.

A China passou por
duas revoluções. A pri.
meira foi a revolução
democrático - burguesa.
Dirigida contra a classe
feudal dos proprietários
de terra, começou quan-
do a moderna classe
operária chinesa ainda
não existia. Mas assu-
miu desde o inicio o ca.
ráter de luta contra a
dominação estrangeira,
r.Drno se tornou evideru

CARLOS MARICHELLA
te na guerra do ópio,
entre a China e a lngla-
terra (1840). E atingiu
um marro de significa-
do histórico, em 1911,
quando foi proclamada
a República pela revolu»
ção burguesa que derru-
bou o império e a dinat-
tia dos Ching, Coube aí
o papel dirigente à bur-
giícsia revolucionária,
que teve corno represen-
tantv mais destacado o
revolucionário democra-
Ia Dr. Sun Yat Sen.

Entretanto, a Grande
Revolução socialista de
Outubro, vitoriosa na
Rússia tsarista (1917), e
o movimento patriótico
e antiimperialista de 4
de maio de 1919. abri-
ram nma nova era nn
história da China.

O movimento de 4 de
maio surgiu com o pro-
testo dos estudantes d»
Pequim contra o ocupa.
ção de territórios chinê-
ses pelos nipônicos o a
assinatura do Tratado
de Versalhes, após a pri-
meira guerra mundial.
Já então o capitalismo
nacional estava em de-
senvolcimento na China.
Simultaneamente ex-pato
diam-se empresas indus-
triais imperialistas. Des-
pontara a moderna elas-
te operária chinesa, cuja
consciência amadureci-
da rapidamente, enq.uan-
lo sofria a triplico domU
nação do feudalismo,
do capitalismo « do im-
perialismo estrangeiro.
A classe operária fe%
seu primeiro apareci-
mento no cenário politi-
eo contemporâneo da
China, desencadeando
uma poderosa greve po-
lílica antiimperialista de
apoio'ao movimento de
4 de maio. JVflo possuía
ainda seu partido de
classe. Êste só nasceria

À China prova na prática...
(Conclnsto de V í'»i )

Lançados op alicerces para a industrialização do pai--.
completada a cooperação na agricultura antes mesmo de
ti,-, mecanização e com a transformação socialista fi°-s
me.oã de produção antes de comp!etar-sc a industrialixa-
'.ão do pais, criaram-se na China as condições favoráveis
paia. o incremento das forças produtivas.

A base das grandes vitórias conquistadas no terra-
no econômico, político e ideológico, o Comitê Central tio
Partido Comunista da China definiu a orientação rir st-
rem empenhadas todas as forças na construção du so-
cialismo. Está-se verificando um impulso sem precedeu-
tes na Industrialização da China, como na transformação
socialista da sua agricultura. Através da cooperaçílo ru»
trabalho, os 500 milhões de camponeses chineses estão
levando & cabo o mais formidável movimento ja regis-
trado no campo: a con-truçâo das Comunas Populares, Ks-
tas Comunas vêm desempenhando um papel Importantl.--
Himo na construção do socialismo no maia populoso paia
da Terra, detentor de extraordinárias ríqnucwis nutu-
nus e que só necessitava de um regime quc llberto.ssc as
fòiças Oi trabalho -— venladeiramente lncomen.surávcis

- para projetar-*-, como uma das primeiras potências iio
mundo.

Neste décimo aniversário d* sua Revolução, © po-
•co chinês tem á sua frente um futuro brilhante. Mai."*
umn ven. está provando na. uiÃtica a superioridade do
sistema socialista.

depois da Grande Kftco-
lução Socialista de Ou-
tubro. Com. sua profun-
da repercussão na Chi-
na. a Revolução de Ou-
tubro praticamente ali
introduzira o focialit-
mo. Intelectuais revolu-
cionários chineses como
Mao T*e Tung, Li Ta

.Chão e outros, inflama-
tios pela corrente ile
pensamento marxislu-le-
niilista, propagaram a
ideologia comunista tio
seio da classe operária.
Cm conseqüência, o Par-
lido Comunista da Chi-
na foi fundado em I.'
de julho de 1921,

A Revolução de Ouiu-
hro e o movimento ile
4 de maio foram os dois
acontecimentos que mar-
earam o noto sentido ila
revolução democrático-
burguesa na China, Dai
por diante, esta revolu-
ção se. tornou parte in-
tegrante da revolução
socialista mundial. Pas-
sou a contar rom a par-
ticipação da classe ope-
rária. que se trans for-
mou em sua força diri-
gente. .4 revolução de-
mocrático-burguesa nu
China deixou de ser do
antigo estilo. Ao invés
de revolução dirigida
pela burguesia, tornou-
se nu revolução de novtt
democracia, sob a dire-
çáo do proletariado, com
o Partido Comunista
Chinês à sua frente.

Se quisermos caracto-
rixar o início da revo-
lução de nora democra-
cia na China, podemos
remontar justamente ao
movimento de 4 rie
maio .

A revolução democra-
tico-burguesa na China
prolongou-se por 109
unos. A partir do 1921,
(inundo o proletariado
sc tornou sua força di-
rigente. desenvolveu-se
(nas condições do agra-
vamento da crise geral
do capitalismo) ao lou-
go de quatro períodos,
abrangendo t guerras
civis revolucionárias e a
guerra nacional antija-
ponesa. Esta revolução
cumpriu H etapas — a
luta antiimperialista, a
luta anlifeudal e a lutn
contra o capitalismo hu-
rocrático. Com a derro-
fa de Chang Kin Chelt.
assegurada a vitória do
povo. em vez da ditada-
ra da burguesia foi Ins-
tnurmla na China a di-
tndiira democrática do
povo, forma de puder
da ditadura d o proleta-
riado.

¦i l.~ de outubro dr
1919, dato em tpie se
fundou a República Po-

pular da China, iniciou-
se sem interrupção. n/zós
a vitória da revolução
democrático-burguesa. a
revolução socialista. A
experiência mostra que
isto só foi possível por-
quc a classe operária
leve a direção inconles-
tável da revolução demo-
crático-burguesa.

A revolução socialista
coube completar as ta-
re.fas não concluídas
pela revolução democra-
tico-burguesa, tais como
a reforma agrária e a li-
qui ilação total das for»
ças imperialistas. Isto
mostra que a vitória da
revolução democrático-
burguesa não significa
necessariamente a reali-
tação completa de todas
as suas tarefas, nem
mesmo a reforma agra-
ria. O essencial é asse-
gurar a passagem inin-
terrupta ao socialismo.

Iniciada com a funda-
ção da República Popu-
lar da China» a revolu-
ção socialista tem a la-
refa de realizar gradual-
mente, a industrialização
socialista do país c as
transformações socialis-
tas na agricultura, na
indústria artesanal e na
indústria e comércio ca-
pitalistas, Para percor-
rer esto caminho, conti-
nua sendo necessária a
hegemonia do proleta-
riado. Isto está assegura-
do na China pelo apoio
n revolução por {Hirta
tios operários, dos cam-
poneses (sobretudo dos
camponeses pobres) é
das forças armadas.

Em IU anos, a Repú-
blica Popular da China,
tendo à frente o Parti-
do Comunista, dirigiu
seu esforço principal
para a construção in-
dustriul de lõb emprê-
sas fundamentais, pia-
nejadns e apoiadas em
sua execução com a aju-
tia da União Soviética,
ii rr.fli.i poderoso piás do
sistema socialista num-
dial e o primeiro a in-
sressar no período da
construção do comutiis-
mo.

Depois da realização
da reforma agrária, a
transformação socialista
tia agricultura proces-
son-se. na China, atra-
ves de i m p o r tantes
meios, fistes foram des-
de as equipes de ajuda
mútua, passando pelas
cooperativas de tipo in-
jerior c de tipo supe-
rior. até às comunas po-
polares de hoje em dia,
excelente forma de or-
ganização pnra acelerar
a construção socialista e
a transição an comunis-
mo.

t.sttn objetivos e e>*

t_i ¦_¦[ ¦_!
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«.Reveste extraordinária im-
poi-tância p.ara a maioria dos pai-
sos da Ásia, África e América La-
tina o exemplo de colaboração das
classes trabalhadoras da China
com a burguesia nacional.

Toma-se desnecessário demons-
trar que a burguesia nacional
tias colônias e dos países depen-
dentes, em geral, é capaz de par-
ticipar na luta libertadora anti-
imperialista. A História oferece
inúmeros exemplos da grande ati-
vidade da burguesia nacional no
movimento de libertação nacional.
E' sabido t'iue em uma série de p«ú-
ses a burguesia nacional colocou-
se ou se coloca ii frente deste mo-
vimento. As contradições entre a
burguesia nacional e o imperialis-
mo têm caráter objetivo. Isto não
quer dizer, está claro, que a bur-
guesia nacional esteja isenta de
vaeilações p qne uma determina-
da parte dela não se incline ao
compromisso com o imperialismo.
A revolução chinesa demonstrou
que a direção da classe operária
cria possibilidades para uma pro-
longada colaboração da burguesia
nacional com as massas trabalha-
cloras não só na etapa antiimpe-
nalista e antifctidal da revolução,
mas também no período de passa-
í?eni à solução das tarefas sócia-
listas.

A experiência da revolução
chinesa confirmou de maneira evi-
dento a te*e do marxismo de que
a classe operária, uma vez toma-
do o Poder, prefere os meios paci-
ficos de transição revolucionária
para o socialismo c só recoire aos
meios violentos de luta* contra a
burguesia no caso de lhe serem
impostas esta.s formas de luta. A
prática da transformação socialis-
ta pacífica da .indústria e do co-
mércio privado capitalistas na Re-
Volução Popular Chinesa tem.nes-
ic sentido uma enorme significa-
çáo internacional. Fornece um
exemplo concreto de aliança das
classes trabalhadoras com a bur-
guesia nacional, o que, dada a di-
reçào do proletariado, a-ssegura a
superação gradual das tendências
exploradoras dos proprietários in-
(lividuaJs e, mediante uma politi-
ca de acertada utilização, de limi-

RELAÇÕES

COMA

BURGUESIA

NACIONAL

tação e de transformações atra-
vés da expropriação não força-
da, leva a burguesia nacional à
mudança completa de sua nature-
za social.

A fórmula dialética de "«'di-
anca e luta», que exprime a es-
séncia das relações das classes tra-
balhadoras da China com a bur-
guesia nacional, revela-nos o seu
caráter dúplioe. A burguesia nacio-
nal, apesar de suas vacilações, é
um aliado na luta antiimperialista e
antiféudal mas, devido à sua na-
tureza de classe, não pode deixar
de ser contrária ao desenvolvimen-
to pela via socialista. Entretanto,
a própria forma da aliança préssii-
põe condições e métodos de luta
tais que abram uma perspectiva de
transformação paulatina dos cx-
ploradores de ontem em trabalha-
dores, em membros da sociedade
socialista.

Na é|xx-a histórica atual, d-o
passagem revolucionária da li unia-
nidade do capitalismo ao comuni---
mo, quando crescem as possibilida-
des de um progresso político e eco
nômico acelerado dos países pouco
desenvolvidos, os representantes
mais perspicazes da burguesia na-
cional dos países do Oriente não
podem deixar de interessar-se pe-
Ias perspectivas das relações futu-
ras com a classe operária e o cam-
pesinato. Nos países do Oriente,
partido? e organizações nacionalis-
tas, com freqüência muito afasta-
dos. por sua natureza de classe, fio
proletariado e das massas traba-
Ihadoras em geral, apresentam pro
gramas de transformações sócia-
listas. Isto se explica não só pela
enorme força dc atraçãcrquc o so-
cialismo exerce sobre as massas,
mas porque durante muito tempo

* o sistema capitalista adotou -nas
antigas colônias e semicotônias a*
suas formas mais repulsivas-.

Para os políticos mais saga-
zes dos países do Oriente está cia-
ru que o sistema capitalista é o
maior obstáculo no caminho do pro-
gresso e da elevação do bem-estar
do povo--.

(E. JUKOV: «A Revolr-rãf.
Chine-aa e o ascenso da luta d*
libertação nacional»).

demais incluídos no pr'-
meiro plano qüinqüenal
vêm sendo paciente o
entusiàsticamcnle reali-
zado.s pelo povo chinês.
A vida material e cultii-
ral das massas em con-
seqüência melhorou con-
êideràvelmente.

O Partido Comunista
da China está aplicando
muitas formas originais
na construção do sócia-
lismo, dentro do rumo
geral traçado pelo mar-

xismo-lcninlsma, S u s-
tentando posições mar-
xistas-teninistas firmes
em sua orientação, o
Partido Comunista da
China conduz o povo
chinês para a sociedade
socialista, e s l reilnndo
cada ve» mais os laços
de amizade do povo chi-
nèf com os povos sovié-
ticos.

O exemplo do povo
chinês é um estímulo

para todos os pntos quo
como o nosso aspiram à
libertação do jugo du
imperialismo.

V.is por ([lie a data do
/' de outubro, em </..•*
sa comemora o 10," «ni-
corsário da fundação da
República Popular tia
China, c saudada em.lo-
ilo o mundo como um
símbolo de confiança na
vitória da causa da li-
hertação tios povos.

isròniÂ do movimento ounÁmo XXXII
gi-wr;_a_nfc

"A verdade ê esla: duran-
te 0 penodo do monopó-
lio lndu-trial da Inglaterra, a
classe operária inglesa tinha
em certa medida, partilhado
dos benefícios do monopólio.
Esses bencliclos eram di.st. 1-
buidos de maneira muito dc-
iigual cm seu ceio: a minoria
privilegiada era quem mais
embolsava, nifis mesmo a
grande massa Unha, rio fim
di» conta*1, um quinhão passa-
pciro de vez em qutxncío. E
esta e a razão pnr que, cle'(lo
a morte do owen.mo, não
houve socialismo na Ine-lo-
terra. Com a queixa (<aq-.'elo
monopólio, a classe operária
Inglesa perderá essa posição
privilegiada. Encontrar-se-á

<*ru geral. — Inclusive a nu-
noria privilegiada o ditigente
- no mesmo nível que o? uu--
balhadores 'eus comixinhetros
dc forn. E é esta a rnsü.0 por
que haverá de novo -joululi.-ino
na Inglaterra."

Essas palavras rie Engels,
constantes tre um a.ilgo seu
publicado em março de 1SÍI3,
resumem bem as modiflnações
q-.,e realmente se processaram
no movimento operário inglAs,
cie 1871 n 1917. Essas moillfi-
#ai;6cs. f-m como ix»?e ?!

mudanças quc ?r verificaram,
n0 cuivo dèssc período, na si-
fiação econômica da Inglater-

Ao mesmo tempo que dia:.-
te desta .-"e levantaram a
Alemanha, a França e prin-
cipalmente os Estados- Uni-
dos, como sérios concorrentes
seus no («umínlo colonial e no
mercado mundial oapltAlista,
na Inglaterra :e riesonvrl-
Alam, antes que nos demais
pai.--e.'-, alguns traços caraclc-
tisticog do imperialismo. íii-ses
fntoí a:arrctarnrn nrn rea-
gravamento dns contradições
dc clii-fe no pais, A burgue-
.«da Inglüsa, com efeiU). para
enfrentar seus competidores
no mercado mundial, numen-
ton « Dxplornçío dn classe
operária. Investindo ante* Çi
:na\s nada contra ns seu., ni-
vels òe salários A rápida for-
maçãc- de trustes e cartéis Im-
perSalistfts, cie utitro lado, fa--
cilltava • exltjia também o
ref-jrçnmcntc dezsa explora-
çáo Ac meemo tempo, o ad-
vento dr, Imperialismo, no úl-
íime dre*nío do século XIX,
coincidi* conr, « término r'a
(iiv_)fio territorial dc mundo
cn're as grande* potfrnclas.
As conti''.diyões entr« estas s»

Rompe-se a calmaria no movimento operário inglês
Ag-.cam. t«o buscar .oliiclo
na redtfisâo te.rllnrlal do
mundo pela fõrça das armas,
pela carnificina da guerra im-
periallflta mundial. Começa a
carreira armamontlsta, acom-
punhada dia formação de bio-
cos militares agressivos das
grandes iwténcla.s. A Ingln-
terra fa«* enormes gnatos mi--
üt-ares para nfto ceder a dlan-
telra nas mares a prande cs-
quadra que a Alemanha co-
mpça a construir o invert. si-
multímeamente grandes sô-
inas na formação de um po-
clcroio exército. Isso sc traduj*
em nova agravnçfto das con-
dições dr vida da classe ope-
rária ingltisa (e também na
cx-pioraçno redobrada dos po-
vos colonial; subjugados pela
coiüa britânica) A ofensiva
burguesa contra 0 proletária-
do inglês torna-fe particular-
mente senkível durant. a cri-
se econômica de 1882-87.

Os operários, que du-
rante dezenas de anos vi-
ntiam % reboque dos dois
Rra.ides partidos inglese*,
parliculfrrmcnte do Liberal -

que era o partido dos grandes
capitalistas manuíatureiros —
começam a romper com e^sa
dependência o lançam-se á
luta. De 1885 a 1800 entra em
ascensão um amplo movimen-
to grevista na Inglaterra, As
velhas trade-unlons dc operá-
rios qualificados ívêr o Onp.
XVI destas nota.s. em NO-
VOS RUMOS, n." 16) sáo ar-
rastafffs ás greves de roldão
com a grande masra dc ope-
rários náo qualificadas, que
rapidamente se organizam em
novas trade-unlons dotadas
de elevado espirito combativo,
Eram o* trabalhadores mise-
ráveis do miserável bairro do
E«At End londrino — ressusci-
íado pelo apetite sem freios
do imperialismo — que deixa-
vam o seu torpor de anos •
anos e entravam na llça, var.-
guardeando as lutas grevis-
ias. Essa corrente nova, radl-
cal, no movimento operáxio
inglês, foi chamada dc ''neo-
traxleunlontsrno" ou slmple»-
mento ''neo-unlonlsmo".

A »ni/r»« de potentie-a irw*.

í ela s" operária logrou de-
ter em pane a sanha burgue-
.-¦a e conseguiu mesmo alguns
êxitos apreciáveis no terreno
econômica Os trabalhadores
da indústria do gás, por exem-
pio, conquistaram a jornada
de 8 horas. Os portuários ob-
tiveram êxito.-:- mais consuie-
ráveis ainda.

Ma* é preciso diw ruimbi-rn
que aí entitíade- sindicais, no
período quc estamos estudan-
('.o. tinham deixado de se:
consideradas, pela arqui-sagaz
burguesia inglesa, como "obra

do próprio demônio" e. pa.«sa-
u- a ser por da aceitas como
instituições Inteiramente le-
uitimius, «naves das quais
lustílava entre c-, trabalhado-
:e.s as mais rlbombantes e re-
falsadas doutrinas econômi-
tas. O.- senhores do capital ti-
nham aprendido Igualmente,
,i;i então, a tolerar c at-é mes-
m0 a usar a greve operária
em beneficio próprio, provo-
cando-a poi" meio r)e sem
agentes, quando, ante a falia
de mercado, era melhor fe-
cliar '«•nitMr-árlammfe * **¦"

bncaa ao que acumular crai.-
des estoques què náo rendiam
juros..,

O fato o que o nr(*
unionlsmo, apeear dos seus
fundadores e propugnariores
terem socialistas "consciente-
ou por intui çáo" (como ri-Mrvs
cii.s-.ic En«els), baseava-se c:;-
cluslvamente na luta pelus
reivindicações econômicas lr,-.e--
dlatAs e mostrava-se 'ncapnK

dc utilizar outra forma de lu-
ta que náo fôsse a greve eco-
nômlca. Por Isso, como era
inevitável, tive pouco, duração.
Com o novo surto Industrial
quc se seguiu à crise, o movi-
mento grevista entrou em dc-
c!i:*-io. parte dos novas tratlc-
!'iii<>ns sc desagregaram pnr
falta rie rrrurxos financeiras.
e o '.estante foi enRolido p."-
Ias trade-unlons velha*, do-
uiinací.us pela irieoloida bur-
gues.i da aristocracia operaria.

Marx já náo podo ;>nr-
ticipat* destas lutas da rias-
se operária Inglesa, que tan*o
amava. Com a saúde consumi-
da pela mlíérla em quc sem-
pre viveu e pela extrema de-
dlcocáo com que sc votou à
grande causa humana da 11-
bertaçáo do proletariado, fa-
fceera tranqüilamente «m sn-.

cadeira ue braçofi, trabalhar.-
do. à.s quatorws horas e quu-
rciita c cinco minuta", do uu»
14 riu ma. ço de 18*'. Mas niio

•'ft pude deixar ;le pensai q>-(-
fua memória estava bem viva
no ooração do amigo querido,
Engels, quando este úcr, (mos
mais tarde, em lf!'i^, fe*, o ba-
lanço daqueles combate* ri"M
proietárloa Ingleses:".Sem dúvida alguma iv*. it«.
balhadores do E-ast Knd co-
meteram enormes rie^tlncs.
Também ns cometeram os seus
antecesores p assim o fazem
oa &o'íaüstas dogmático» ijin-
os rldlcularir.ini. Uma ftrande
classe» como unia ftrande tia-
çflo, jamais aprende melhor e
mais ràplcmmente ri" que so
frendo a.«< conseqüências rios;
síus próprios er.iis, E, sejam
quais forem ;¦ faltas como-
ticia-i no pasmado, no p-eswu-r
o uo futuru, a revlvlcaçm.i
do Easi End de Londres fica
¦.'onio um dos maiores r niiu,-
frutíferos fatos cléste riu d,-•1<*eie ("fim de século"\ -• fe'¦!?. e orgulhoso estu-,! ru de te;*
vivido bastante para vé-la."

Como em sè_Kld_ teremos.
Engels tinha toda rarAo. Foi
dcpolj dos erros rios "Eaet Hüi»
ders" í-u- ressurgiu, efirial, tsocrallsmo nu Ijiglutan*-*,
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A delcgoçõo de t-ktado do Rio (oi a mai» expiestiva Compunha-se de 34 repieien
t«nt« componesís tntr» ot quai! o Rain na e os Princesa» do: laviador;>s fluminen-
t**. Hl a vioijem num ónibu* *«oeciol Ifoíol oue tombérr, foi utilizado duranle 01

dios do Confeiêncio

4 Sindicatos Rurais
e 57 Associações
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'I': 

Ail«...' i.>l e» \,i Ul'L-1.» Ui, l!lh.-ll
riu-Jiíon-.-f ci.. S.i., r>.¦, .«. (..-. 1» ^ ju .i/>
¦wlembio [¦ P ¦ m ir. luoinfuio de a.M.eu

do 'ü lutii 1 Hiiijmiií n «"n;  u pai.'', e,-
pC'.:.ilmeiile rm f-iriauili! co e Sao Paulo
Pa " « ip.i: ,.|.i (.,1 Kl' ..»,> ãl PS.-.OCiHCÕl';' (.«'
(ai '"úl".'.,..'- c t ¦<.«•. .',.. miais, do, i.
lAóo:-* (iu Hi" "' •'••ii " 1'Kianá, São i'< .'¦<•
R-io • íi nj lu .*•* ¦! r!.-;-ii:it(i Sar.to, .Mina.;
Ger? »",!¦. o 1 (('.«,,d, IVrnambiii o e
CfHI .

V", , c. ¦ - : (ii >• -s « «i •nj>«i.'i'-.-a.s. \,.;
0"r l'S * •'• • fl( !¦'«¦'-* I :-* 1 * H --f f-> pcpu!»'..'. .
Kiti roilUr :< .\--'im>!(ila lístadual rie Mi-
-¦ a.= ''•'•. -. i'i.--ir.ni-. • len:(vent.hr na C01
fer'' •• A i é ¦'.;,« .1" erfyfi .-i:uili ;i 1«..-
•-'P - '.» «." ll r>, dij >;-,, ranlu ¦¦ ue outro»
E.-"1.iuj . ouviu nm io;ii'CBí-ni;..n*_.-i que se
íC«! -). -¦ '.1 <.¦•'.,, n< 1.1 iri"ui"-.'.» e-parti-
'•ip..:.i:ii i.tiv>'.i>iC!H>' 'I05 trfibalho?, O repre-
w." !.->> cia 1 '•-.!ii"!,i l'...tau;:iii d? 

'.liuas Ce-
rn , r|rr>i',;-,d,i Ki-uani M-.-.a, também foi ele-
meulo iii-'.¦!'•;. ", ,|tiiit*Ji;iM;'e cnri! o depu-
tf-.ílo f IMliail <.» Si., :',n:.-, .i,.... cia Ro-
chi Mrndrs, «¦ '.•"':"!. ,«-¦« ir» ísu, Paulo.
H'li 1 l';«:';-;a, (',-•.,>.. » ouíi.is iiiimu 1-
ç>K'. li-. -silciru»•

Oll*..: - "".!:••.!» oi<•«¦¦«• nt".-; ?. I Cjiiíciè::
eis ' -í I LT.» B ;• .; n m !'•, * fiiiiii.-ta O
K> • ••:•-. Sei-iir.:>.:iu.». . I'. '•:•" t;au •: »
Sc • : ,.- • An ,.• n I.... r;... -. Vi!., c
Oid-i"» i:'í, K.fíacin ¦. .-. •> P, il, - -., íYde-
rarv., • ?. Mi.üiei:», , .., 1 ¦¦:;,,, !¦. :¦,....

MENSAGENS E M0C6ES
¦» l ''1. .fc «:; ^ •'..; ri.i'*... '"'rD":

tm ".:¦¦? 1 - lll 'ti 9\l",1i. 11.» ,.iiIm-.'C.,.» ... ., ,' •'

todo o ¦'¦ ' c <,, •:,:.-,«¦!"» p.-ir :.:¦:•.-
co;:.o ,1 I--I--
balhaiii.vfj

Hi i
1 Kiíil<

• T: --
T. he-

' "¦¦"• ."-! ¦ •' r.ii ' , .... in, il,„i-.'f ri.» 11 • ¦
i" I! '. -.'. ¦ ¦ -«tiii ,iir ..•¦ ii> ,,, -\ ..sei  ,.

I. •..;.»..1.. :• 11.1 llu, liiruiiif im Sul, v|t. '..<¦
•iiiüiíoi de Siiu Piiii.Li. 'i.i (';iiiiiir,i Mi.11:

¦: 1 p .It.lliliili (In Km nn (|t. I ii i>;i; c- •> :
.,<¦ rfantii.-.. 11,1 l«*t«(ii .... an • ,i- S« 1 i"-

.«; A 1,1.^11. ... 1;..:. ! 1 - \ . . ,¦ 1 'ii..,ii". 
ii.

1. «s l.i dc Silo l"'*nii"J e HHUiiei.i.s iiir.ia-.
1'"! sua i.'.'. .1. (.'(inieiéiii íh : ,u u\u .

ii." n-ii"í'r«nj! tle üoluiaritulade nes raiiiponp-
.-.-.! ciibuno**, eoiigiíUiiliiiiiiu-se coni siui a:.-
riiidile vil.oi1o-.-a no In.-lituto iVaciun.iJ de
'•¦ "Una A-griiria de Cuba. ao Comitê Cen:
iiiM dos Sindicato^ de Traballitidore., Aj-n-
cuias da Cnião Soviética saudando o leilri
>l i leniisLas daquele pai.-; ao enviai- uin fu
guete á Lua, de solidariedade ao povo ai-
¦^(•'iiio. p à •.•omissão 

piiiiiist-,- pni-iiiiiMiia
ifi.o presos polillcn; >«-|iHi,hii!s ,« nriilug,,".
sç.í_

Api*OVaiaiii-Se taiiilieiu iiiui;0i-«j iii« !•'"
'"-;,, contra a iv;jrc>.»ão cio ntovm.euUi •>¦
l.bertuçâo <ía Xia.-J.salândia. lontra <>- p<-i-
si»gu!'--ôes feitas po. aiiloriilades, fa/end»'!-
ro. e r:ipuiiga-i au. caliipime.-:e.» e sua.- oi-
2.1"... i;óeí em diver.-os l'"-ta(ius, e de cuii-
••''.at".il.*(;ão com u govêmo du r.Ntadu do H i
e ij.- Pemambucii, pd.i sua iUitndp •¦ara
1 OUi o» cauipolies'¦.»' c -'.'¦¦.» jiiobloi:-Ss:

MARCADA A II CONFERÊNCIA
A ii ill. o -ei..- 11 abiiiiin lin ..;;, I » : .

.-•'.«• iin Sindii- i!0 «Io. Tiabailiailoro» «Ia
(*o:i»ti [ií;ào Civil dc Sá,, I',, ;',, H | (*,,:.
fciT-iv-ia da l'L'1'AI! f!o.-eiivi.'lveii-M: ativa
ii*-iitii ate o «eu encen-iimi-iiio «dlcut: i"..iu ¦«

\>o.-?<? da diretoria, n„ dia 2o, ,. » despedida
«So- ci ":.'i'P.•..-:.-'.•:-. Antes il«« «¦n--.-1 lae-u,- ¦•¦
¦ '» I:• i- •Uris. fui inaicada r, 11 Cuiifeiíiicla
.-- 1 ¦*'.:«"iiie para 
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\ inlornièi agráiia foi n
-..1 u.lc problema 1 raiado

a 1 1 'üiiforència da I 'uião

ile l.a\ i-.-iílnn-s c Traliiilhii
• ores Agrícolas do Brn•>iI.
Iipsclf o iruballio da diic

1 10 da ULTAi? que foi di»
. ui ..iii e aprovado ua Cm •
lciência, ale a» iiitmvou-
i"i"» dc inúmeros delega,
dos narrando suas esppii»
1 ¦ cias o „ silunoào parii-
1 ulai' cia região em que «i-
vem manifestou-se ampla
"i,n,iP,i(l.i(lc: .1 refonna

..«jrrária *'¦ a inodida t>.i--¦«¦ >
. itci-i»i\,, paia a .-.'Ul -ãn

uo» o,- ,'oliMia- Un» caiiipo-.
i.-r» c para rdii ai >',,- ;a

. iriculiiua d'» ¦' 1 a 11 d ••
>i ,,-.ii ,..|i que -o ciuciuii •¦

",:., ii;',n -a Uai.- il»
.... i.'in;ii.a agrária oi.a'

,11,. di Mii-tijilii!» deínii..;"
;., ,1» dc-,1 inadas npciia - a
•., 11"..: 11-* 1,1 ÍH 001 ¦r'-.*v Sfl 11

icjiidii ai "- inicie ¦-!•-
;,,. laliluiidiátios c -cm

nii.ii («ni nada a > 11 uai;ào
., 1. i|iic!ciiii» refonna

, ,; ,1' ',','* > <).11 |Mt tir .1 I I H '

,,i ,1 ii,^--c um campou'''*,
Si>Jii.'ido a i('.-»olni.,ãn aili'1
i.,ií„. -A base da icluruia
a»iai :.l IIPCWSiíl ia ¦" I '!»-
sn ii,,i- eslá na deiiiocraii-
',i,-,.o da pio| dade da
lei ia. fn/Ptiflo 1 mo que -••

;, ah ilido o |»i ''¦ il<"- '-¦'
¦! jnoi ia úc Ia! iluiidiíM ;«'»
.• lüiiisfoiiiiados 11.: p o

• ;; 1»Iri 1 -io»; dc um I(> 1 *"¦ o'*
ic;ia os milhões de caor
poneses  lerra piópria.
ai,o ha-ia une cada apii

. ultoi possua «ea lole iIp
'«•11,1 l«io. poiPin. é 'oa-ni.

,• decisivo. A ipfuiina
«araria compreende, 'am
hém. uma série ile nuiia«

lida.» comjilcincnia o»
ii dispensa' c;» para uue a
ler:.1 se loi e 11 h- piori
in ;i e muliiiilioueni 1,., lie .
in«licios n.o iouai».

DIRETRIZES

1 1. ¦; n 11 - IÍC lundus .-' a. .' "•
,. uo» i|.'ii,.u-~ a I 1 'iu.le .
ic.ti ia da 1 1.1.Ml amoMui
mn nla uu 01 nnU' ili"i»iri .

, . i|i'.c (ie cm sei ob'r •
w.da> na ir forma aviaria
nu' o» 1 i.min  dotou

1)

,! , \ ¦

bléin dai I -I'

nui Gerai»
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itras liesc
Alem dos resoluções principais da Confeiêncio ie-

loiivos a reforma agraria # às medidas complementa-
res necersárias para o desenvolv,mento de nossa agii-
cultu;a e paio a solução dos problemas dos campo-
uesos, vários outros pontos importantes foiam objeto
de d.-icusino e aprovaçõo pelos paiticipanfes do condo-
ve Entre èiles ponios, figuram os novos estatutos, que
veiam dai rrais plasticidade á ULTAB. faci'.iando o

orgciniiação dos massas camponesas

Foi também muito discutido um estudo preparado
pelo direção da entidade, sôbrc a s.luação atual e os
problemas da organização dos camponeses brasileiros,
«.enrio aprovadas indicações e diretivas destinadas a in-
tsníificar a lula dos lavradores e assalariados agríco-
Ias Foram consideradas com atenção as piinc.pais
coutas que dificultam a organização no campo, a di-
vetfidade das formas de organizarão e apontou-se a
nscBicidade de organizações permanentes e poderosas
pa.a defendei as re./indicações das marcas campone-

. sas e orientá-las

Dentre as inúmeras medidas concretas que foram
aoontadas, resolveu a I Conferência da ULTAB dirigii-
s- 00 Ministro do Traablho no sent,do de protestai
(•itro arbitiariedades e má vontade oficial com rela-

çáo ás entidades representativas dos camponese:

Entre as críticas e reivindicações a serem apiesen-
tnrjo--. ao Ministro do Trabalho, destacern-se as seguiu-
tes: 1 ) Suspensão de todos as medidas burocráticas
cui vém criando dificuldades ao pronto reconhecimen-
to de dezenas de Sindicatos d« Empregados Rurais criei-
dos em vários municípios de todo o pais 2) Reconbe-
emento imediato cie todos os Sindicatos de Emprega-
dos Ru aii que já encaminharam o seu pedido aos 01-
r;cio« competentes 31 Oui» o Ministério do Trabalho e
os Departamento' Ei'aduaii do Tiabalho passem a co-
laborai ativamente no trabalho de organização dos
os'ci!ar!ados ag ícolas em sindicatos, segundo o Decreto-
Lei n. 7038, * o que diipõ» a Portado Ministerial n 14
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acordo com a lei, e
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de propriedade aos
posseiros.

R e g u I a 111 e 11 ¦
tacão jurídica dos
contratos agrários,
sejam de mceiros,
parceiros, arrenda-
lá rios, foreiros 011
empreiteiros, i\w
corrospontla às di
lerenles relvindii a
ou1- desia fjriiiHle
massa de campo
neses sem terra •¦
oue assosure su 1
e s I a b ilidade na
«leljii em (|uc Ha

I1.1 lho

pm! ,-cau ii-111I11 .. «
Iodos i.» liaballia
uiiie< ruiais, i'"i
iriiiiiente.» e lenipu
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r !'iiia.'.Pii.s c iiieüio
ria (Ia iode dc
liau-pollfis. 'iiiri.it
11a eletiva de pre
• .1» ininimos dire ¦
i.anieiiie aos produ
ioícs agrivolas. II.»
1 ¦ nulo no ' oopi 1 a
11\ ismo. Supre» ,'lll
O" ,1 o alfabeiisii o
no ¦ , 1 11 iu através
oi difusão do '¦
«11 n primário li; •
do a insi 1 uo.10 da
p ra 1 ica agrícola
: in li roa Plano dc
n tenso combati' ãs
.¦"••in as uni» ' "
niuns cniic a p"
pulaçiiu rural
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meuiaoao da remessa . de
ha ros paia o c.»ii.ii.,'ci!o.

Aproveitando a prcseiiç**
nos diriguntes openuios.
realizou-se uma lesta n*>
coiifruternizacão, na noiic
do a,i% .19. Operários e
cuniponeseB trocaram .sim
iKilicameiue seus inslrn-
mentos de Iraballio. Fala-
ram, depois, o operário
Luiz Tenúrlp de Lima, di
rigonle do Pacto Intersin
dical de São Paulo e Lin
iiollo Silva, presidente ciei
10 ria ULTAB.

COMBATIVIDADE
CAMPONESA

«. 1 oiiferp.ncia da 1 LT .B
se carat'1 erix.ou pela com
hal i\ idade d p inonsiiau.i
pm todos os seus pariu 1
panles i: sua firme disposi
1,111 de contribuir paia o
'loseuvol' i . - 'o do pais.
Posseiro» mos. sitian-
ics. an. i is. colonosi)
empiv' peões, cama-
ladas lalai.-.in sobre seu.»
pioblciii.i.'-. v.üi-, i.im a»
per.s'e^uii;õrs, iiu ijuc Sao
ciijmas os mais de vinie
niilliões de t*amponese«
-.•in lerra • os milhões de
camponeses que possuem
pouca ipi ra nu iodo o Ui a
sll

!•': 011 ii arca da a e\phi
1 cão lcuu.il a que estão
submetido», 1'ii'iiatido cada'
m" mais baixo o seu ni
.cl de vida, a perseguição
cruel que «ofrem por par
ie dos latifundiários. 5» ri -
leiros e riiiprcsas rnonop"
h^ias 11 o 1 1 ('¦aniericana ».
i.ssun eomo dc seus capaii
^... e pela» .iiüiHidiiiii"
que os proii;: 1'! 11. i'"i d''
cuuciída " pci ma nêi ca
,iic l.i.ie d- métodos de
pioiiiu ,.11 feudais como sáo
,• meia e e. terça e sua"
ein-oqiiéiieias para as mi
iiiiõcs de v iiln dos campo'

; e-i's p a siiuaçáo da a?,i 1
1 ui:ura: o ele\ado precn
00c pagam os quo Ira ha
halliam em terrtis arrri"
iladas. irav .-lido lulas 1 10
tia o d' -\i-jn o o pia.*|i o
dn capim nas terras ctiln
«...ila .

Kufini. f.-. Ia ia 111 (ia li ta
du dia a dia. desde o li.«-
ballio árduo na lona, a;»e
nas com ?,< mãos o a "
\.\ua :ilé •! luta contra "'

palmes qur o- roubam. "»

polioiiiis e os i apaum'»
oue os perseguem, a falta
de comida. '¦ o govéri o
que ns e»ijiicii'. ni".',l -lin"-
e-iol.is c (|lial(|l|('l iissis
icnciíi módica, técnica c li
naiiceira. Mas mostraram
nu ni."-mo lempo que "-

, amponeses 11 10 permaiip
rem apático: o reagem:
iiabalhariores rurais fi/.e
1, ni <_;i¦ -\cs. 1 oncentrações,
passeatas, lutaram inelusi-
vr na justiça do trabalho.
.• não ahanrioiiarão a ItUa

O presiden+e elei+o da ULTAB, sr. Lindolfo Silva,
quando, da mesa diretora dos trabalhos éa Con-

feréncia, falava ao plenário.

Ueiesa niiraiisi^eu
ie dn direito cons
litucional da livre
di ;-u.ni/açio dos a -

I salaiiadns agi n ..
Ius cie seus sindi
.-..tos rurais e dos
c a ni p oneses em
soas associações.

UNIDOS OPERÁRIOS I
CAMPONESES

1 lliraillc a Cuiile: («ln Ia "»
ilii igenlcs sindicais precsi
ies. ao mesmo tempo que
acompanhavam a t e n I a
mente os debates sobre os
problemas dos camponeess,
nisculiram coin ov delega
dos as questões em que
coincidem os interesses dc
operários e camponeses
Salientaram us dirigente!-
sindicais presentes que os
camponeses podem contai
com o apoio Integral e dc-
cidido dos operários na lu
(a pela reforma agrária
Poi outro lado. foi subli
nhadii a imporiància dc
operários e camponeses >e
manterem unidos na lm.,
contra o inimigo comum n
explorador esiianyeiru, que
procura poi todos os meiu.»
ulocai a nossa economia

e impedii a emancipai; 10
lo pais.

A propósito da lula 1 u
mum dos operários e caiu
poneses contra o imparia
li-mo, apontaram-se me
ilidas concretas e urgentes
que devem ser exigidas do
governo, co in o o rea ia
mento dc relações comei
1 aais t> diplomáticas enm
Inrios o<» países p -i regula

NO PARQUE
BOA VENTURA

Não há luz
nm calçamento

- Rccebeino* úf um lfiil»*'i n*
Uonòiio GurRel, nesta Cnp«-
ml"ü ioieiinicn'0 denomina-
rio Parque B011 Ventura, lo-
i.aliisado em Honorio Gurgel
tem cinco aiioí dc existência
e 101 desmembrado dn anti-
mi Fazencfa Bo» Esperança.
de propriedade da ("ia. Sul do
Brasil. A Prefeitura aprovou
é kc lotenniento, apesar c*
suas gritantes deficiência»
fcle r.ào lem it<I<« de asu»'
pluviais, nem luz publica (i(«
baisn tensão, nem ruas caI-
çadas.

Em race de.-.-*» estado «V
coisas, seus moradores fui-
darain a Associação Pró-Me-
Ihnramuntos do Honório Gui-
nel, que vem lutando junto
,111» poderei DÚblico.i em iflrvin
o, ni >i 11 11 s reivindieuçõp».
Quanto a luz, o projeto i>l>-
rente ao Parque m foi apto-
vacio pelo Departamento n«
lluininação e Gas p mandado

a l.ighl. Mas c.sta lia t-empou
som execução. A Light. em
pleno Século XX. não aten«v
a clamores di- centenas d*
família, contra a?, neva..

Ultimamente a Associai;{w>
mandou ao Departamento ri»
Iluminação oficio com m»-
morial dos moradores,

Oui ra aspiração ao? rrior»-
dores r a abertura, ria Rn
Liberetq Barroso paia » R- »
tlrurai. A Associação Ia »>»-
rhu esta provtdênc» k P*e*-feitura • ft CAiw.-wn é» Tv
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Juraci Manda Espancar Estudantes
SALVADOR, (Do coma-

pondente) — Dando nova
prova d* iua conhocida
truculência o de mu espl-
lito prapotonU t aliabllla-
rio, o governador Juraci
Magalhães ordenou, poi-
Malmente, o eipancanen*
to d« Mtudantei que, pa-
df icamente, real liavam
uma passeata de Mlldarle-
dade aoe mui colegas de
arquitetura, hA 120 dlai em
greve. Toda a polida loi
moblliiada, investigadores,
policia espedal e polida
militar, deieaae de unlver-
siMrios foram espancados,
noma cena de vlollnda
como ndo m verificava hA
muitos anos. O antigo «te*
nente» Juraci Magalhães,
que em 1932 encarcerou
centenas de estudante!
baianos, volta a agredi los
brutalmente, provocando a
indignação de todo o povo
da Bahle.
OBJETIVOS DO
MOVIMENTO

Já hé vários anos oe es-
tudantes do Curso de Ar-
quitetura, na Bahia, vêm
lutando P«la eriaefio de
sua Faculdade autônoma,
encontrando uma inexpli-
cável resistência por parit
do Heitor Edgard Santos.
Cansados de esperar, de-
clararam-M em gre*«. Nes-
to período, surgiu outro
motivo de oposição dos es-
tudantes contra a Hdto*
ria: enquanto oo estudan*

Dissolvida ptla polícia, por or-
dtm pessoal do govtrnador, uma
manifestação pacifica dos tstu-
dantos baianos

A Assembléia Estadual aprova
uma moção do protesto

Os Jovons não recuaram diante
da truculência do sr. Juraci
Magalhães

decisão de
movimento.

prosseguir no

tos baianos encontram dl-
ficuldades de moradia, e
Reitor adquiriu por I mi-
lhôes de eruMlros um pa*
lacete no bairro mais grã-
fino, e Corredor da Vltò-
ria, para alojar 10 estu-
dantes norte-americanos
que viriam estudar na Ba-
hla. Indignados, estudan-
tes baianos Invadiram o
palacete e ali permanece-
ram, até que a Reitoria re-
cuosm, autorisando a »»¦
permanência, ao lado Aos
estudantes des IE. UU.

Realiiando-M na mgun-
da qulniena de Setembro o
Congresso Estadual dos Es-
tudantes, decidiu se reali-
sar uma «»•*• gorai da
Universidade, movimento
que pela primeira vei, con-

toa com e apoio das Isco-
Ias Independentes. A gre-
ve de três dias teria es m-
gutntos objetives i solida-
riedade aos estudantes de
arquitetura; uma mudança
na estrutura da Unlversi-
dade; fim A prática de rea-
Iíiot obras suntuárlas sem
concorrendo pública; maior
atenção ao ensino, ao in-
v«i de certames nacionais
ou internacionais que d-
sam apenas projetar o
nome do Reitor. Para mar-
car o inleio da ¦»»•< •*>-
programada uma passea-

ÍÒLICIA ESPANCA
ESTUDANTES

Na manhã do dia M,
cerca de > mil universitá-

i ymmmmmm mMmÊÊÊÊÊmmMLl 'JlIttflHNHm m úiMm m ^1^7
s VC^H4^! ^^^1 Hf ™mt ^m^oi B^e^*^l*^LiM*^H ¦ K«,fl *tM ^^í^^-^e BJP .—.mmr^

¦mi M* ^iff^y X^Sc *\***m TJmmmtmwJmm^Êml *<*fl*

i.»** ^Bka f%'^ ¦ ™ BtX i ¦ Mm Mm "'*
*\mi m. & Am\ML\. s -i^m^mmr ''¦- n Mff&mmmmmsm
9K -'llU ÊmUW 't-M \TymmmmiavO-;-:« ¦' * mmui^mWji9mmm ¦ • • fl BÉH

mm• ^ISHHhÍI I
Apesar do brutal atentado da polícia
midnrnm. A manifestação prosseguiu. ,

bélico do Reitor da Universidade da Bahia. Depois, .urgiu mal»

funto" i • governador.

de Juraci, oo estudantes nio se inti-

Antes era reallaad© o enterro sim-
"de-¦m

INSISTÊNCIAS DE UM
DIPLOMATA-FEITOR

Afirmou Kruschlov nos Estados Unidos que Eisen-
howe,- provavelmente encontraria resistências internas,

quando começasse a pAr em prática seus planos em fa-
vor da diminuição da tens&o mundial.

Exatamente quando 0 dirigente soviético formulava
aquela advertência, o embaixndor Cabot, falando possl-
vclmentn em nome dos que fazem da guerra um bom ne-

gocio. afirmava no Rio que «o mundo livre» precisa con-
ciliar suas divergências para enfrentar <o desafio impla-
cável do imperialismo comunista». Vejam o poder ae
síntese dessa frase! Mesmo na bAca de um diplomata

que vendeu a alma ao nacartlRmo, um prodígio de des-

propósito. .
O mais grave, naquele pronunciamento ptiblicq ao

embaixador norte-americano i«m banquete do L,'ons
Clube do Rio de Janeiro), foi a intromissão dn repre-
sentante estrangeiro em assunto de nossa economia in-
tema.

Mister Cabot permitiu-se, com larguezas, o direito
de dar conselhos aos brasileiros, êle que representa um

pais cujo pào-durismo é notório, na concessão de em-

préstimos que não tragam a marca do colonialismo em
seus contratos. Primeiro, afirma que os brasileiros na-
cionalistas «tomam Ingenuamente como seu grito de

guerra slogans comunistas deliberadamente compostos

para fomentar dificuldades entre as nações livres». De-

pois apresenta como «desesperàdamente errada a opi-
nião pública nos países livres», acrescentando que «* luz
da história. a opinião pública não é um guia infalível

para a política correta».
O ódio ao povo. qne se manifesta nas palavras do

extraordinário diplomata, é um sentimento rompreen-

slvel num defensor dos Interesses que Mister Cabot ad-
voga Se tal manifestação se verificasse nos Kslados
Unidos em relação no povo norte-americano, estaríamos
em face de um fenômeno adstrito ã vida daquele pais,
onde se trava uma luta entre homens esclarecidos e lll-
tramontanos de nossos dias, que sfto oR servidores do
verdadeiro imperialismo, aquele cuja ação se transmite
através dos negócios dos grande* trustes e monopólios
cosmopolitas. Mas o sr. Cabot se referiu ao povo brs-
«.letra, a propósito de fatos de nossa vida interna, de

nação soberana. Por isso as palavras do embaixador
dos Estados Unidos sáo intoleráveis. K ainda mais por-
que o sr Cabot c reincidente. Pronunciamentos seus,
feitos há pouco tempo já deram margem a protestos de

deputados, estudantes e trabalhadores. Ma? o emnai-
xador do macattismo insiste e volta ao assunto num
tom de crescente insolêncla.

Todas essas coisas sc passam quando um outro di-

plomata, talvez mas improvisado e sem duvida menos
indiscreto que o sr- Cabot. declara na ON que e-pro-
ciso que se rompa a barreira de silêncio entre os paise»
da América, os quais precisam conhecer-se melhor Re-

ferimo-nos á palavra do sr. Augusto Frederico Schmldt.
E' claro quo precisamos noR conhecer melhor et*

o sr. Cabot que para aqui veio em Mnçfco diplomática
nela segunda vez, tivesse um pouco mais de acuidade,

náo se permitiria errar e insistir no erro, já ai ofen-

dendo prerrogativas de todo o gênero humano. E nfto

insistiria tanto em se imiBcuIr em nossos problemas In-
ternos, com os modos grosseiros de um feitor da Standard
ou da United States Steel Corporation.

rios eoncentraram-se em
frente ã Faculdade de Me-
dlcina. Levavam «nrtases
alusivos ao movimento, o
um ataúde, simbolliando o
enterre da «Velha Univer-
sidade». Quando passavam
pela Rua da Misericórdia,
eantando o Hino Nacional,
a policia investiu, usando
cassetetes, espancando
brutalmente os estudantes
e quebrando o ataúde. A
manifestação, entretanto,
não se dissolveu. Os estu-
dantes realizaram rápida-
mente um banco precató-
rio, recolheram contribui-
cães de populares e com-
praram um novo caixão fu-
nerário. O próprio proprie-
tário da casa funerária co-
laborou, reduzindo o preço
e vendendo um ataúde lu-
xuoso, pois diiiam os estu-
dantes que isto era neces-
sário, uma vez que o en-
têrro agora era de dois: o
Reitor e o governador Ju-
raci Magalhães.

Em frente à Escola Po-
litécnica improvisou-se um
comício e, mais tarde, ou-
tro nas Mercês, quando fa-
lou o viee-governador Or-
lando Moseozo, lembrando
sua condição de ex-presi-
dente da UEB, condenando
a violência policial e soli-
darizando-g« com es estu-
dantes. Ao chegar ao edi-
fido da Reitoria, entretan-
to, os estudantes encontra-
ram um terrível aparato
bélico, policiais de armas
embaladas cercando o edi-
fido e apontando-ai con-
tra os jovens somente não
se verificando um massa-
are devido à calma com
que agiram os lideres do
movimento, evitando pro-
vocaçies da policia, e à in-
tervenção dos deputados
Raimundo Reis e Ciro Fia-
lho, que protestavam enèr-
gleamente. Uma comissão,
acompanhada d a q u eles
parlamentares, entrou na
Reitoria, conseguindo do

.prof. Orlando Gomes, Rei-
tor em exerdeio, ordem
para *iue a polida perroi-
tisse a entrada do «corte-
jo fúnebre». Em frente o
Reitoria, novo comido se
realizou, os oradores verbe-
rondo a violência policial

do governo Jurad, acusem-
do os responsáveis pela
Reitoria • afirmando na

JURACI CONPISSA
RESPONSABILIDADE

Horas depois do espanca-
mento dos estudantes, o
sr, Jurad Magalhães, em
declarações à imprensa lo-
cal, confessou ter êle pró-
pro ordenado a ação poli-
dal, acrescentando que sua
policia continuaria a ln*
iervir, sempre que houves-
se «desordens». E recorreu-
do á velha chantagem do
anticomunismo, afirmou
que o movimento não era
de estudantes, mas «desor-
dem organizada pelos ce-
munistas».

Os estudantes responde-
ram ao sr. Juraci, reall-
zando um velório penna-
nente em frente è Secreta-
ria da Educação, centenas
de estudantes eoneentra-
dos dia e noite, entoando
um «cântico fúnebre» que
se referia aos «defuntos»,
ã velha Universidade e ao
governador Juraci.

INDIGNAÇÃO I
PROTESTOS

k noite, ne Congresso
Estadual dos Estudantes,
reafirmou-se a decisão de
prosseguir no movimento,
falando incluslv* o acadê-
mico Olinto Meireles, pre-
sidente em exerdeio da
União Nacional dos Estu-
dantes, que velo * Bahia

Srestar 
sua solidariedade

greve geral.
No msmo dia, na Cama-

ra Munldpal e na Assem-
blêla Legislativa, vereado-
ns e deputados pronuncia-
ram veemente discurso
acusando o governo pelo
espancamento de estudan-
tes. A Assembléia Legis-
latlva aprovou, por unani-
midade, moção apresenta*
da pelo deputado Raimun-
do Reis, de solidariedade
aos estudantes e conde-
nando a vlolênda policial.

N« ddade, a opinião ge*
ral é de eendenaçáo á tru-
culênda do governo. O sr.
Jurad Magalhães, que du-
rante a ultima campanha
eleitoral pedia «perdão»
pelas arbitrariedades pra-
tiradas fontra os estudar-
tes em IMI, afirmando
que «havia amadureddo,
não era mais o Jovem te*
nente de 90», com os últi-
mos acontecimentos, mos*
trou que ainda é o mesmo
político truculento e atrabi-
liário, inclusive confessan-
do ostensivamente seu pro-
pósito de desrespeitar as
liberdades democráticas
asseguradas pela Consti*
tuição.

ASSINE
"NOVOS

RUMOS"

Mnk lt- k6 • :«*: *' v-in
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Em frente à Prefeitura, grupo de campon eses que foram pedir auxilio ao pooV pú-

bHco. Receherom prometsos. Entre os componeses estío ch vereadores EvanHdo Mel»

• leftolomeu Maranhão IP»*» ton»o«)

Expulsos Do Engenho
Os Camponeses Se Alojam
Em Cocheiras e Currais!

JABOATAO — Pernambuco — (Corres-

pond*ncla de MANOEL COSTA i - B' af 
Ji-

tiva a situação dos camponeses no fc.ngenho
Cannndnba, neste município, propriedade do
latifundiário Adolfo Pereira Carneiro, já
tristemente conhecido por suas arbitraneda-
des contra os Infelizes homens do campo.
Nesta semana, o cltndo Indivíduo realizou
mnis uma de suas crueldades. Expulsou de
seu'engenho 17 famílias (84 pessoasi, ar-

rancando-lheg todas as plantações, Com
isso, deixou dezenas c!e pessoas sem abrigo,
alojadas em depósitos de farinha, cocheiraa
e currais, com fome e doentes.

Sem qualquer assistência, os despejados
¦vrreram ao prefeito do município, Sr. Vi-

&• vio-

recorreram ao prefeito
cente Canelo e aos vereadores
Melo e Bartolomeu Gusmão, obtendo apenas
promessas. Resolveram percorrer o comer-
cio, principalmente a feira, onde,
angrariar donativos para saciar

Evanlldo

além de
a fome,

protestaram publicamente contra
lAncias do dono da terra.

Em face da atitude dos camponeses,
um Jornal da replílo classificou-os de «&ub-
versivos», esquecendo que eles apenas pe-
diam ao 

'povo 
meios de matar a fome, uma

vez que os poderes públicos nada fizeram
para minorar seu sofrimento, E isso num
momento em que 0 custo de vida sobe as-
siistadoramente. originando a duplicação
dP preço dos tecidos, ferramentas e gêneros
alimentícios, sendo que a carne e o pio já
se tomaram privilégio dos ricos. Não é por
acaso que a alimentação dos camponeses
bapeia-se em feijão, farinha e macacheira.
Além disso os covardes latifundiários ainda
arrasam «s plantais dos humildes trab»-
lhadores.

Tal sltuaçfto estt a exigir providências
lmeditas em prol de melhor assistência soe
trabalhadores agrícola* que estêo prestes &
morrer de fome-

Operário
doente teve
alta do IAPI
Embora encontrando-se

impossibilitado de retornar
ao exercício da sua profissão,
o operário Brás Antônio dos
Santa* recebeu alta da Car-
teira de Seguros do IAPI.
Brás Antônio trabalha como
carpinteiro na firma Tenec
Engenharia, onde sofreu um
acidente no pulso. Encami-
nhado para b Carteira de Se-
(juros do IAPI, foi atendido
mas, oito dias depois, recebeu
ordem de voltar ao trabalho,
sem que estivesse devidamen-
te curado. O mais grave é
que, segundo nos Informou,
não se trata de caso isolado.
Inúmeros outros trabalhado-
res têm sido vitimas do mes-
mo descaso de médicos res-
ponsáveis pela Carteira de
Seguros.

MANOEL
FRANCISCO
DE OLIVEIRA

Faleceu no dia 19 de
setembro o trabalhador
Manoel Francisco de 011-
veira. veterano nas lutai
sindicais e membro do
Partido Comunista, de
velha data.

Manoel Francisco de
Oliveira, embora enfêr-
mo, afastado de sua pro-
fissão, nunca deixou de
freqüentar o Sindicato
dos Oficiais Marceneiros,
tendo a matricula fi7,
sondo um rios seus fun-
dadores. Participou em
todas m manifestações

semprepúblicas,
do a luta

dn Brasil.

devota-
emancipadora

CARTA DO SERTÃO
ZÉ PRAXÉDI o poeta vaqueiro

Favela do «Canta Galo*
Cumpade Mane Ventura:
Qui Deus do céu dê inverno
Pra mata noesa sicura.

Os f. ívemo do Nordeste
Num sabe a terra qui tem.
Vivem aqui na capita
Mintindo pru J.K.
Qui a coisa tá indo bem.

Percisa qui o Presidente
Vá vê o qui tão fazendo.
0 pobe mim tem iscola
Os fí num táo aprendendo.
Morre três im cada casa
De cinco qui táo nacendo.

Cumpade, tu ti alemba
Da malara no sertão?
0 Perfeito de Santana
Recebeu um bataião
De pohes nús e duenta
Para vê «'aquela ffente
Tinha arjn-m'a sarvação.

Quatrocentos miserave
Cumprindo a sorte tirana
Fftro int.rej.ie como srado
Ao Perfeito de Santana.

Ficaro pela cidade,
Pidindo o pão pra cume,
Pur orde da perfeitura ^
Qui num tinha o qui fazê.

Correu na rua a nutiça,
Dêxando o povo assustado,
Qui lá pru fim da sumana
Ia visita Santana
O ffuvernadô do Istado.

O perfeito se manco:
Mando infeitá as rua,
Varre os lugare sujo
Ritirá a gente mia...
O douto foi munto nohe
Nessa midida tão sua:

Mando a sua puliça
Na ma os pobe junta,
Batendo im quem reagisse
Para acaba de mata.
Pm p. iverno "ó vê beleza
Mando tranca a pobreza
Num majestoso currá.

Assim tá todo Nordest»
Tudo qui dizem é farço.
Abençôi meu afiado.
Manezin dos Anastaço.

Vitoriosos
os Práticos
da Marinha
Mercante
Com o pronunciamento ds

maioria dos ministros do Su-
premo Tribunal Federal, ma-
nlfestando-se pela inron.*t-i-
tucionalidade do decreto que
criou a Coipornçãn dos Prá-
ticos do Rio de Janeiro, enti-
dade seml-militartzachi e su-
bordinada ao Ministério d»
Marinha, os práticos civis
que operam na Baia de Gua-
nal ara estão praticamente
vitoriosos ' luta que desen-
volvem há mais de dois anos.

A luta dos práticos do Dis- -
tiito Federal, para fazer va-
ler os seus direitos cie traba-
lhadores civis, negados pela
Cor]K>raçáo ministerial, assu-
miu malore.s proporções »
partir da publicação n.' 4, de
1959, obiigando os práticos a
serem acompanhados por ob-
servadores militares. Com »
precipitação do cerceamento
das suas liberdades, os prá-
ticos lançaram-fe à lute rei-
vlnriirnncto: a> revogaçáo de
todos os dispositivos do de-
creto n." 40.704, de 31-12-56;
hi devolução do patrimônio
da Corporação; garantia pa-
ra o livre exercício da pro-
fissão: ci rápida tramitação
no Congresso do Projeto
NelfOn Omegna. 3.729-58, que
:egula o exercido da profis-
são ãe prático.

Cabineiros de
elevadores

vào a dissídio
coletivo

Sábado, dia 26, realizou-se
uma Importante iwsemblél»
no Sindicato de* Cabineiros
de Elevadores rio Distrito Fe-
cleral. Depois rie uma ampl»
discussão ficou deliberado
unanimemente não aceitar s
proposta patronal sobre •
aumento efe salário, em vir-
tude da sua reciiía em des-
contar em folha de paga-
mento os primeiros quinze
(iias desse aumento para o
Sindicato. O Sindicato rai
recorrer à Justiça do Traba-
lho. Iniciou-se também o e«-
tudo da regulamentação de,
profisfáo e do salário profis-
sional, a previdência social
e o direito de greve, tendo e
sr. Roberto Morena, em no-
me da CNTI, esclarecido sò-
bre esses dois último* ponto.
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CONCENTRAÇÃO
CONTRA A
CARE

trabalhadores, estudantes, dona.s-.de-casa o populares se concentra-
ram, mo dia 21 último, diante da Assembléia Legislativa de São
Paulo, reclamando medidas paia conter a carestia e forcar o apa-
recimento dos gêneros alimentícios que vêm sendo sonegados à po-
pulação. A concentração loi pro mov ida pela Comissão de Combate
à Carestia e a Fome. Uni plano de emergência subscrito por milha-
res de pessoas foi entregue aos parlamentares, como subsídio à ação
governamental conlra a carestia o os sonegadores. Os manifestan-
lês deixaram claro, entretanto, que cuidarão de preparar a orga-
nização de uma greve gsi*al na cn pilai paulista, se medidas eiicien-
tes de combate ao alto custo da vi-la nfio forem adotadas pelas au-

toridades competentes. Na loto, um aspecto da concentração. ,
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PR N A
CHINA POPULAR

Já se acha em Pequim, participando das grandes festas com qu» • peto ehin4x
• m amigo»- da paz em .odo o mundo cc .jienio»a.ii o décimo aniversário 4c Repn-
blica Popular da Clima, o líder comunis ia Luis Catios Prestes.

A Tiaçem de Prestes, a cujo embarqu e compaieceiam centinas de amigos » cor-
leligionãrios (loto), toi-.stüui um acontecimento de mcn.ante signiticac.ào do pano-
rama político d». nos.io pa^. ?.' e^ta a pti meira vez nos últimos anos que um diri-
qente comunista, autorizado p?la Jmí;ca, ei.ipieencíe uma viagem ao estrangeiro.
No requerimento que diiiciiu ao juir Hon jardim Filho, Prestes esclareceu qu» pie-
tendia Tisitar a China, além de pas.-.ar al guns dia-» na União Soviética e na Tche-
c»slo»áquio, A autorizarão daria'pelo juiz Monjardim Filho, portanto, põe por ter-
r« <n estúpidos discriminações que vinham sendo feitas quer pelo Itamarati quer
pela polícia, quc insistiam em negar pas naporte para quem quisesse Tisitar os pai-
ses socialistas. E' de lembrar-se que, nu m flagrante desrespeito aos direito» asse-

junido" nu Constituição, «'.írcnrum '- ,111 toridadeí ao cúmulo de. numa folha em
branco doe pasaportes, carimbar uma i.is cricão spgunrio a qual a autorização d*
Tiaqem não era válida parn os pa'.-e« d'' campo do Eo:'aÜ3mo.

Participando das iPítividade^ do p: n eiro {""cíimo da Ri-oúMica Popular da Chi-
na, Luís Carlos Pre-tei é e ro»r. .ao«iro do R saudações úc no-^o pcvo ao poro chinÉ*.
que através de dura e hcóica luta de::o-.o'.i o-, oi:c:ro:e" imncialistae e toudais •
Hoje constrói, com o apoio dos trabaUind oiqs. e dt- pe^.aaí n o--«ír "•'«* de todo o
mundo, uma íociedade novo, a soclodn de socialista, cujo. deit «um *«» feotejiwl»*
»or tod»« •• homem amante» da oar e d a liberdade.
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Convocados pela ABHRNA (Ass
dos da Rádio Nacional), reunira
quinta-feira, cerca dc quinhentos
l'RIO-8, que foram deliberar sôbr
dolosa da sobrevivência da emis
«ou uma comissão com poderes p
punha, composta dos seguintes r
mílcio Frócs. I)i;<x Gomes, Heron
berto l.a/oli, César de Alencar e

pecto da

ociacâo Beneficente dos Emprega-
m-se em Assembléia, na última

dos setecentos funcionários da
e a campanha que ora travam em
sora líder. Kssa assembléia ele-
ara dirigir dai em diante a cam-
adialistas: Manoel Barcelos. He-

Domingues, Jorge Goulart, Al-
Paulo Gracindo. .Na foto, nm as-
Assembléia.

1 1^1 ül^ v**"i'
B B^b m 

'^b m¥È- '' ''i'

Itb B"tb K'r9 wé ^b ^^^p^B ^^^B BÜBB *¦¦- >^H^Bb. ^B^HES^iy P^íllifl U vi II sid UnL - *
¦ ¦ ff B v v'^ il pjI il BEiil Hlilli.
mmmmWwÈW B ^B flk^OlTa ^^lÃ^B ¦''>'/ Am\w^^ ^B.^^^ft^'^^1 mmWW&ÊÊLmW ^^'m/m'im l Wm. B L ^^B ^KTS*jm\MÊAmrmmmMmmZà*mmm> M^f^H^B^i BI Bm^^^B^^BH^V^ * *!mmm\ .mtmÊ^AfflbS;.J| , \f J%. JBBg^y*Vtly*^rr3lBB b b-jb r^nJWmmmtm^Êmá

ítimW^Êk.\lmm, «^I^JJ^TjtC. ,m\m\" "^^^K.:<Í»^m* H'"'*iU BVT^Kfl K^ 8 JJwliV-_Z.
LJwtP^jB Mor 'Aúx^9^9BpB^ mWÍ *" ^m *mZ ^^B»t »BI'ol b Am¦r? w SA WÊ wétU| F$'TT^lBa &^á ^b^ 

"1 
wrw^mmY ~ rB*^1/ êm IW IBS >'.i3 b^BWMi àmum m *A\\k*y ^lm^^«v^iSp

mr' ,'^; vl B '''fl l lÍTrTI I' mm Wki '^Êy^iÈÉí mW8à.

Ut -i.': *Wr -Um\-' ¦ ^^OA m\mmwlmW^mt^mmmmfíyWf.' f£mmmmmmWmw* Ja' m\ \^ Tr*"'v m^mmmmmX^^^mmmmw^SJf^^'-- ' ' s^^B^w^VBI ^^K .?*¦'' ¥<*<.*

CONGRESSO
RODOVIÁRIO

/ in i'iicii-w suli:iiOiiuiik' siihúilu pd--ui.lv no auditório du Miiiisleriu du lir.rn.
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ESQUEMA DA TRAJETÓRIA OO VÒO DO FOGUETE LUNAR

Universo
Desvendei Os Seus Segredos

A pesquisa do espaço cósmico por meio de foguetes e satélites
( Pravda , N.° 196 (14955), de 15 de julho de 1959)

Tradução de iVAN RAMOS RIÜEiHO

SUPLEMENTO —Não pode ser vendido separadamente j
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Com a data histórica de 4 de outu-
bro de 1957. em que foi lançado o pri-
jneiro satélite artificial soviético da Ter-
ta. abre-se a época da conquista do
cosmos. O poso do primeiro satélite eia
de 83.6 quilogramas.

Um mês depois, a 3 de novembro,
ganhava o espaço o segundo satélite so-
viético, levando a bordo um aparelhamen-
to científico mais complexo e um animal
de prova — o cão Laika. O satélite pesava
508.3 quilogramas.

A 15 de maio de 1955 entrava c:n órbi-
Ia c terceiro satélite, com o poso do 1.327
quilogramas — um verdadeiro U boratório
científico aéreo.

O grande êxito seguinte foi consecruí-
do pelos sábios, construtores, engenheiros
e operários soviéticos a 2 de J.rneiro de
1959, com o lançamento do primeiro fogue-
te cósmico. Passando a pequena distância
da Lua, o foguete afastou-se para sempre
da Terra e tornou-se o primeiro «atclite do
Sol. o primeiro planeta artificiei.

Essas realizações baseiam-se nas con-
quistas da técnica de foguetes soviética.
Recordemos resumidamente câ parâme-
tros fundamentais dos satélites:

O primeiro teve a duração dc 92 dias:
• segundo, de 162 dias; o teresixo existi-
rá até ao outono de 1959 (isto é, até 25
«le dezembro próximo — N.T.) O período
Inicial de translação do primeiro satélite
em torno da Terra foi de 96.2 minutos; o
do segundo, de 103,7 minutos; o do tercei-
ro. de 105.95 minutos. A altitude do apo-
geu (ponto de maior afastamento em re-
lação à Terra) do primeiro satélite foi
de SSO quilômetros; a do segundo, de . .
1.670 quilômetros; a do terceiro, de 1.880
quilômetros. A altitude do perigeu (pon-
to de menor afastamento em relação à
Terra) do primeiro satélite foi ile 227 qui-
lômetros; a do segundo, de 225 quilôme-
tro-;: a do terceiro, de 226 quilômetros.

As órbitas de todos os satélites so-
viéticos apresentam-se inclinadas em re-
lacão ao plano do equador aproximada-
menfe de um mesmo ângulo, igual a 65".
Em conseqüência da resistência do ar, as
órbitas dos satélites íorarr modificando-
se paulatinamente durante o vôo, tanto
no que respeita às suas dimensões como
quanto â sua forma. Tomaram-se cada
vez menos alongadas e aproximaram-se
tt.-Jz e mais da superfície da Terra. Uma
vei que o comprimento do grande c-ixo
de cada órbita ia sistematicamente dimi-
nuindo o período de translação dos saté-
lites em torno da Terra, de acordo com a
terceira lei de Kepler, foi também inin-
terruptamente tornando-se menor. O rit-
mo de variação do período de trcnslnçao
depende da intensidade do freamento do
satélite pela atmosfera. A análise minu-
ciosa da variação do período de trcnsla-
ção dos satélites permitiu determinar al-
guns parâmetros fisicos da atmosfera •
revelar-lhes a variação no curso de cada
dia e segundo a altitude.

O estudo das indicações de determi-
nados aparelhos instalados nos satélites
permitiu pesquisar o caráter do movimen-
to destes com relação aos respectivos
centros de massa, como era necessário pa-
ra a análise dos resultados das medições
feitas.

O foguete cósmico de vários estágios
lançado a 2 de Janeiro de 1959 realizou
pela primeira vez na história um vôo na
região lunar, passou a uma distância de
aproximadamente 5.000 quilômetros da
Lua. saiu da esfera de graviteção terr« stre
e transformou-se no primeiro planeta ar-
tificial do sistema solar. O peso do apa-
relhamento científico e das fontes de
energia do foguete cósmico era dc 3G1.3
quilogramas. O peso trial do úi-l—o es-
tágio do foguete cesrr-ijo, uma vez e-.go-
tada a carga de corr-b-j-.t.vc). e:c: c-= . .
1.472 quilogramas.

E' intere-íantr! ob.soi"-cr que o lan-
comento de foguetes na direção ria Lua
a partir do tenitiiio da União Soviética
é mais difícil do que de lugares
de menores latitudes. O território da URSS,
cam efeito, não pode interceptar o plano

da 6-ibita da Lua. que na época atual
se situa entre Iff de latitude norte e 18*
de latitude sul (a menor latitude norte da
TJTBSS é da ordem de 35' — N.T.). Essa
circunstância exclui, para o pais, a possi-
bilidaãe de utilizar, para o vôo à região
da Lua. as trajetórias mais vantajosas,
situadas no plano âa órbita lunar. Essas
trajetórias permitem realizar a projeção
do foguete cósmico nas condições mais fa-
voráveis, em que a direção do vôo no
setor de projeção pouco se desvia do ho-
rizonte local (ou seja, em que o vôo se
desenvolve num plano aproximadamente
perpendicular a êste horizonte e que pas-
sa pelo centro da Lua — N.T.). E' impor-
tante ter em conta também que, quando
o movimento do foguete se realiza no pia-
no da órbita lunar, a rjassagem perto da
Lua a uma distância prevista já não e::i-
ge tão rigorosa exatidão do sistema cie
orientação do foguete (semelhantemente,
um atirador, para fazer, digamos, uir, tiro
de 100 metros ã direita ou um metro à
esquerda de um alvo que se move em li-
nha reta em sua direção, precisa empie-
gar muito menos rigor de pontaria do que
para um tiro um metro ediante ou um me-
tro atrás de um alvo igual e animado de
igual velocidade que se movesse circular-
mente em torno do atirador, a 100 me-
tros de distância dele — N.T.).

Observemos que nem todos os dias
do mês servem por igual para a partida
do foguete cósmico. A situação mais fa-
vorável para o lançamento, no território
da UHSS, é a em que a Lua se apresenta
com declinação mínima, dando aproxi-
madamente 18? de latitude suL Afastamen-
tos significativos desta condição acorre-
tam uma diminuição sensível do peso da
carga útil e conseqüentemente baixam a
quantidade do aparelhamento científico
ou mesmo tornam a realização do vôo im-
possível. Para o lançamento do foguete
cósmico escolheu-se um dia em que, quan-
to à passagem perto da Lua, a situação
desta última pouco diferisse da ótima. A
medida que o ponto de partida se apro-
xima do plano da órbita lunar a impor-
tância da escolha de uma data ótima pa-
ra o vôo diminui.

Os êxitos conseguidos pela União So-
viética no desenvolvimento dos vôos cós-
micos tornaram-se possíveis graças a que
os foguetes soviéticos se caracterizam por
sua elevada perfeição _ No seu projeta-
mento e preparação sao utilizadas as
mais recentes conquistas da ciência e da
técnica soviéticas. A criação de foguetes-
portadores aperfeiçoados exigiu grandes
pesquisas científicas e apoiou-se no ele-
vado nível da indústria soviética. Na
União Soviética foram criados potentes
motores de foguetes, de alto rendimento,
que utilizam combustível de elevado teor
calorífico. Criaram-se sistemas de_ orien-
tação automática do foguete em vôo, que
asseguram a estabilização de sua atitude
no espaço e o seguimento exato, por êle,
da trajetória prevista no setor de proje-
ção. Para a introdução dum satélite arti-
ficial em órbita de parâmetros prefixados
ou para a realização do vôo cósmico com
destino predeterminado é necessária uma
precisão extraordinariamente elevada,
com a qual devem ser assegurados os va-
lores calculados das coordenadas e com-
ponentes da velocidade no fim do setoi
de projeção. A solução feliz desse com-
plicadíssimo problema, no que respeita
aos lançamentos dos satélites e foguetes
cósmicos soviéticos, é uma notável con-
quista da automática contemporânea.

O lançamento des satélites artificiais
da Terra e do foguete cósmico soviéticos
permitiu obter resultados de significação
cientifica fundamentei para a pesquisa
das camadas supeiicití tía atmosfera •
do r-spaço cósmico.

Abaixo i;e expôc-rrr. segundo os mate-
riais do relatório do presidente da Aca-
cernia de Ciências dí. URSS. acadêmico
A. N. Niesmieiánof. cp-x sentado ã assem-
biéia geral da: Acadcri.ia em março de
1959, os resultados das experiências com
relação ás quais, a grandes traços, termi-
sou a elabcrnção de dados científicos.

PESQUISA DA RADIA-
ÇAO PERTO DA TERRA
E NO ESPAÇO CÓSMICO

Os trabalhos no campo do ertudo dc-»
raios cósmicos, realizados nos ultimo?
anos. proporcionaram muitos resultados
interessantes tanto para a solução do pro-
blema da ação recíproca das partículas
elementares de energias ultra-elevadas
como também pera a solução do proble-
ma da origem dos raios cósmicos. A teo-
ria desenvolvida pelos físicos e astrofi-
sicos soviéticos sóbre a origem dos raios
cósmicos nas explosões das estréies ul-
tranovas ligou num só todo It-nòn-.enos
como a radiação cósmica de rádio e os
raios cósmicos e proporcionou um método
novo para a solução do problema da ori-
aem dos raios có.micos. Pcra a compro-
vacão e desenvolvimento ulterior dessa
teo>'cr. para a cmpliação dc ho-íos con-
ceites sôbre ar. propriedades do espaço
interestelar e interplanetário, são neces-
sárias informações novas, mais exatas,
sóbre cs raios cósmicos primários, f-óbre
as correntes de partículas a distâncias da
Terra em que já se pode desprezar a in-
fluência da atmo=ícra e do campo mog-
nrtico terrestres. E' necessário também
obter informações sôbre a variarão no
tempo da intensidade das correntes de
partículas, sóbre rua composição ¦•quími-
ca» e sóbre o espectro energético rias pai-
tículas que as biearam.

Essas foram as tarelas a que se pio-
puseram os físicos-pesquisadore^ dos raios
cósmicos, no tocante à realização de ex-
periências nos primeiros satélites artifi-
ciais da Terra. O resultado, entretanto, foi
inesperado: nas grandes altitudes, ao la-
do des raios cósmicos, foi observada uma
radiação de grande intensidade compôs-
ta de partículas de energia relcíivcmente
pequena.

No segundo satélite artificial sovié-
tico da Terra foram pela primeira vêz rea-
lizadas longas pesquisas dos raios cósmi-
cos c!ém dos limites da atmosfera terres-
tre. A 7 de novembro de 1957. às A horas
e 36 minutos, hora de Moscou, quando o
satélite voava na região de 55- de latítu-
de geomc_.!ética. foi registrado um au-
mento de 50 por cento da intensidade da
radiação. Nesse mesmo momento as esta-
ções terrestres não registraram qualquer
aumento de intensidade Conseqüente-
mente esse efeito foi provocado por parti-
cuias de pequenas energias que não alin-
gem a superfície da Terra

No terceiro satélite soviético foi mon-
tado um aparelhamento muito mais sen-
sível — um contador luminescente. No
momento está elaborado grande nume-
io de gráficos feitos durante o vôo do sa-
télite em diferentes altitudes e sóbre di-
feientes regiões do globo terrestre. Acon-
tece que em todos os casos, sem exceção,
de situação do satélite na zona das lati-
tudes magnétices de 55"-65", tanto no he-
misíério norte como no sul, observa-se um
crescimento brusco tía intensidade da ra-
diacão tíe raios Eoentgen. A análise do;
dados obtidas mostra que a radic-co re-
gistrada pelo cpcrt-lho era criada por
elétrons que bombardeavam o corpo do
satélite. A energia desses elétrons é da
ordem de 100 quiloeletronvolts e menos.
Nas mesmas experiências ficou revelado
aue a intensidade da radiação observa-
da cresce com c cíastamento em relação
à Terra.

Tsse fato mostra que as partículas
ctucra não imediatamente do espaço cós-
mico. e sim realizam oscilações co longo
das linhas tíe força do campo magnético.
O campo magnético da Terra é. para cs
peütjculas carregadas de pequena ener-
gia. um «alçapão» original em que po-
dem mever-se segundo trajetórias piãii-
camçnte fechadas d-vante um tempo bas-
tanto longo.

Como ficou v-;-'.o dos dados ex-peii-
pj^niais, essas cc j?s não são sertis-
feitas nas linhers - r—.agr.ctiras que
interceptam a :-idcs magné-
ticas maiores qu. e ^or is^o cs zenes
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routiguas aeu pólos opiesentam-se livre*
ie radiação- A região do espaço ocupada
pela radiação d* que aqui se trata reos-
b;u a designação de zona externa.

Dados mais pormenorizados sôbre *
zona externa foram obtidos durante ¦¦*
?õo do foguete cósmico de 2 de janeiro
•le 1959, Na figura 1 estão representad»
as indicações de um dos aparelhos (me-
didoi d« ionização) em função da distâu
cia a* centro d<* Terra. As distâncias *m
dada-i, segundo o eixo horizontal, em raio*
da Terra. Segundo o eixo vertical é indt-
LaJa j intensidade da radiação em eW-
•ronvolts poi segundo.*. tiedida em que se dã o alas la-
m«nli «n relação ã Ter;-a. a intensida-
de de radiação de início cre-sce em cen*
tena* de vezes, atingindo o máximo •»
distância de -quatro raio do centro úm
Terra. « em seguida diminui fortemente.
Além do» limite* de IC raios da Tevra
atinge-se um nível constante, que corre»-
ponde à radiação cósmica nc espaç» in
lerplanetário.

Oi aparelho* do foquett- cósmico per-
mitirant nã- apenas precisar a distribui-
lõo do zona externa no espaço mas tam-
'jéir, obtei novas informações sôbre a cora-
posiçãv dai partículas carregadas neism
4ono A energia efetiva dos elétrons, ac
teyiav do máximo, é de aproximado::!Cji-
te 2: quilosletronvolts e. no limite da so
na. aproximadamente dr 50 quiloeleiion-
volfc. Depoi? que o foguete saiu da non-j
externa ã distância de mais ou menos 14
ra'a* do Terra, aqueles mesmos aparelho»
de alta or~cisão mediram a intensidade
3o* raio*> cósmico» primai io* e tambor*'

& W6 UJ ht v.« 3 o ^g

i da rude radiação eletromagnética (ca-
iiação de raios Hoentgen • de raios ga-
eaa) n«> espaço interplanetária.

Além da zona externa de alta inten*
.idade, d* radiação, acima descrita, exis-
-:•» ainda uma segunda — a zona Inter-
sa. A» experiências nM satélite» ameri-
canos revelaram uma elevado intensida*
de de radiação na zona do Equador á ai-
titude de mais de 1.000 quilômetros.

Por meio do terceiro satélite ««.vi*
tico foram obtidos dados potmenoriza-
<3o* a respeito desse fenômeno- Aconte-
ce que as partículas carregadas da «ao
interna ocupam, na altitude aproxima-
Ja de 1.000 quilômetros, a região com
preendida entre 35* de latitude geomag-
--•ética sul e 35* de latitude geomagnétí-
;a norte. A altitude do limite inferior da
zona interna apresentou-se diferente no*
hemisférios leste e oeste: no primeiro.
«..500 quilômetros; no segundo, 500 qui-
iimetros. Essa circunstância é condicio-
aada pelo deslocamento do dipolo mag-
aético em relação ao centro da Terra-

Diferentemente do que acontece »»>.
i<v»a externa, na interna foram revela
•ias partículas de energie elevada A
análise dos dados obtidos no terceira
iatêlite mostrou que essas partículas são
prõtoa» com energia da ordem de 130
urilhõei de eieironvolts.

Ma figura 2 é mostrada po» melo d*
ha ch uras a zono externa, exlremamfc
ba aiastada dc Terra descoberta pe
loi físico* soviéticos / zona de pxótoa»

i»e<jro
Mo terce»«. «awlite e ne foguete côa-

Oh* T£>e?»M>iy J(j^~/

4"S»Cf !%*»£! i

l"i<vr» i — 00éXjtg*T*V'>tt *^<M -'dO*> Õ* cltnad-i ¦ i-Tl-rl-y Jtt» iii i*ttéam • Ttfrf». Â.
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mico tentou-s« também registrar as par-
ticukxs dotaden de percurso muito pe-
quena Observaram-se potentes corren-
tes dessas partículas. São elétrons que
possuem uma energio de aproximada-
mente !<¦ quiloelètroDvolts Movem-se,
em geral perto de direções perpendicula-
res às linhas» de forço magnéticas. A in-
tensidad* desse radiação, ao que pare-
ce. cresce de Equador para cs regiões po-
lares. Ela s* estendp até distâncias
igual.- a algun.» raio* de Terra.

Descobriu-se um fenômeno que. de-
ve supor-se. esclarecerá uma série de pro»
cessos que se verificam na atmesiera su*
perior. Até agora não havia uma expli-
cação satisfatória do fenômeno das au-
roras boreais. As potentes correntes de
partículas descobertes podem dar a cha-
ve para a compreensão desse fenômeno.
De fato. nas proximidades da Terra está
sempre armazenada considerável ener-
gia sob a forma de elétrons de vôo rápi»
do. Parte desses elétrons pode periódica-
mente penetrar em camadas situada»
mais abaixo e possivelmente ê Isso que
provoco os auroras* boreais.

Os elétrons rápidos, ao chocarem-se
com os átomos e molt^culas da atmosfera*
superior, criam raios Hoentgen, particular-
mente na zona dí» difusão máxima da»
auroras boreais. A atmosfera terrestre con-
verte-se. em fonte de radiação de Hoent-
gen. Essa radiação, ao atingir altitude*
inferiores a 100 quilômetros, provoca a io-
nizacão das camadas mais densas da at-
mos fera.

Outra parte da radiação de Boentge»
sai para o espaço externo. Assim, a Terra
e oassivel mente também outros planetas
podem tornar-se fonte de raios de
Hoentgen.

O problema da natureza e origem da
auréola de partículas próximas da Terra
acha-se no centro da atenção do» físicos,
geofísicos e astrofísicos. Decorreu um tem-
po muito pequeno desde o descobrimento
desse novo fenômeno. Por isso não se po-
de ainda escolher entre as diversas hípó-
teses propostas para sua explicação.

Na assembléia do comitê especial do
Ano Geofísico Internacional realizada no
verão do ano passado em Moscou, foi
apresentada a hipótese seguinte: Sob a
influência dos raios cósmicos, a Terra,
como igualmente qualquer outro corpo ce-
leste, torna-se uma fonte de neutrons.
Êsse-i neutrons surgem como resultado da
destruição, pelos raios cósmicos, dos xtú-
cleoj de átomos que entram na composi-
cão da atmosfera terrestre. Não possuiu*
do carga elétrica, os n-eutxons afastam-se
da Terra sem dificuldade, passando atra-
vés do seu campo magnético. Perto da Ter-
ra oavK- dos neutrons se desagrega, daa»
do lugar à formação de partículas elètri-
camente carregadas — elétrons e prótonSo
Possuindo energias relativamente peque-
nas. essas partículas ficam presas no can*-
po magnético da Terra -Não podem nem
cair na atmosfera terrestre nem voar pm-
ra o espaço inieru.aaetário Conseqü^fc
la-aíc'» errarão durante longo tempo tm
cernirão aiaqnético a distâncias da ordem
<ie milhar*? e dezenas de milhares de qui-
lõmetros ^a Terra. A quantidade de ato-
rua- existentes a essas distâncias da Te»-
ra ê muito pequena. Os choques com á*o-
mo« são assim extremamente raros e po*
oa-.erruHj.te a energia das partículas «
aorê-o ir-S diminuindo com extrema le»-
tida*. Devido a ôsse mande intervalo de
t -:n-»o. ela* se acumulam muito e a in-
V-->~<.dade da radiação será elevada. Atu-
ai~.»nte i»cde considerar-se como estabe*
ls v.do que precisamente esse processo é
que cie orótons de elevada energia »«
:oas in*er»e-

"•a»;-. « completo esclare-imento d»
¦hiíi-iJura de zona interna é necessário ei»-
ta!»-?•".er quais sãe es procedes de escoa-
utítia das particulos de dentro da zon*
que deteriM-imm « limitação desta no «•-
p«-»-

A respeite sãe propostas duas hipó-
tone*, uma das quais supõe uns bxusoe
crescimento do escoamento de prótons àm
alta eaergia ma» uinnilm altitude», de-
«ida a» eateoqasrfm—te ám
tkèUeo. ã. cnSxa MpôH—
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mento em virtude de lápides oscilações
_[o campo magnético nas latitudes geo-
«nagnéticas superiores a 35".

Quanto ao esclarecimento da origem da
lona externa, as hipct.ses mais plausí-
veis são as que atribuem o fenômeno à
influência de correntes de partículas car-
regadas provindas do Sol. Durante a ele-
vação do atividade sole* o Sol expele con-
densados de partículas carregadas. Nes-
ses condensados é arrastada também uma
parte do campo magnético do Sol. Os
campos magnéticos desses condensados
podem tornar-se alçapões em que se
acumulam uma quantidade considerável
de partículas formadas no Sol. Estas po-
dem em seguida ser «injetadas» no alça-
pão formado pelo campo magnético da
Terra. O resultado é que aparecem perto
da Terra partículas transferidas do Sol.

Por fim deve-se ter em mente que.
se os produtos das explosões atômicas
atingirem grandes altitudes, aí formarão
Intensas correntes de partículas carrega-
das. Uma vez que a energia dessas par-
tículas é pequena, elas ficam presas no
alçapão magnético. Conseqüentemente, as
explosões atômicas podem levar à «con-
taminação» das regiões do cosmos con-
tígu _•** à Terra.

Embora desde o momento do lança-
menio do primeiro satélite artificial da
Terrc, a 4 de outubro de 1957. tenha
transcorrido não muito mais que ano e
meio, os vôos dos satélites e dos foguetes
cósmicos proporcionaram notáveis desço-
bertas. O espaço à volta da Terra, que
parecia vazio, apresenta-se agora como
campo de fenômenos extraordinariamente
importantes do ponto de vista científico e
prático. Pode-se fazer, a previsão, de sig-
nificação fundamental pare a astrofísica,
de que igual auréola de partículas cir-
cundará também qualquer corpo celeste
possuidor de campo magnético. As pro-
priedades do cosmos modificam-se essen-
cialmente perto dos planetas, sendo que
isso tem lugar a distâncias muitas vezes
maiores que as dimensões da atmosfera
desse**; cornos ceies»*»-:.

De acordo com os dados obtidos no
primeiro foguete cósmico, os raios cósmi-
cos d* espaço Interplanetário não podem
ecasionar influências catastròficamente
nocivas ao organismo dos futuros astro-
nautas. E' verdade, deve-se dizer, que es-
sa conclusão se refere apenas à situação
•relativamente tranqüila em que se acha-
vp o cosmos durante o vôo do foguete
COS*"" ••* ***¦

Na -região dc radiação máxima perto
da Terra, a sua intensidade é muito gran-
de. Por isso. no percurso da nave cósmica
perto da Terra e possivelmente também
perto de outros planetas, é necessário ter
em conta o bombardeio do corpo da na-
ve por partículas rápidas. Isso pode le-
var ao aparecimento de doença de radia-
ção nos seres vivos.

E' possível a defesa contra essas ra-
diações? Os dados obtidos dizem que na
zona externa a defesa é possível, embora
exigisse o aumento do peso da nave cós-
nica. Na zona interna, onde a energia
das partículas • extremamente elevada.
um dispositivo de defesa eficaz exigiria
um aumento de peso muitíssimo maior.
Assim sendo, as trajetórias dos foguetes
em que voarão os futuros astronautas de-
vem ser escolhidas de acordo com um cál-
cuio tal que a permanência da nave den-
tro das zonas, particularmente da inter-
na. não seja prolongada.

No terceiro satélite artificial foi ins-
talado um aparelho para a pesquisa da
presença ou não de núcleos ultrapesados
nos raios cósmicos. O detetor de Tche-
lenkóf registrou núcleos com energia ci-
nética superior a 300 milhões de eleíron-
volts. O aparelho foi construído para o re-
gistro de dois grupos de núcleos: com
carga maior que 15 e com carga maior
que 35. A elaboração dos dados mostrou
que através do aparelho passou em mé-
dia, por minuto, mais ou menos uma par-
tícula de carga superior a 15. No curso
de nove dias foi assinalado apenas um
único caso de acionamento do canal pre-
visto para o registro de núcleos mais pe-
sados. Deve considerar-se. portanto, que a
««.rente de núcleos pe«»d©*s é p«quenís«i-

meu Esse fato tem importância essencial
para a elaboração ulterior da teoria da
origem dos raios cósmicos.

ESTUDO DA ATMOSFE-
RA SUPERIOR

Uma das tarefas mais importantes
em face do lançamento dos satélites e fo-
guetes é a do estudo da estrutura da at-
mosfera superior, da região que se esten-
de aproximadamente dos 200 quilôme-
tros de altitude até ao limite exterior da
atmosfera. A pesquisa da atmosfera supe-
rior se liga ã solução de uma série de pro-
blemas dificílimos.

Um desses problemas é o do equilí-
brio térmico da atmosfera superior. A oi-
titude de 200 quilômetros, a temperatura
do meio ambiente é igual a 800-1.000
graus. Em seguida sobe até 2.000-3X00
graus. A elevada grandeza da temperatu-
ra acarreta uma queda relativamente len-
ta da densidade da atmosfera com a ai-
titude. Que fontes mantém um tão ele-
vado aquecimento da atmosfera superior?
Algumas indicações sobre essa questão
são dadas pelos novos resultados a que
acima nos referimos, obtidos por meio dos
satélites e foguetes.

Não são menores as dificuldades que
surgem ao tentar-se explicar o equilíbrio
da ionização da atmosfera superior, isto é.
do processo de estabelecimento do equilí-
brio entre o surgimento de elétrons e ions
livres e a sua neutralização. Os resulta-
dos das experiências divergem dos cal-
culos teóricos em milhares, dezenas de
milhares de vezes, se se parte de que o
processo de neutralização é realizado atra-
vés da junção dos elétrons aos ions posi-
tivos graças à energia dos quanta lumi-
nosos. Ficou esclarecido que os fenôme-
nos transcorrem aqui de modo mais sutil,
com a participação de outras partículas
que aceleram poderosamente o processo,
ã maneira de catalizadores.

Para que essas partículas regulem o
processo de neutralização dos elétrons é
suficiente que sejam compostas de ape-
nas uma décima milésima ou uma cen-
tésima milésima parte do número de par-
tículas neutras ou de elétrons livres. Po-
dem servir como catalizadores. por exem-
pio, os ions positivos do oxido de azõto,
que foram assinalados ã altitude de mais
de 200 quilômetro, por meio do espectro-
metro de massa instalado no terceiro sa-
télite soviético.

E' grande a significação de tôdas es-
sas pesquisas para a prática. E' de todos
bem conhecido que precisamente graças
ás propriedades eletromagnéticas da io-
nosfera cs ondas de rádio difundem-se a
grandes distancias.

Em ligação com Isso pode-se indicar
um fenômeno interessante, já conhecido
desde antes, mas que se manifestou de
maneira particularmente notável quando
das observações dos sinais dos satélites
soviéticos da Terra. Esse fenômeno é co-
nhecido pelo nome de «efeito antipódico»
e consiste no seguinte: a potência dos st-
nais recebidos aumenta no conto situad**»
no antípoda da estação radiotransmisso-
ia. Pelos gráficos dos resultados da receo-
ção dos sinais-rádio do primeiro satélit»
na Antártida, em Mírny («Pacífica», nome
da povoação instalada pelos soviéticos na
Antártida, para pesquisas cientificas —
N. T.). via-se. segundo eram registrados
os sinais da lreqüência de 20 megaciclos.
quando o satélite estava sobre a região da
povoação Mírny e quando sobre o seu an-
típoda. Esses casos, em que durante um
tempo prolongado verificam-se na ionos-
fera condições favoráveis para a ««corri-
da» das ondas rádio ao ponto da Terra
diametralmente oposto, apresentam gran-
de interesse.

Mas é conhecido também o papel ne-
gativo da icnoslera para a prática. A sua
influência pede. por exemplo, quando se
utilizaram métodos-rádio para a orienta-
ção das futuras naves interplanetárias, le-
var a erros na determinação de suas co-
ordenadas, velocidades, ele. Para evitar
esses erros é Importante conhecer a es-
trutura da ionosfera. A luz do que acima

se diz tornar-se-á mais clara c importan-
cia dos resultados científicos recentemen-
te obtidos pelos sábios soviéticos.

Um lugar importante na pesquisa da
atmosfera superior é ocupado pela detci-
minação da sua densidade. Por ocasião
do lançamento do primeiro satélite sovié-
tico foram obtidos dados suficientemente
seguros somente até às altitudes de 150
a 180 quilômetros. Daí até à altitude de
250 quilômetros os dados relativos à den-
sidade. obtidos por diferentes métodos,
eram muito contraditórios. E. quanto á
densidade da atmosfera acima dos 300-
350 quilômetros, de fato era desconhecida.

A densidade da atmosfera foi estuda-
da pelos sábios soviéticos por diferentes
meios. Pela variação do tempo de trans-
lação dos satélites em torno da Terra, ie-
sultante do seu freamento, pode-se deter-
minar com bastante exatidão, no perigeu
da órbita, um valor proporcional à detv-i-
dade da atmosfera.

No terceiro satélite foram pela pri-
meira vez instalados manômetros de tipo
especial, por intermédio dos quais foi me-
dida a densidade na região de altitudes
de 225 a 500 quilômetros.

Além disso, o comportamento médio
da densidade da atmosfera superior nas
altitudes de 320 a 1.000 quilômetros foi
calculado à base dos resultados da deter-
minação da concentração de elétrons, se-
gundo os sinais-rádio do primeiro e do se-
gundo satélites. Foi utilizado também um
método original, baseado na observação
da expansão da uma nuvem de vapores
de sódio formado na altitude de 430 qui-
lômetros por meio do lançamento de um
foguete de altitude. De acordo com o ca-
ráter da expansão da nuvem e à base da
teoria da difusão, foi calculada a densi-
dade da atmosfera na altitude ináicade.
Nuvem semelhante foi depois utilizado
para a criação de um cometa artificial
no foguete cósmico so******'»»*-^.
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.btfda iHir diferente,; métodos — A.i ihjuru.
indivam-ie com • os resultados da determina-
rão da den .idade através do estudo tío /reu-
mento do-f satélites soviéticos; com o, o.s resul-
lado1- da determinarão da densidade vela cin.-
são da nuvem de sódio; com * os dado*, citados
>:a literatura mundial, obtidos do estudo do fi eu-
mento doi satélites soviéticos e aiiierir.anor.
... linhas cheias car respondem aos* resulta-
dos obtidos por meio dos manômetros insta-
lados no terceiro satélite soviético e através
dos /.inais-râdio do primeiro satélite sorié/íri».
— (As ordenr.da.-: cio gráfico dão o número o*;
partículas por centímetros cúbicos, e a.s alui-
.*>«.-; a ;i.á.n,iHÍa em quilômetros — N*. *1 .

Os resultados da determinação dc
densidade estão apresentados na figuta
3. Nesse gráfico a densidade é computada,
segundo dados atuais, pelo número d.
partículas neutras por centímetro cúbico.

Essas pesquisas reciprocamente con-
cordantes, permitiram determinar pela
primeira vez com segurança a densidad.
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1 IgXira OÍrv» «te variuçã». da f-ouortitni-
>.ã<> de ioiis positivou em íiin<;àn da altitnxks
i-t>tida por -r.eio dos alçapões tíe ic.ni instala-
.}<>* no terceiro talélite soviético, a 10 rle maio
•ie 1D58 {aproximadamente às JI lioras, tempo
.le Moscou) .5 lioras, tempo do Rio de Janeiro
- - .V. T.l. A linha cheia representa os dados
..<-s medições e a linha pontuada, c-s- dados in-
tcrpolados. — -.As ordenadas do grãlico dão &
altitude em quilômetros, • mx í.i).»cis»:is o nú-
meio de ion» por centímetro cúbico - - N.T.).

da atmosfera ató altitudes de 600 a 800
quilômetros. Elas mostraram o caráter er-
rôneo de uma série de concepções exis-
tentes antes do lançamento dos satélites
e ã base das quais construíram-se mode-
los da atmosfera. Observações regularei
do freamento dos satélites permitiram
pôr em evidência as variações da densi-
dade segundo a altitude e durante cada
jornada- Pelo freamento do satélite obti-
veram-se também alguns dados sóbre a
temperatura da atmosfera superior. Na;
altitudes de 228 e 368 quilômetros a tem-
peiatura varia correspondentemente en-
tre os limites de 800 a 1.500 graus.

Por meio do espectrômetro de massa
instalado no terceiro satélite foi conse-
guida grande quantidade de espectros de
massa de íons positivos que caracterizam
a composição química da ionosfera nas
altitudes de 226 a 1.000 quilômetros. As
medidas foram feitas no intervalo dos nú-
meros de massa de 6 a 48 unidades ató-
micas. Como resultado das medições mas-
to espectrométricas íol estabelecido que
os íons com o número de massa 16 são
os predominantes e. por conseguinte, que,
da altitude de 226 quilômetros até à alti-
tude, no mínimo, de 800 quilômetros, c
componente gasoso fundamental, cuja
existência é obrigatória na ionosfera, é c
oxigênio atomizado.

Além dos Sons de oxigênio atomizado
rcqistroram--e íons de azôto atomizado.
Foram reveladas também partículas pesa-
das com o peso molecular de 28 e de 30
unidades atômicas. Os ions de massa 30
podem identificar-se com ions de oxido
de azôto, e à luz do que acima ficou dita
o seu assinalamento nas altitudes até
350 quilômetros é acontecimento muito in-
teressante e poderá ajudar, com o preci-
sarnento ulterior dessas informeções. a
resolver o problema do equilíbrio da ioni-
zação da atmosfera superior.

O conteúdo relativo de azôto atomi-
zado em função do oxigênio atomizado
varia de 1 a 10 por cento, dependendo da
altitude e da latitude geográfica, e varia
também com o tempo. O conteúdo reláli-
vo» dos Ions pesados de oxido de azôto e
de atôto molecular cal bruscamente com
e aumento da altitude O número de íons
de ÓKido de azôto. na altitude de 230 quir

lômetros, é de 25 a «0 por cento 9» *»-«-
çáo ao oxigênio atomizado.

A grande quantidade de material ob-
tido permitiu pôr em evidência uma de-
pendência determinada, em relação ã la-
titude geográfica, de todos os componen-
tes da ionosfera assinalados. Em parti-
cutar, nas altitudes de 226 a 260 quilóme-
tros. observa-se um aumento brusco do
conteúdo de ions de azôto atomizado na
região de aproximadamente 60" de lati-
tude norte.

Os dado» obtidos por meio do espec-
trômetro de massa permitiram estabele-
cer que o satélite, durante o dia. tinha um
potencial negativo da ordem média de 5
volts.

Foram importantes os resultados con-
seguidos sôbre a determinação da concen-
tração de partículas carregadas. Díferen-
tes métodos-rádio permitem estudar, utili-
zando meios terrestres, a distribuição d«
concentração eletrônica apenas até a al-
titude do máximo principal da ionosfera,
que varia, em diferentes condições, den-
tro dos limites de aproximadamente 300
a 400 quilômetros. O comportamento da
concentração eletrônica acima do máximo
principal permanecia como questão aber-
ta até ao lançamento do primeiro satéli-
te, embora alguns pesquisadores conside-
rassem, em particular baseando-se nos da-
dos obtidos por meio de foguetes ameii-
canos, que acima do máximo principal a
concentração eletrônica cai rapidamente.

Ifa União Soviética essa questão foi
pesquisada de diferentes maneiras. A
análise das trajetórias dos sinais-rádio do
primeiro satélite da Terra permitiu deter-
minar a marcha média da concentraçãc
eletrônica da ionosfera exterior acima dc
máximo principal nas altitudes de 320 c
650 quilômetros.

Com o lançamento vertical do fogue-
te geofisico soviético de 21 de fevereiro
de 1958 íoi pela primeira vez medida di-
retamente a distribuição da concentração
eletrônica até á altitude de 470 quilóme-
tros. Durante o ano de 1958 foram conse-
guidos dados análogos através do lança-
mento de outros foguetes.

No terceiro satélite foi pela primeira
vez medida por métodos diretos a concen-
tração de ions positivos ao longo da órbi-
ta do satélite até à altitude de 900 a 1.000
quilômetros. Essas medições foram feitas
por meio dos chamados alçapões de íons,
que permitiram obter amplos dados ex-
perimentais. De vez que na atmosfera su-
perior a concentração de íons positivos se
aproxima da de elétrons, as experiências
por isso mesmo proporcionam informações
-.obre a concentração destes últimos. As
experiências feitas por meio dos alçapões
permitiram também medir o potencial
negativo do satélite em relação ao meia
ambiente. Nos setores da órbita ilumina-
dos pelo Sol êle se mostrou igual a de 1
a 7 volts.

O valor do potencial negativo do sa-
télite, ao que parece, pode ser interpreta-
do como resultado da influência sôbre
éle dos elétrosn rápidos, cujas energias
ultrapassam de muito a energia .nédia
das partículas da atmosfera.

Os resultados da pesquisa da concen-
tração de partículas carregadas acima d«
máximo principal da ionosfera suo apre-
-.entados nas figuras 4 e 5. A queda da
concentração eletrônica acima do máxi-
mo principal verifica-se mais lentamente
que o seu crescimento na parte baixa da
ionosfera.

A extrapolação desses dado» no lado
rias grandes altitudes, leva á suposição
de que nas altitudes de 2000 a 3.000 qui-
lômetros a concentração eletrônica deve
atingir uma citra não menor que algu-
mas centenas de elétrons por centímetro
cúbico, isto é. igual à cifra suposta de sua
densidade no gás interplanetário. A at-
mosfera da Terra, ao que parece, estende-
se no mínimo até 2.000 a 3.000 quilóme-
tros e deve ter-se como refutada a concep-
ção anterior de que o .seu limite chega
aproximadamente até à altitude de 1.000
quilômetros.
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Figura » iirvu» 4e variarão (lu i-eiifce*-
fração de «"létronu em fnncfto d* «Uli-.df,
.htidas como resultado ria elaboração dos gra-
-iros dos sinais-rádio do primeiro satélite ar-
inicial soviético, de 5 o 8 tíe outubro dft 1957.
i:as 7 //. -40 vi. ãs 0 ft. 40 wl. (linha cheia) ae
I /; 40 m. â* 3 /(. 40 m., (.tempo do Tlid de Ja-
„riro — A'.7'.i. e através do lançamento do
¦om>ete geo/isico de altitude de 21 de /fevereiro
•le 1958, ãs 11 h. 40 ri. Hinha dupla-) (6 ft.

•»0 m., tempo do Rio de Janeiro j— tf. T.).
com linha interrompida estão representados
os dados extrapolados. — -As ordenadas oo
Táfico representam * altitude / em quilo-

óe
T. t.metros.

• i.-lrons

e / mi
p s.<s abscissas o número
por centímetro cúbico/ - N-

/
PESQUISAS DO/GÁS
INTERPLANETÁRIO

No foguete cósmico soviético foi kva
da a eleito a primeira experiência de es-
tudo direto do componente gasoso da
substância interplanetária.

O aparelhamento Instalado no fogue-
te cósmico foi previsto para a realização
da primeira etapa da pesquisa, ou seja,
precisamente, da tentativa de revelação
experimental direta do gás lnterplanetá-
rio ionizado na região situada entre a Ter-
ra e a Lua. Esse aparelhamento tinha
quatro alçapões trieletródicos de parti-
cuias carregadas positivamente (piólons),
cujas camisas redadas foram carregada»
com diferentes potenciais, relativamente
ao corpo do depósito. Esses aparelhos oSo
davam a possibilidade de levar em co»-
ta plenamente a influência do potencial
elétrico da cápsula relativamente ao melo
ambiente, nas medições realizadas. Foi
esse motivo nã0 se podia medir exata-
mente com esses aparelhos a concentra-
ção de partícula- positivas (e:;sas medi-
ções »erão feitas posteriormente), e sim
apenas oister cs primeiras apreciações,
baseadas jíc-s valores das correntes regis-
tradas. Sssas correntes, criadas pelas par-
ticulas positivas n»"-? malhas dos coleto-
res do», alçapões, caracterizam a concen-
tração de partículas do gas ionizado oo
longo da trajetória do íoguete.

Os «õultados da experiência cenf.
tuarn até o momento sendo elaborados.
'lão obstante, podem apresentar se desde
lá alguns dados de significativo interesse.

Segundo dados preliminares. a con-
centração de partículcs carregadas pei-
Uvamente na altitude de 1-500 q-..ilóme-
tros em região não iluminada da olrr.es-
(era. é da ordem de 1-000 partículas P°i
centímetro cúbico. Aumentando a altltu-
de até 2.000 quilômetros (também em re-
gião não iluminada), a concentração cai
aproximadamente em 1.5 vêze;, à distán-
cia de 21 a 22.000 quilômetros da supera-
cie da Terra, a concentração ap-«>6_cnta *•
aproximadamente igual â da região wm»
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sombra na altitude de 2.000 quilômetro»..
As distâncias de HO ã 150 mil quilòrna-
tros as correntes registradas no5 alçapõe;
permitem considerar que. neste setor da
trajetória do foguete, a concentração de
partículas positivas é da ordem de 300 c
400 por centímetro cúbico.

A realizaçã-j deõsa exaerie-.ici.-_i p<_-rmi-
tiu psla primeira vez avaliar a concentra-
ção do gás ionizado do espaço in*crplane-
tário não ã base d» ob;ervac5-e«, tsrr-r""lres
indiretas. que admií*m in*°rpret~-6»!-.
di pares, mes por rr.^i-* r'.s -n-vdiç---— .:-> -

ESTUDO DC CAsWPO

O conhecim?n:o -'.o cr-rron -*»<*;ouético
terrestre r.aj gr(r--les aliiH*ri---. acima da
«.•. -r—fícia c*a Tí-rra tc-n .raDc-liiiie signi-
ficar "'o 

pcaa uma série d» urohlemos do
raco atisirio terrestre. Oott-.c: n-su-tado fia
anilise dos mr.gn^iOH-rima-; obtidos por
mc'-> do rn<3gne'õmc»**-o instalado r>o ter-
ceiro satélite, pode-se '¦irar ume série de
concV.i->í>es de f':ndar-> = ntai sinniüc^do
gpoíí-ico.

De orôirii) rnai a» lepresenta çõ«:*i
aluais do caráter das variações do campo
mt.7n4tico terr^?»re no curso de cada dia
é de esperar qu» os efeitos das perturba-
çces magnética.*, podem ser observado*
msliioi que em qualquer outra situação.
rio -:aso «m que o satélite voa duas vèze*
ci * longo dum mesrao arco da esfera ter-
te :tre. — uma en situação tranqüila do
cnnipo, outra em situação perturbada, —
o, se possível, em horas diferentes da jo»-
nada. Os valores do campo medidos nes-
sas condições devem diferir de uma quan-
tidade igual ao efeito do sistema de cor-
rentes externo ou de parte desse siste-
ma. Além disso, essas diferenças devem
ter sinais eoutrários nos seguimentos da
trajetória correspondentes eras lados do
amanhecer e do anoitecer â<* Tajra. de
vez que o» turbilhões positivos * cegaíi-
vos das perturbcaçS«r« magttéHc-e* esãsteee

simultaneamente e qu« os satélites o*
cruzam em 12 a 15 minutos

As pesquisas magnéticas no terceirc
satélite soviético demonstram concluden
temente a presença de fontes ionosféricau
qu» provocam as variaçõe3 ligadas à per-
turbação do campo magnético terrestr-i
A análise dos magnetogramas r/btidos do
satélite permitiu assinalar S0 caso», de au
çss rápidos (5 a 8 segundos; negativo-.
<. positivos de variação do campt onagné-
tico. Pode-se levá-lo» ã conta dt- heteroge
neidades espaciais iios sistemas de cor
-entes ionosféricás áe carãte. loca' atiu
s--*ssad=s pelo satélite

Esses itrsuliaao-. iha. çjiaua« »ignif--
cação para a construção áe «in. tncdêlc
físic-i zl-j. ;ono feia e tamken. oaia t» l^o
na quantitativa das perturbações mugné-
í: .a-;

«ovo» preciosos aaaos loran, 'ogruic-
com as pesquisas do ccanpc magnético
constante da Terra. O:, mais interessantes
foram obtidos sôbre a região da anomalia
magnética mundial do Oriente Siberiano."ob-** o chamado "máximo asiático --:.a in-
tensidade do campo geomagnétiec... A a.nálise dos magnetogramas e a confrontação
destes com as curvas terrestres dc inten-
i-idade do campo magnético ao longo da
trajetória de vôo do satélite, mostram um
lento decréscimo da anomalia. Esse fato
encerra importante significado para a 3o
lução do problema da profuutlidade em
que jazem as fontes das anomalias mun-
diais e da questão da natureza e estru
tura do campo magnético terrestre. Dele
poderão tirar-se conclusões a respeito da
profundide-d» das origens das fonte.; da
anomalia magnética do Oriente Sibe-
riano.

T*tn significação extraordinàriamen-
te importante os resultados obtidos con»
as medições do campo magnético da Ter
ra por m-eie do foguete cósmico. A uma
distância da aproximadamente dois raio»
terrestre* do centro da Terra, torna-se
perfeitamente sensível, e em seguida crês-
ca, a diferença entre os valores do campo
e os valores estabelecidos teoricamente
('*¦!¦ S>-
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primeiro foguete céfftU» siopieiice. --Í !:n'ia cheia representa as dado* áes .'.!»ci--úí* tio leritéo
carnpo magnético da Terra ; « linhm pontuada o» valorei caí-juíaci-j*- io taunpit.
«io grfc&eo reprH3ôaV*u t a ?*•hjím da cempo *

Aã orâet-auas

O campa verdadeiro diminuí mais rar
pídamente e. a uma distância aproximo
da d« 20-800 quilômetro* dc centre da
Terro- atinge um mínimo, aproxirnada-
menu igual a 400 garoab. iste é dc o»-
aero de uma centésimo parfr d» inte»
-údade do campo na superfici» terrestre-
tlm seguido observa-se un cre^-.rru-at'
;'.a intensidade dc campo ate 1, voic^ ?r.á-
,-imi d» 3Cf gamas à distância d* 22.00*
:iuilbmetroa c, a sua subseqüent» dimi
uuica». Es^c variação do camp» magné-
tico teriesm «ômente pode sei explicado
supouai-.v. qu. * foguete atravessou uma
-.L-madi .-- .-oirc-ntes nas altitudes de 28
r, 2. -uitõrnetro-. Je tal modo. as medi-
-.*--. eita-. poç aieio do foguete cór.mico

idicarri - -.ealidade da existência de ua»
•istemíi i* Torrentes extra-ionosfériens.

Es.sí fatt tem significação funda-
¦lental para a 'poria "ias tempestades

- ,.-gné;icas e da» adoras boreaii e '-*'*-
-jarticular. xiro o apreciação critica *•«!
c xplícacôfi - atualmente xistentes dêss»»*
iiin jmero-..

Outr^ rircunstância *igaif icativa re-
side no tcttz de que o efeito der camada
de correntes foi assinalado num dia in-
teiramente tranqüilo, do ponto-de-vista
magnético, e de que a mais recente grem-
de perturbação magnética (tempe:.icida
magnética) tivera lugar quase um mê«
antes O sistema de correntes extra-iirios-
férícas, qu» surge no período de maior
intensidade das tempestades magnéticas,
pode. evidentemente, subsistir durante
um tempo prolongado.

O material experimental obtido serã-
sem dúvida, o objeto de pesquisas teõri-
cas tanto no terreno do geomagnetismo
no dos ramos com êle relacionados da
geofísica e da física do plasma (plasma
é nnta zona de descarga elétrica num gá*
ou num vapor em que as densidades
dos iorii positivos e dos elétrons sã-»
iguais entre si; tem carga nula em »ela-
ção ao espaço circunjacente — W.T0.
Apresenta grande interesse a -*lucidação
dos laços existentes entre o aiãxinio me-
dido do campo mognético e a auréola d*
partículas carregadas.

O magnetâmetro instalado no .erceir»
satélite permitiu, além da niedição de
campo magnético terrestre, obter dado*
sôbre a orientação do satélite no espaço
e estudar o seu movimento em relação ao
próprio centro de gravidade. Csses dados
são necessários para decifrar os resultx*-
dos da maioria das experiências *imul-
tdnoaraente realizadas nc -atélite.

MICROMETEOROS
Para a contaçem dí-» partículas tn*-

teóricas foi instalado, ns terceiro satélite,
um aparelhamenís qus permite registra»
o número de choqu**s com partículas e »
nnergia destas, determinado pela gra»-
dera doi impulsos <C« material do conta-
dor A explosão d» -"ad* partícula uieteó-
rica na superficfc. «'A-iH. » lançodo u»*
'rapul*.c"

Se se parte do dependência teórica en -
tre a energia da partícula meteórica * *
•.mpul-i* e se supõe qu* « velocidade rn*
41a da< partículas é igual a 40 quilômetro»
^>r segunda, então durant« t tempo de
,-peração dr aparelhamente -orate regis-
trados choque d* partícula* lotadas d*
«lassas desde ua otobilionêsimo de gro-
via até um jucentésimomilionésima de
irarac possuidore» de energia do orde»

íe de*d« des mil até cem mil ergs
A IS de maio de 1958. segundo m tm-'-imou é V Assembléia de Ano Geofisie*

laternacionaL foi assinalade nu iiune*
bo de número de choques com reíaçáe eo*
dia* iubseqüentes. Ifaquele dia. deranv
•e de 4 a 11 choque.- por metro quadra-
úo po-, segundo. Nos dias 16 e 17 de mai*
a uúmsia de choques, diminuiu de quatre«il vèze>, em seguida d? cinqüenta mi',
vèaas e aimal ternou-.ii» 600 mil *êzes *»e-
sor q<ie a IS de maio.

O valor numérico de coeficiente de
proporcionalidade entre e impulse regíe-
trado pelo contador e a energia da pac-
tícula serã em definitivo determinado om>•jgxlmeutalmtMii (9«r «*eí« A» ao#Moy
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Da experiência realizada no foguete
cósmico pode tirar-se a conclusão de que
partículas com a massa aproximada de
um bilionésimo de grama podem chocar-
ae com a superfície do foguete uma vez
em algumas hora.s.

Como se vê dos resultados das medi-
ções no terceiro satélite e no foguete cõrs-
mico. o período meteórico e micrometeó-
rico é pequeno.

PESQUISAS
BIOLÓGICAS

Atualmente está esboçada a forma
ção de um novo ramo do conhecimento,
a biologia cósmica. Uma de suas prin
cipaís tarefas é estabelecer a segurança
do vôo do homem no espaço universal.

As pesquisas realizadas em foguetes
mostraram que os animais de prova su-
portam de modo inteiramente satisfotó
rio a influência, sóbre o organismo, dos;
fatores de vôo, distintos tanto por seu
caráter como por sua natureze- O mate-
rial atualmente acumulado, permite che-
gar à conclusão de que, em condições que
se aproximam das do vôo cósmico, não se
verificam perturbações notáveis no esta-
do das funções fisiológicas fundamentais
dos animais de prova. Talvez o proble-
ma mais complicado tenha sido o de asse-
gurar a descida dos animais até à Terra.

Hoje em dia já se conseguiu, a esse
respeito, atingir certo êxito. Animais de
prova desceram bem da altitude de ai-
gumas centenas de quilômetros. Grandes
possibilidades de pesquisa são propocior-
nadas pelos satélites artificiais da Te: -n.

pois neles as condições, do ponto-de-vista
biológico, aproximam se mais das do võc
cósmico.

A análise minuciosa da inícimacãc
cientifica do segundo satélite permitiu
obter uma série de dados noves c inte-
ressantes. Antes de mais r.cda. eles di-
zem re-peito ã prolongada ação dc im-
pcnderabilidade (isto é. da ausência cie
pé.o — N.T.).

Dc- extrema importância mostrou-se a
circunstância de que com a impcr.de ra-
bii.dcide não se cssinclaram quai quer
r-ocCes desfavoráveis por parte das fun-
cc.- vegetetivas do animal Além disso.
_. ar.ín-.al não manifestou perturbação
metera significativa.
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Kc fiç*urq 7 é representada a dinámi*
Cc _*a • veríações de ctividade dc coração
do rão ••Laika,, em diferentes momentos
do vc-o do satélite. A curva do çicí.cc
jmor-.lrc c vericção dc freqüência des con-
traçõe.. cardíacas. Não é difícil observar
que c cceleraíão, as vibrações e o ruide
cr»to3 da entrada do satélite em órbita.
provocaram um brusco aumento &a ire-
qüôncia dos batimentos do corc..-"c. qno
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rhegou até um vclor máximo. No estado
de impondercbilida.de. a freqüência do
pulso pouco a pouco voltou ao nivel de
partida. O caráter do dentilhado dc
elecírocardiograrr.a (íig* 8). os movimen-
tos respiratórios e a atividade motora não
mostram desvios notáveis do normal.

Os intervalos do electrocardiograma
variaram em geral em correspondência
com a variação da freqüência das contra-
ções cardíacas. Isso, evidencia que a fun-
cão condutiva do músculo cerdíaco nao
sofreu.

Em conjunto, a apreciação dos resul-
tados obtidos mostrou convincentemente
que os animais superiores suportam dc
maneira plenamente satisfatória as com
dições próximas às do võo cósmico.

RAMOS FUNDAMEN-
TAIS DO DESENVOL-
VIMENTO DOS VOÕS

CÓSMICOS
Os -abios. construtores, engenheiros.

op.--rãrios e expeiirr.entadores soviéticos
tiveram destacado papel no lançamento
dos satélites artificiais da Terra e do fo-
guete cósmico, através dos quais se tor-
nou uma realidade o estudo direto do es-
paço cósmico Mérito considerável cabe
aos matemáticos, mecânicos e físicos so-
viõticos das mais diversas especialidades.
Em ultime cnóiise, não há nenhum cam-
po das ciéncics c-xoies que nesta ou na-
qurola medida não tenha participado na
solução do grandioso problema da pes
q.-iisa do espaço cósmico. Esta síntese da
ciência e dc técnica proporcionou extracr
tíinários resultcdos. que desde já permi-
tem prever os caminhos que seguirá do-
ravante o desenvolvimento dos vôos cós-
¦mico;.

í.sse tíe:-envolvimento se dará. no fu-
tuio imediato, segundo diferentes dire-
cõc-s Uma deles são cs vôos de satéli-
tes perto tía Terra, cutra, a solução das
taic-fa-r relacionadas com os vôos à Lua
e cora o domínio dtrtc. Uma terceira di-
K-cão ebrenge a pí-iq-jisa do espaço con-
tmuo co Sol e dc: planítas do sistema
•solar _ cs vc.í c estes planetas.

O- -otélire. c: tií/cic.;-. permitem a -o-
K:*=o de crr.plo c.rculo de tarefas cientí-
ticas e de caráter pratico. Jã os primei-
ros scttéiite?", soviéticos proporcionarara a
realização dc grande número de pesquí-
sas e o estudo de uma série ce fenôme*
nos «ias ccmaccs superiores da c':ncsíe-
rc to-rrestr? e ca. regiões do espaço cõs-
mico r* este adjacentes.

O desenvc-I .-ira.r.to ultericr ci.**: tra-
baíiios cc-m vi- tas c cricríão de satélites
se õarã to*.;'o no ser-üclo de ampliar c
circulo fias pesçuircs cJent;í;c«5 como no
de resolver tcreírss «ie caráter puruni-sr.íe
prático.

E' útil a criação c^ ites tiiifi-
cieis orientados de datc-niiinada n_aneira
no espaço, pois a cricnicTçco é necessa-
ria pere: c solir.ão r!c r^uitas tarefes cien-

tíficas. Assim, pera uma série de pesqui-
sas relativas ao Sol, é de desejar que o
satélite seja orientado na direção «l&sse
outro. Para as pesquisas referentes à Ter-
ra e ã etmosferc a orientação mais con-
veniente. é claro, é aquela em que um
dos eixos do satélite está orientado para
a terra, ao mesmo tempo que o outro
coincide com a direção do movimento
desta em sua órbita. Para as pesquises
astrofísicas, evidentemente, o racional é
ter um satélite que mantenha uma posi-
ção invariável com relccao às estréias
imóveis.

Etapa muito importante é a realiza-
ção de vôos do homem em satélites, para
o que é necessária a solução de grande
número de problemas extremamente com-
plexos. ligados à segurança e ã criação
das condições indispensáveis à atividade
vital tanto no período do lançamento_e
da descida, que se realizam sob a ação
de grandes sobrecargas, como também no

período do vôo em órbita, no estedo de
imponderabilidade A pesquisa com um
cnimal de prova, realizeda no segundo sa-
télite. proporcionou o primeiro resultado
importante neste sentido, graças ao ma-
terial cientifico obtido sobre as influen-
cias exercidas pelas condições do vôo co*;
mico r.o orçanisrr.o c.nimcl.

Tc-in sido frequenic-meiiTe ventilada a
idéia da possibilidade de utilizar um sis-
tema de satélites especiais para a retrans-
missão de emissões de televisão que po-
deria permitir a transmissão a longa dis-
tância das ondas da faixa ultracurta sem

preci-.ar construir-se linhas de radio reiais
e redes dc cabos elétricos

Por meio de satélite* pode-se organi-
zer um serviço permenente de observação
da radiação corpuscular do Sol, que po-
dera assegurar a previsão de fenomanos
muito importantes que ocorrem nas ca-
medas superiores àa atmosfera.

E' cificil prever agora todas cs possi-
bilídades de utilização dos satélites com
obi-tives de caráter cientifico e pratico.
da me-mc maneire que. na aurora da
evicção. era impossível prever os rnul-

tiplos campos cc- emprego desta, assim
como o seu diversificado progresso dos

dias de hoje.

Um secundo ramo de desenvolvi-
m«nto dos vôos cósmicos abrange o circulo
d-- r-oLl-mcs ligados co domínio da Lua.

O vôo do primeiro foguste cósmico sovie-
tico oss-nala c- inicio c.a época dos vôos
à Lua e dos vôos dentro cas fronteiras
rio espoço contíguo e-o Sol.

Pode-se irncniiiar para móis adiante
talvez não para 

"futuro 
tão próximo, o voo

co homem à Lua. eom pouso ah e pos.e-
r-or regresso ° Terra. O problema do pou-
-o de um cpcr*£lto na superfície áa Lua. é

berr. complexo. Hão são menores « -*"»-
cuidcrões c;v:c ao rv-eu te- a tarefa ca suD-
seq.:.:;nte partida da Lua e dc volta e

Ter: c:.

Num futuro ci.^lj nisls afastado, no
precesío cs com:nio c~ Lua. pode-se pen*
sar cm criar nesta esteções especiais, ee-
melbantes às estações científicas que se
erganiram nas regiões de difícil acesso
tia Terra, cerr-o F°- e-^crr.plo Cs re*£iõ«*s



mofa res. E' necessário, ao mesmo tempo,
chamar a atenção para a extraordinária
complexidade de semelhante empreen-
dimento. Sua realização só se tornará pos-
sível como resultado de um progresso
substancial na técnica de foguetes e da
solução de enorme número de problema*
científicos e técnicos. Mas pode aconte-
cer que projetos, hoje considerados com
pletamentt fantásticos e «realizáveis, ie
concretizam com muito maior raoidez do
que se pode imaginar a um primiero gol
pe de vista»

O terceiro grupo de problemas que
constituem um ramo independente no de-
senvolvimento dos vôos cósmicos é o do
que se ligam à pesquisa do espaço con-
tíguo ao sol e dos planetas do sistema
solar.

Um dos objetivos dos vôos dentro do-»
limites do sistema solar será o estudo
direto do meio interplanetário. A sonda-
gem do espaço interplanetário por meio
de aparelhamento científico, permitira
estabelecer a densidade do gás interpla
netãrío a diferentes distâncias do Sol e
determinar a composição química desse
gás; proporcionará novos dados de ex-
traordin-.rio interesse sôbre a distribui
çch> aa intensidade e sôbre a composição
da radiação cósmica em diferentes re-
giões do sistema solar; permitirá pesqui-
s,ar diferentes tipos de radiação solar, as-
sim como o campo magnético do Sol a
tua influência sôbre 05 fenômenos do
meio interplanetário.

Interesse particular oíerece a pesqui-
Ga dos planetas do sistema solar, em pri
meiro lugar de Vênus e de Marte. Segun
do é mostrado pela análise, o vôo aos
planetas do sistema solar se realizara
nas melhores condições durante determi-
nados intervalos de tempo, nos quais a
posição relativa da Terra e do planeta
permite realizar o ?ôo com um mínimo
de dispêndio energético na projeção do
foguete.

O envio aos planetas de foguetes mu
nldos de aparelho* automáticos permitirá
pesquisar o seu campo magnético, a sua
zona de radiação, e obter um quadro cir-

cunstanciado de Sua superfície. Poder-se á
pesquisar a atmosfera do planeta, deter-
minar sua densidade, composição quimi-
ca, grau de ionização, — e pesquisar tam-
bém a estrutura da superfície do planeta
e sua temperatura. Por fim, apresenta-se,
sedutora, a perspectiva de investigar a*
formas da vida em outros planetas. O
vôo do homem aos planêta.s é coisa do fu-
turo. mas esse dia chegará, não há ne-
nhuma dúvida.

O desenvolvimento dos vôos cósmico*
coloca ante a ciência e a técnica grande
número de problemas extremamente com-
plexos. tanto sob o aspecto científico •
de pesquisa, como do ponto-de-vista da
engenharia e da construção.

Para a determinação dos parâmetro»
das trajetórias, para a transmissão à Ter-
ia dos resultados das medições e das in-
formações sôbre o trabalho do instrumen
tal, assim como também para a transmis
são de ordens da Terra. — o problema
mais importante é o das radiocomuni
cações a longa distância. Por ocasião do
lançamento do primeiro foguete cósmico
soviético, pela primeira vez na história,
foi realizada a radiocomunicação a uma
distância de aproximadamente 500 mil
quilômetros da Terra.

N03 vôos dentro dos limites do siste
ma solar, é necessário realizar a radio
comunicação e a transmissão da imagem
a uma distância da ordem de dezenas c
de centenas de milhões de quilômetros
Em conseqüência, adquire particular im
portãncia a tarefa de criar um aparelha
mento — rádio de bordo leve, de pequeno
volume e bastante econômico, (do ponto
de-vista energético — N.T.) assim como
potentes transmissores e receptores sufi
cientemente sensíveis na terra.

Todo o aparelhamento dos foguetes
cósmicos deve ser não apenas leve e eco
nômico ao máximo, como também extra
ordinariamente seguro, capaz de traba-
lhar sem falha durante muitos meses e até
durante alguns anos. Uma duração dessa
ordem é típica para os vôos dentro dos li-
mites do sistema solar e não há nisso

nada de surpreendente se se recorda a du
ração dos períodos de translação dos pia
netas. O caráter específico do trabalho
do aparelhamento no cormos é também
determinado pela influência da radiação
cósmica e pela presença do vácuo pro-
fundo que circunda a nave cósmica. E*
circunstância importante a necessidade
de manter um determinado regime térmi-
co, necessário para o trabalho normal do
aparelhamento. Um dos sérios proble-
mas do vôo cósmico é a defesa contra o*
meteoritos.

O campo de tarefas ligadas ao câl-
culo do movimento das naves cósmica»
constitui um novo ramo da mecânica ce-
leste. Pela primeira vez na histórica da
astronomia, realizam-se cálculos do mo-
vimento de corpos celestes artificiais, in
clusive de extraordinários corpos celeste»
que podem, eles próprios, influir ativa-
mente no caráter de seu movimento. O
estudo do movimento desses corpos arti-
ficiais permitirá obter novos dados sôbre
as constantes astronômicas do sistema so
lar e dos campos de gravitação.

Somos testemunhas do nascimento de
um novo capitulo da astronomia, que
pode chamar-se de mecânica celeste ex-
perimental.

O progresso no desenvolvimento doi
vôos cósmicos, — esse campo inteiramen
te novo da atividade humana. — apre-
senta exigências extremamente elevada»
ã ciência e à técnica: o emprego de tudo
que há de mais novo e de mais avança
do, a criação de novos ramos da ciência
e da técnica.

Não há dúvida de que os sábios, o*
construtores, os engenheiros e os opera-
rios soviéticos, inspirados pelo grandioso
programa de construção da sociedade co-
munista da URSS lançado pelo XXI Con-
gresso do Partido Comunista da União
Soviética, resolverão com honra esse pro-
blema de grande interesse da atualida-
de e de que todos nós seremos testemu-
nhas de novos brilhantes êxitos da União
Soviética no campo da conquista do e«-
paço cósmico.
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ÊSTE SUPLEMENTO
NÃO PODE SER VENDIDO

SEPARADAMENTE
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